
o TEMPO - Frente fria: em curso. Pressão

atmosférica média 1006.1 milibares. Temperatura
média do dia: 16.5 graus centígrados. Umidade
relativamédia: 88.5 por cento. Estado médio do
céu: cumulu�, stratus, cirrus, de meíq encoberto a

claro. Nevoeiros noturnos nas serras e margens de

rios. Estado médio do tempo: com geosidades
matinais no PI analto e nas zonas entre montanhas.
Estável no Litoral e Planalto, com formações, de,
nuvens baixas ao anoitecer. Estado médio do

tempo geral no Estado: estável. Previsão: A. Seixas

Netto.

DUO �ORELENBAUM - No próximo dia 21, no
Teatro Alvaro de Carvalho, às 21 horas, numa

promoção da Pró-Música de Florianópolis, estará se

apresentando o Duo Morelenbaum da Guanabara"
integrado por Jacques Morelenbaum - violoncelo

"

- e Paulo Kacelnik - piano. O concerto será o

quarto da presente temporada e inclui músicas
clássicas. Os ingressos estão à venda na Diretur, na ,

Praça XV de Novembro,' ao preço único de

,
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o segundo dia da Copa Suplemento Especial

Os torcedores alemães esperavam mais de sua seleção que ontem passou trabalho para ganhar somente de um a zero da aguerrida seleção chilena. O Presidente do Marselha quer desistir da compra de Paulo César

, ,

União política -de Santa ·Catarina
,

•

\
I

éo objetivo do futuro Governo
o desejo de união 'política e.a confiança na ação administrativa a ser empreendida pelo futuro Governá são a tônlca dos pronunciamentos das .llc;tera.rwas da Arena sobre a indicação do Senador Konder Reis (P. 3).
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, Edição extra, e�gQt�-s�
em poucas horas ,na Capital

Frio chega aIü graus

negativos no Planalto
Três horas apó; a indicação do Senador Konder Reis ao Governo, O ESTADO circulou em

edição extra na Grande Florianópolis, com retrospectos pottticos da vida do candidato

e sua primeira entrevista à imprensa. Como os 10mil exemplares esgotaram-se até às

20 horas, e em atenção aos leitores do interior, reproduzimos hoje o documento

Com nove-diesde entecedêncie, o inverno parece ter anunciado a sua chegada, nos planaltos
de Lages e na serra. Em S. Joaquim a temperatura chegou aos 8 graus negativos, mas

o recorde pertenceu a Curitibanos - com 10 graus abaixo de zero. No centro, armou-se
a 'passarela do frio", que na Capital cheqou e úrns temperatura m/nime de 5 graus. (Pgs,9 e 12)

.,... .

nas experiencias
nucleares

-

:Inaugurada nova

agência, urbana
do'BESC' no
Continente

, Começa a faltar Cordeiro promete
vitória ao Avaí

I

no seuúltimo.jogo
como técnico /

Níxon propõe-se a

ajudar o Egito
•

margarina nos

supermercados do
centro do País'
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A partida foi antecipada para às 20 horas por cal!� do frio. Caco continua em tratamento e deverá se recuperar até a hora do jogo. 'O'Flu chega às 14h30m trazendo Moacir e Casagrande. (Página 8).
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Internacional ·11----------------------------

Nas visitas,
um pedido 'ern

favor dos

palestino?
Possivelmente, o presidente Ri -

-

chard Ni xon regressará do Oriente
Médio convencido de que não pode
haver paz. na região enquanto não

for resolvida a questão palestina.
Esse fato foi ressaltado anteontem

por três guerrilheiros, que tentaram

obscurecer a visita triuntal deNi-
,

xon, ao atacar uma granja coletiva
no norte de Israel, matando

.

três'

pessoas.
Um porta-voz da Frente Popular

de Li bertação da Pales tina - FPLP

-, autora do ataque, revelou flUe
este foi uma dem.onstração de
"como todo árabe deveria receber
N ixon, o maior imperialista do
mundo':

Da mesma forma, embora a mai
oria dos líderes árabes que mantém

conversações com o presidente nor
te-americano deseje melhorar as re-

exemplo de seu antecessor, sustenta
Irracionalmente que nem sequer se
sen tará na mesma sala de conferên
cias em que se assentarem os "assas

.

sinos terroristas ': ,

O périplo nixoniano incluirá,
ainda, a Jordânia, de onde o rei
Hussein expulsou os guerrilheiros

. numa sangrenta guerra civil em

1970. Recentemente, ele declarou
que permitiria à Organização de Li. .

bêrtação da Palestina - OLP - ne-
'

gociar a
. devolução da margem

ocidental, nas conversações de
Genebra, "se esse for o desejo dos .

outros Estados árabes ':

Na Arábia Saudita, onde Ni xon

chegou ontem, 6 rei Faiçal deve vol- ,

tar ao assunto.gnfirma-se, inclusive,
que o monarca e pais vizinho, o Ku
wait, ofereceram sua contribuição
financeira para estabelecer um Esta
do pâlestino na margem ocidental
do rio Jordão, se Israel devolver 0-
território, que foi perdido pela Jor
dânia na guerra de 1967.

Na escala seguinte, Ni xon che

gará à Siria, um dos mais ativos par
tidários da causa palestina, e depois.
para lsrael, cujo novo governo; a

O próprio secretário de Estado

Henry Ki ssinger, quando regressou
a seu pais após negociar o acordo
de separação strio=i sraelense, admi
tiu que os três obstáculos maissé
rios a um acordo de paz definitivo
são os palestinos, Jerusalém e a

questão
.

das fronteiras israelenses.
E, por fim, o sub-secretário de Es
tado, Joseph Si sco, profundo co
nhecedor do Oriente Médio, duran
te a' viagem de Ki ssinger sondou os

lideres strios a respeito de Yasser

Arafat, lider da OLP, expressando o

desejo de, "algum dia ", entrevis-·
tar-se com o chefe guerrilheiro.

Opep estuda hoje o novo

preço do petróleo
A partir de hoje, a Organização dos Países Exportadores de

Petróleo - Opep - reúne-se em Quito, no Equador, para decidir
uma política comum e a fixação dos novos preços do petróleo .

para o próximo trimestre. A reunião poderá precipitar as diver
gências de opinião entre a Arábia Saudita, favorável às reduções
nos preços, e as demais nações, que propõem mais. aumentos.

As controvérsias, aliãs, tomaram-se agudas nos últimos meses,
devido a uma super-produção mundial que debilitou os preços,
enquanto a inflação continua se desenvolvendo em grande escala,

Os preços de referência são os utilizados para calcular os

impostos que os produtores recebem das empresas pretrolfferas
i nternacionais. Os impostos, por seu lado, variam segundo a qua
lidàde do petróleo, mas o padrão de medida é o petróleo bruto

árabe, cujo preço de referéncia é de 11,65 dólares por barril de
42 galões. Sobre este preço à .empresa paga aproximadamente 7
dólares de impostos, conseguindo, no mercado aberto, uns 9
dólares por barril.

'

A Opep poderá aumentar os preços de referência. AI guns

países-membros já tentaram fazê-lo em março. Mas também po
derá deixá-los inalterados ou, corno quer a Arábia Saudita, redu
zi-los. Outra opção seria deixar o preço de referência inalterado ,

mas aumentando o imposto atual de 55· por cento para cerca de
87 por cento.

AS PROBABILlDAD€S
Para os porta-vozes dasempresas petrolíferas, um aumento

do preço de referência ou do imposto significará, eventualmente,
um aumento de preço da gasolina nos postos, .que seria de um ou'

dois centavos. de dólar por galão.
Alegando que o aumento reduziria o dinheiro destinado co-,

mo ajuda aos países pobres, debilitaria as balanças de

pagamentos internacionais e provocaria maiores preços da

produção industrial, os governos dos Estados Unidos e dos 'países
do Mercado Comum Europeu solicitaram à Opep que não

aumente os impostos. v

E, apesar da posição solitária da Arábia Saudita, sua condição I

de maior exportador mundial de p�tróleo lhe dá considerável
influência dentro da organização. Ai nda que não consiga a

redução nos preços, segundo alguns observadores a reunião
terminar sem alterações, quer nos preços de referências, quer nos
impostos.

O superavit mundial de petróleo, que se seguiu ao embargo
árabe, também dá poder à Arãbia Saudita porque é uma das

poucas nações que poderia reduzir S4a produção o suficiente

para causar uma alteração nos preços. Outro fator em jogo é a

tendência dos países produtores de assumir maior controle sobre

seus respectivos recursos naturais, Por exemplo, nesta semana a

Arábia Saudita acaba de obter o controle da Arábia American Oil,
Co. - Aramco.

Muitos países prevêem que os países assumirão o controle
total de sua produção petrolífera, deixa ndo às empresas
internacionais a tarefa de adquirir, transportar, refinar e

comercializar o produto, Isto, no entanto, de acordo com um

executivo petrolífero, também sígnificarã maiores aumentos,
porque as, empresas terão que recuperar os lucros que recebem
atualmente da produção.

'

À venda, o decreto que fez
Hitler ditador da Alemanha
O decreto assinado pelo presidente .Paul Von

Hi ndenburg e .AdolfHitler, transformando
.

o fuehrer em

ditador absoluto da Alemanha, tomou-se propriedade de

Arry Sonneborn, de AI abama, Estados Unidos. "Ele
nunca foi,publicado antes" - disse ele. "Ê o original e,
pelo que eu saiba, há apenas uma outra cópia". Esse
decreto tinha sido "1 iberado " por um soldado americano

quando as forças aliadas, em 1945, arrasaram o Reich de
Hi tler, e adquirido por Sonneborn há 15 anos, em

Chicago. Afirmou que venderá o decreto, juntamente
com outro documento de interesse histórico - uma carta

de Lenin denunciando o anti-semitismo na Rússia
czarista - em leilão. Disse também que essa carta jamais
foi publicada' e que a conseguiu em Nova Iorque, há
cinco anos. ''Pouco depois de tê-la adquirido, uma

autoridade da embaix ada soviética procurou-me para
tentar conseguir a carta".

Imprensa: uma revista

a menos no Peru
A revista' Caretas,· importante publicação oposicionista

do Pem,' foi fechada anteontem pelo regime militar do
General Juan Velasco Alvarado, e um de seus diretores,
'Zileri Gi lbson, deportado, juntamente com sua mãe; Doris
Gibson. '

O comunicado oficial do governo diz que o fechamento
"constitui uma resposta aos con tínuos e mal intencionados
ataques' à revolução peruana", e a revista usava, "em franca
atitude contra=revolucíonâría, a falsidade, o insulto e a

mentira". Di z ainda que o propósito de tal campanha era

"semear entre o povo peuano a düvída . quanto .â reiterada e

permanente oposição dogoverno revolucionário .. das forças
armadas" .

'

' \,
,

Caretas, cuja última edíçãó circulou quinta-feira, vinha
registrando uma das .maiores tiragens para publicações de
seu gênero, e no último número ofereceu uma ampla anãlise
sobre as recentes mudanças no gabinete de Velasco e a

influência que tiveram os jornais favoráveís ao gov:erno,
principalmente o Exprésso,onde, segundo a revista;
comunista confessos mantém colunas de opinião.

A revista apresenta também em duas páginas amplo
material fotográfico sobre a ação da política' contra o

ex-ministro do governo Belaunde Terry, Javier Alva Orlandini,
quando era embarcado num avião rumo ao exílio. Outra
fotografia mostra um jornalista caído de bruços pela ação
da polícia, que lhe confiscou a máquina fotogrãfíca,
inutilizando o filme sobre o embarque.

Caretas era defensora do regime Terry, deposto em

1968, e nos primeiros meses do governo Velasco; seu

diretor, Enrique Zi leri, foi expulso do país por criticar o

golpe militar.

Bolívia: �overno de Banzer

outra vez em perigo
Um novo perigo ameaça romper com a aliança civil que

apóia o governo boliviano do general Hugo Banzer Suarez -

as suspeitas e os' receios nascidos da rebelião militar que há
oito dias tentou derrubá-lo. Isto ocorre no setor

co-governante do Movimento Nacionalista Revolucionário
- MNR -, ao qual seu aliado, a Falange Socialista Boliviana
- FSB -, acusa de "deslealdade", declarando que pretende
retirar-se do governo se a participação "movimentista" na
fracassada rebelião não for suficientemente esclarecida,

Este [ato coloca novamente em xeque o MNR, que
desde sua chegada ao 'poder como parte da atual aliança de

governo, conseguiu manter-se dentro do regimec apesar da
expulsão de vários dos seus líderes ..

Ás acusações da Falange contra o MNR foram feitas
durante uma reunião dos líderes desse Partido, apesar do
estado de sítio em vigorno país. O jornal Presencia dizque
a maioria dos dirigentes- falangistas mostraram-se favoráveis

"pela retirada da FSB do governo, se este não esclarecer a

participação 40 MNR na última tentativa subversiva".
Nessa rebelião, segundo denúncias oficiais -, o chefe.

movimentista Ciro Humboldt Barrero, ex-ministro do

Trabalho e atualmente asilado na Embaixada do Peru, teve
um papel fundamental. A versão jornalística informa que a

FSB acredita 'que na conspiração '''deveria estar envolvido
todo o MNR, 011 quando menos uma parte importante,
dele".

'

O s receios do falangisrno foram aumentados pela
tradicional rivalidade que tem com o MNR, do qual foi
intransigente adversário até que se uniram numa rebelião

para depor o governo esquerdista de Juan José Torres.

Prosseguindo em sua visita pelo Oriente Médio, o

presidente,RichardNixon chegou ontem a Jidda, na Arabia.
Saudita, depois de uma permanência de dois dias no Egito.
O chefe do governo norte-americano desceu a escada do
avião seguido por sua esposa Pat e o rei Faiçal estreitou-o
num forte abraço'. O· secretário de Estado Henry Kissinger
desembarcou em seguida e também recebeu os

cumprimentos do soberano, com queI? já se encoritrara por
três vezes, em visitas feitas anteriormente a Arábia Saudita.

Ao contrário do entusiasmo que cercou seu desembarque
na capital egípcia, em Jídda a recepção popular tributada a

Ni xon e sua comitiva foi amistosa, mas contida. A Arábia
Saudita é a segunda escala de Nixon, em sua viagem ao

.

Oriente Médio, e terá a duração de um dia apenas. Ao invés
\

do que aconteceu no Egito, durante sua permanência na

Arábia saudita Ni xon ficará apenas em recintos fechados ou
automóveis.

Hoje, o p re sidente norte-americano viajará para
Damasco. Domingo rumará para Israel, concluindo sua

viagem pela Jordânia.
,·pór outro lado, segundo not ícias procedentes do Cairo, o

presidente Ni xon prometeu ao chefe do governo egípcio,
Anwar Sadat: a ajuda norte-americana àquele país, para o

desenvolvimento de seu poderio nuclear com objetivos
pacíficos, até 1980. Assim, o Egito teria algo que Israel já
.desfruta há anos. O pacto de ajuda nuclear foi concretizado
quando Nixon anunciou um programa de auxfl io industrial
e agrícola ao Egito.

De outra parte, o governo Israelense informou, em

Jerusalém, que não faria qualquer comentário com relação à

comunicação de Ni xon, até estudá-la pormenorizadamente.
A i nformação foi divulgada ontem pela rádio estatal em

Telavive indicou certa preocupação quanto a possibilidade
de que o Egito possa, eventualmente, desenvolver armas

nucleares,

,

Itália: Rumor tenta

convencer os .socialístas

Um método para evitar

as cáries dentárias

O primeiro-ministro
italiano Mariano Rumor
iniciou ontem negociações
COm os socialistas, na ten
tativa de convencê-los a se

reincorporarem ao Gover
no com os Democratas
Cristãos e procurar assim

.

deter o grave aumento dá
violência e da inflação.

O P.artido Socialista
anunciou que está disposto
a aceitar o programa de
austeridade proposto por
Rumor, que prevê altas
nos impostos e uma restri

ção seletiva do crédito,
com a condição de que tais

pontos fossem acompanha
dos de medidas que impe
dissem o aumento do de-

Um dentista norte-ame

ricano descobriu um méto
do de tratamento indolor

que proporciona proteção
permanente contra as cá
ries. Neil Randol disse em

San Diego, Califórnia, que
empregou o tratamento
em 100 clientes no ano

passado e que o mesmo

poderá ser posto em práti
ca para o publico em geral,
sem problemas. O método
consiste no seguinte: os

dentes são primeiramente .

revestidos com uma solu-

URSSL;�::t:,�::e,mo': I
assinar limitação

nuclear com os EUA

Peron .e.a esquerda:
o fim das divergências

ção de acido fosfórico,
perdendo temporariamen
te seu esmalte dental. Dois
minutos após, recebem
uma aplicação de cloreto
de zinco. O dente absorve
o zinco e forma uma pro
teção contra os germes que
causam, as cáries. Segundo

Randol o esmalte volta' a
se fo rl1)ar , naturalmente,
após duas semanas, reco

brindo a barreira metálica,
que dura .:permanente- ,

mente.

Esquecendo as recentes divergências, a esquerda peronista
manifestou, ontem, total apoio ao presidente Juan Domingo
Peron, mas também, pediu mudanças na orientação econômica e

política do governo, para enfrentar, eficientemente, o

imperialismo e a oligarquia.
O chefe da organização guerrilheira Montoneros, Mário

Firmenich, que deu uma entrevista à imprensa reiterando seu

apoio interpretou o discurso pronunciado por Peron na

quarta-feira passada, quando ameaçou renunciar, como uma

forma de denunciar e impedir as manobras da oligarquia e do
imperialismo contra o governo popular.

- Estas manobras - segundo o líder guerrilheiro -,

consistem no boicote econômico produzido através da retenção
de gêneros e da especulação, por meio do mercado negro. Citou
também as "campanhas de caráter psicológico, tendentes a

aumentar, ainda mais, os efeitosdesse boicote econômico".
Em seu discurso, Peron referiu-se aos "jornais da oligarquia"

e aos "elementos negativos" que se opõem ao pacto. social
preconizado pelo governo, bem corno a política externa que
inclui uma abertura diplomática e comercial em relação aos

países comunistas. O "pacto social" consiste, praticamente, num
acordo entre patrões e empregados, para não aumentar os preços,
o que era benéfico somente para os patrões e não .para os

trabalhadores, cujos salários foram praticamente congelados.
- É necessária uma reformulação do atual pacto social, que

retifique a atual política de renda, sem que, por isso, caiamos no

desenvolvimento da espiral inflacionária" - explica Firmenich.
O dirigente esquerdista pediu a Peron que "penha fim à

politica de repressão policial e para-policial, dirigida contra

organizações populares, já que a mesma beneficia,
fundamentalmente, a oligarquia e o imperialismo".

Peronistas de, esquerda, comunistas e outros setores
esquerdistas, geralmente favoráveis a Peron, criticaram-no.por ter
·colocado a frente dos órgãos de segurança funcionários de
mentalidade reacionária .. Os Montoneros disseram, ainda, que
apóiam a política de recorrer ao povo organizado como única
forma dc garantir a vitória do processo de libertação nacional".

O governo de Peron ordenou, anteontem, que todas as

empresas ligadas 'a distribuição de bens de consumo informem,
no prazo de 72 horas, através de declaração, qual a' quantidade
de produtos que possuem estocados. Também deverão indicar as

dificuldades que tenham encontrado na compra de gêneros. As
firmas que não cumprirem essa determinação serão'
rigorosamente punidas.

I ações com os EUA, não deixa tam
bém de aludir a importância de

uma solução palestina.
O presidente egipcio Anwar Sa

dat foi o. primeiro a tocar no assun

to, na. 'noite de quarta-feira, duran
te o banquete oficial que ofereceu a

Ni xon. Declarou ele que os Estados
Unidos deveriam fazermais pela so-

l ução. do problema palestino, "o
<,

centro de todo o conflito na con

vulsionada região ': Ni xon, como se

esperava, respondeu que não viera
com "soluções acabadas"para essas

questões, que requerem <uma
grande cota de-delicada diplomacia
por parte dos setores envolvidos':

DIÁLOGO NECESSÁRIO

O secretário-geral do Partido Comunista soviético
Leonid Brezhnev declarou ontem em Moscou que seu

país está preparado, "agora mesmo", para um acordo
com os Estados Unidos sopre a limitação e eventual
encerramento das experiências nucleares subterrâneas.

União Soviética e Estados Unidos já firmaram um
acordo proibindo os testes atômicos atmosféricos e

submarinos, mas este pacfo, de 1963, não abrangeu os
testes subterrâneos. E tanto um como outro país têm
usado esse tipo de experiência para o desenvolvimento
de armas e com fins econômicos nacionais.

Há ,d uas semanas, uma delegação de técnicos
norte-americanos esteve em Moscou para realizar
conversações sobre a possibilidade de ampliar o tratado
de proibição de testes nucleares, incluindo os
subterrâneos.

Brezhnev elogiou o tratado parcial assinado em 1972,
acrescentando ser "necessário avançar por esse càminho.
Instamos a que a, União Soviética e os Estados Unidos,
de mútuo acordo, mostrem a máxima moderação no

desenvolvimento dos armamentos".
O líder soviético prometeu, ainda, que se os

norte-americanos observarem fielmente os princípios de
acordos conjuntos e não tentarem obter vantagens
colaterais, "acharão sempre na . União Soviética um
honesto e ativo sócio em assuntos tão importantes como
à limitação de armas e redução dos armamentos
estratégicos", Assim, o presidente Richard Nixon, que
daqui a menos de uma semana visitarã Moscou, poderã
talvez assinar este acordo, corno desejavam os

____-------------------------------------------------- .... negociadores norte-americanos.

semprego.
A coalizão anterior ,li

derada por Rumor e que
incluía democratas cris
tãos, socialistas e dois pe
quenos partidos, caiu na

segunda-feira depois que
os socialistas rechaçaram
seu programa de austerida
de. Entretanto, após três
dias de conversações com

dirigentes de todos os gru
pos políticos o presidente
Giovanni Leone recusou a

. renúncia e declarou a Ru
mor que o gabinete tinha o

dever de permanecer em

suas funções, solucionar as
divergências e agir rapida
mente para enfrentar a gra- (
ve situação econômica.

Kennedy é favorável às
,

200 milhas marítimas
O senador norte-americano Edward Kennedy, manifestou

ontem seu apoio ao estabelecimento das 200 milhas de costa
ínarítima, afirmando que "devemos começar a agir para proteger
os peixes nessa região cujos recursos estão sendo notavelmente
reduzidos pela atividade dos pescadores estrangeiros".

Seu apoio ao limite não é bem visto pelo Departamento de
Estado, que é de opinião que uma atitude unilateral neste setor
certamente conduziria a uma onda de protestos semelhantes por
parte de outras nações marítimas, Acha também o'Departamento
que a atitude proposta por Kennedy enfraqueceria os esforços
para chegar-se a um acordo internacional sobre jurisdição
pesqueira, que é o principal tema a ser discutido na conferência

de direito.marítimo da ONU, que se inicia na próxima semana
em Caracas, na Venezuela. Todavia, alguns poucos países já
adotaram as 200 milhas, como o Brasil e <> Uruguai.

Kennedy, por suavez, argumenta que o que ficar resolvido na

conferência, segundo os observadores mais otimistas não entrará
em vigor antes de 1980 ou 1985, e em vista disso, foi
apresentado um projeto à comissão de Comércio do Senado para
estender de 12 a 200 milhas a jurisdição' pesqueira
norte-americana, até que haja uma definição. internacional a

respeito.
A indústria do atum norte-americana é contrária à aprovação

do projeto. Na sua opinião, se este for aprovado, conduzirá a

"criação de lagos particulares nas costas de quase todos os países.
Isto afetaria a frota atuneira norte-americana, tendo. em vista que
o atum é uma espécie migratória e quase que a totalidade do que
pescamos, conseguimos a menos de 200 milhas das costas dos
países sul-americanos é africanos". Em outras palavras conforme
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admite a própria indústria, a lei reduziria o expansionismo. e a

exploração dos Estados Unidos em todos os mares.
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União dO$ calarinenses,um
objetivo do no"o governador

,
'

Em .declarações prestadas a O ESTADO logo
após ter recebido a comunicação do. Senador Pe
tronio Portela deque fora 'o escolhido para candí
dato ao Governo de Santa Catarina, e no instante

ainda em que recebia cumprimentos dos seus
companheiros de 'Congresso Nacional, entre os

quais o Senador Paulo Torres, presidente do Se

nado, o Senador Antônio Carlos Konder Reis

anunciou o compromisso de com fidelidade aos

'princípios democráticos da Revolução de março
de 1964 e lealdade aos interesses permanentes do
Est.ado, "promover a união, a justiça, a paz, o

'OOm estar, o desenvolvimento e o progresso da
ter.ra e da gente catarinense".

Após fazer a declaração em tomo dá_"escolha
de seu nome para governar Santa Catarina, o Se

nador Konder, Reis informou que, nos próximos
dias pretende se avistar COm o Presidente Ernesto

Geisel, no Palácio do Planalto, a fim dê levar-lhe

pessoalmente seu,s agradecimentos pela ,indicação.
/ '

Di sse que depois oe ser recebido pelo Chefe do

Governo marcará a data de sua viagem a FI orianó-:

polis.

"A. i ndícação para Governador do meu Esta
do, recebo-a com o sentimento de humildade que

," tem carac tterizádo toda a minha vi�. A ele jun
to plena consciência das altas responsabilidades
que nesta hora assumo para com minha Pátria,
ideais revolucionários de' março de 1964, Santa
Catarina e o meu Partido, a AI íança Renovadora
Nacional.

� a seguinte, na íntegra, a mensagem do futu-
ro Governador:

'

Eram' 10hSOm. quando o

Senador Petrônio Portela tele- '

fonou de. Brasílía ao Sr. Jorge
Konder' Bornhausen - e símul
tanearnente ao Governador
Colombo Salles - anunciando
a escolha .ao Senador Antônio'
Carlos Konder Reis para candi-: ,

dato da Arena ao Governo de
Santa Catarina. Diversos líde
res políticos aguardavam a co

municação no gabinete do Pre
sidente R egional do Partido,
que após atender ao chamado

"

interrurbano, transmitiu o seu

teor aos companheiros:
- Acabo de receber telefo

nem.. do Senador Petrônio
Portela. Sua Excelência comu
nicou a' escolha do Senador
Antônio Carlos, Konder' Reis
como 'candidato da Arena ao

Governo de Santa Catarina, é
cumprimentou o Partido pela
indicação.

Em seguida, o Sr. Jorge
Bornhausen recebeu a impren- tarefa.' ,A sua indicação foi
sa, cercado pelos que .lhe fo- , uma vitória do Partido, em seu

ram transmitir cumprimentos, conjunto. As preferências pes-
e anunciou a convocação opor- soais, tenho a certeza de que
tunamente da Executiva' Re- 'deste, momento em diante não
gional do. partido para a ado- mais existirão, convergindo pa-

. ç,ão das medidas complementá- ra o candidato ora indicado ao

res à indicação do candidato.. Governo os ideais de todos os

"Entendo que a Arena ca- . arenistas catarinenses",
tarinense saiu engrandecida do Sobre as providências a se-
episódio sucessório" - afir- rem tomadas para formalizar a
mou o, Presidente Regional da escolha (lo candidato, .adian- ,

Arena - "e estará unida para tou que' oDiretôrio Regional
obter um grr.nde resultado nas 'a_líuardará instruções do. Sena
urnas a 1'S, de novembro", E dor .Petrônio Portela e convo

acrescentou: "O Senador An- ,'cará reunião da Executiva.
tõrrlo. Carlos Konder If�is, .de 'N essa oportunidade, então,
grande eficiência parlamentar examinaremos a questão das
e com experiência administra- indicações dos candidatos tan-

tiva, irá por certo realizar' 'l\m to a Governador como do can-

Governo à altura dos nossos didato a Vice-Governador, "O ,

&stinos';. problema da escolha do candi-

Respondendo às perguntas dato a Vice-Governador é
dos repórteres, o Sr. Jorge "�ma segunda etapa" - acres

Bornhausen qualificou a esco-. centou - "que deveremos ini
lha como "urna vi;tória da Are- �na próxima semana. A es-

na", acentuando: "Tenho a se respeito, o Presidente Na-
certeza de que a Arena irá para cional da Arena irá transmitir
as urnas em plena união. O Se-: ao candidato escolhido para
nador Antônio Carlos, Konder" Governador e à direção regio-
Reis tem todas as condições nal da Arena os .critérios que

',' ',., ,," ,,� ;.,_" "', .:», q �,;1 ,,�lll�,,�jud� ?seu partido nesta dever.ãQ..s�r observados".

'et�,jm""á.. a."E;Ú{ldo logo ap()� s� 'ãvisiar�(:ôirttielfel. '<1" u,,,_, '-o C,'." -,' .
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Peço a Deus que me valha, para que eu possa
cumprir a missão, correspondendo hoje e sempre
à confiança excepcional com que me distinguiu o

Exmo, Senhor Presidente da República, General
Ernesto Geisel, a cuja patriótica e firme liderança
cabe as decisões maiores sobre-as questões que
dizem respeito' ao nosso Partido; e a quem devo,
neste instante, manifestar o propósito de exercer

as atribuições me hão de caber em plena identida
de com as diretrizes de seu exemplar Governo.

Consigno o meu sincero reconhecimento ao

Exmo. Senador Petrônio Portela, presidente na

cional da Arena, que soube bem conduzir a árdua
tarefa de coordenação como dirigente máximo do
Partido e representante do Chefe da Nação, ense
jando -a participação autêntica da 'representação
política do Estado.

.

s "

Ao povo catarínense, asseguro � com o pe
nhor da consulta aguardada até aqui - um proce
dimento constante de fidelidade aos princípios
democráticos da Revolução de março de 1964, e
de lealdade aos seus interesses permanentes. Fi de
r idade e le�dade - compromissos que hei de

'

cumprir' no trabalho que a todos nÓS' aguarda de
promover a união; a justiça, a paz, o bem estar, o

,

desenvolvimento e o progresso da terra e da gente
catarinense.

"Aos meus coestaduanos e companheiros, dou
-lhes a certeza de minha gratidão pelo apoio que
me dispensaram, o que espero continuar mere
cendo ao longo da caminhada que juntos vamos·

,!Calizar, na promoção do bem comum:"

Petr6nlo' 'venceu,
o mais votado

. , \'

Cercado por parlamentares
.

catarinenses e

pernambucanos e na presença dos SIS. Antônio
Carlos Konder Reis e José de Moura Cavalcanti, o
Senador Petrôniq Portela fez� ontem em seu

gabinete, às 11 horas, a comunicação da escolha
de seus nomes para o Governo dos dois Estados.

Ao fazer o anúncio o Presidente Nacional da
Arena assinalou que "os dois escolhidos foram os

mais votados nas consultas que realizamos em

Recife e Florianópolis. Apresentamos ao

ex-Mi nistro Moura, Cavalcanti e ao Senador
Antônio Carlos, nossos votos de melhor êxito nas

re spectivas .
administrações," COImctôs de que

. �
I

seguirão os postulados da Revoluçâo. Temos a
..... ' ,_ �_ •.. .l.. ,':

,I

certeza de 'que as lideranças de Santa Catarina e

de':"Pemambuco serão respeitadas e -terão o lugar
que lhes' cabe".
I FALTAM DOIS
Mi nas.e Maranhão são os dois Estados onde .o

processo sucessório ainda está pendente, devendo
Ser definido a partir de terça ou quarta-reíra.

Alem do GovernadorRondon Pacheco, os srs. ,

Magalhães Pi nto e Guilhermino de Oliveira serão
recebidos, na' próxima semana, pelo Presidente
Ernesto Geisel e após essas audiências deverá ser

comunicado o, nome do futuro governador de
Mi �s -: que tH<t�]üdie!l ��ã;n�,rtl6 �,I)�PIl;�ado,,;::.
Aureliano Chi!:ves-:-'� ,,,...," (",.,""

-

"'. ''':',' .,,;:í� -; .

rI

\.../

,J,o--rge vê a Arénà enqrendocida
.c- .

. Tão logo recebeu

a comunicação
de Brasíliá, O Sr.

Jorge Bornhausen
, a transmitiu à

imprense, declarando

que no episódio
sucessório a

Arena saiu

engrandecida,

/'

marchando unida para

conseçuir
uma grande

vitória nas eleições
parlamentares

que se realizarão

a 15 de novembro

em Santa
..

Catarina.

,
,

,

..

.
-\.

.

, I ,,'
.
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- O ESTADO ouviu a opinião de cinco poltticos e um religioso sobre.a indicação do SenadorKonderReis para o Governo do Estado.
,.. , \ '. :.' ,I

"

•
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Aderbal: Prevaleceu a

melhor solução para se

, Para o ex�Governader Aderbal Ramos
da Silva, a indic(1..ção do SenadOr Antônio
€:arlos Konder Reis para governar Santa
Catarina parecia tão clara e cristalina ,quanto
as águas dá baía sul, ontem particularmente
calmas é extrao'rdinariamente azuis "Esta é' a
cor do futuro poUtico dI? Areria, que nave

gará unida - ·úmho certeza -,- para a grande
- meta das eleições 'proporcionais de que ha
veremos de vencer, todos unidos"

, Confiante em; que "a melhor soluçãO
para.Santa ,Catarina aCllbaria prevalecendo ";
de�de o dia 1.4 de, maio, quando se instalou
na Assembléi� Legislativa o conf�ssionário
itinerante de Petrônio Portela, o ex-Gover
nador foi o autor da frase mqis espirituosa
desse dia, mpnifestando sua confiança no en

caminhamento do problema sucessório cata

.rinense, À ·salda do confessionário de Por
tela, cercado pelos repórteres que desejavl?m
�aber "porque a confi8são fora tão rápida",
o Sr. Aderbal Ramos da Silva deixou no ar a

frase suscetível de claras exegeses:
'- Ora meu filhO; já entrei em estado de

,

graça.

TRADiÇÃO
r - A renovação' é um processo dialético,

COntra o qual n_ão cabem. obstáculos posti·
ços, seja para apressá'la, seja para obstru l-la..
Ela, acontece. naturalmente ,sem forçar a

POsturas forçadas e tlesagregadoras. As lide

ranças' existem para conduzir o processo po
Utico e só a elas, na sua legitimidade, com
pete cenduzir e produzir os f(Itos politicas.
Liderança não se cria por decreto nem se

transforma porr poriariàs, A liderança é um

atributo natural, que se forja no dia-o-dia
da vida partidária ,e ganha o estuário .das
urnas, legitimandp-se no voto popular.

.

- E mais uma vez ficou provado que as

lideranças - tradicionais, mas nem por isso

descompromissada,s com o futuro - ainda

�xercem em Santa Catarina o papel que lhes
e devido, .

"

,

UNIÃO
Bem humorado, o ex-Governador não

cansava de repetir'que "a indicação do emi
nente Senador Antônio Carlos Konder Reis
fo;' a solução ideal não só para Santa Catari
na, mas também para o radioso futuro da
Arena catarinense, certamente fortalecida
para o pleito de novembro".

Para o Sr. Adei'bal Ramos da Silva, a ta.
refa de conduzir aArena ,deve 'ser desencum
bida, em condomínio, pelas lideranças esta

duais, pelo futuro Governador do Estado,
sem prescindir também da valiosa colabora-

Deputado Dejandir Datpasquale, falando à

imprensa ontem a tarde, confessou que na

.e/dade o' anúncio não causou surpresa, 'Já
tínhamos a convicção 'de que sairia o nome

do Senador Antônio Carlos Konder Reis,
pela movimentação que existia em torno

dele."

\

ção do Chefe do Executivo catarinense, Go-
vernador Colombo Machado Salles.

,

- É tempo de união e de paz na Arena
catarinense. Mesmo por que, com a escolha
do digno Senador Antônio Carlos Konder
Reis, como seu candidato á �cess{ie esta

dual, parecem estar definitivamente revo-'

gados os projetas politicas que pretendiam
roubar às mais legítimas lideranças de Santa
Catarina a mlssdoihistorica que a elas cabe

desempenhar.
- Entendo, .também, que a indicação do

Senador Konder Reis, pelo eminente Chefe
da Nação, 'General Ernesto Geisel, é sobre
tudo uma candente homenqgem à classe po
Utica -de Santa Catarina, em quem demons
tra 'depositar sua irrestri'ta,confiança_

êxito singular, a, administraçâo estadual no

-próximo quadriênio ", afirmou ontem O De

putado 7arly Goniaga, Presidente da Assem
bléia, instantes após recebêrem seu gabinete
a visita do Presidente da Arena, Jorge Bor

nhausen, que lhe foi transmitir oficialmente
a indicação do candidato do partido ao Go
verno. "Recebemos com alegria a noticia de

que o General Ernesto Geisel indicou para
" candidato a Governador de Santa Catarina,
como sucessor do Governador Colombo,

S{llles, aquele eminente catarinense - acres

centou o I Chefe do Legislativo - homem

profundamente vinculado aos problemas
desta terra e que por certo haverá de dar ao
nosso Estado o ritmo de 'qesenvolvimento
que tedos almejámos.

aos homens responsáveis que 'trabalham pelo
seu desenvolvimento, a se unirem, em torno

.do futuro Governador, em. favor dospostu
lados da Revolução de março de 1964 'e do

engrandecimento de Santa Catarina - con
aluiu o presidente da Assembléia.

Discorrendo sobre o candidato, enfati
zou: "o Senador Konder Reis' é realmente o

político de maior expressão que a Arena
tem em Santa Catarina, e temos que reco

nhecer a sua capacidade intelectual e a sua

atuação como parlamentar. Não sei se esses

predicados prevalecerão também na área 1',)
Executivo_ Mas o desejo do MDB é de que\;;
futuro Gov,ernado7' possa realizar alguml.\
coisa em beneficia do nosso Estado, para
'que ele consiga se projetar não só comd
Estado que contribui substancialmente para
a arrecadação nacional, mas como uma das
unidades de maior produção no País, que
está' a merecer, maiores atenções do poden
central".

� r

CANDlI?ATO CERTO

À tarde, falando a O

ESTAl)O, o Deputado Zan'y Gonzága voltou
a ressaltar as repercussões po/(ticas e admi
'nistrativas'da escolha, dizendo: "Fomos dos
qu,e, na Aliança Renovadora Nacional, bata
lhamos para que ó nome do eminente patrí-

_ Há muitos anos nos habituamos a verr çio, Senador- -1ntônio Carlos Konder Reis,
viesse a receber o consenso das lideranças

no Senador Antônio Carlos Konder Reis um mais autênticqs deste Estado, f,l0 sentido de
poUtico hábil, inteligente e culto, inteira- levar Sua Excelência o Presidente Geisel a
mente voltado para os problelhas do, feu e indicá-lo para a governança. Realmente, San-
nosso Estado natal., . \ ta Catarina não dispõe no momento de figu-

A afirmação é do Arcebispo Metropolita· ra.!l! maior projeção no contexto nacional,
nó, Dom Afonso Ni· ehues, ao falar na tarde nem quem reúna as condições exigidas pelo
de ontem 'a O ESTADO.

"

.

comando revolucionário para enfrentar a

Disse, mais o Arcebisllo: respons'abilidade poUtica do momento em
- Não falta ao ilustre Senador o conheci- que vivémos. Conhecedor dos nossos proble-

mento 'da realidade catarinense, nem o e?,ce- mas, vinculado profundamente à área polí-
lente relacionamento com o Governo Fede-' tica arenista, possuidor de uma invergadura
ral e o Parlamento brasileiro. Tem boas con- moral comprovada, afeito'à luta, eis que galo.
dições de oferece'tao Estado um bom Go- gou as mais destacadas posiçijes pelo voto
vemo e, com o dinamismo e a ponderação popular" o Senador Antônio. Carlos Konder
que lhe são pecualtares, é de esperar que Reis, nesta emergência, é na 'verdade o indi-
conduza pelos caminhos do desenvolvimen- cada para comandar a Aren{l em -Santa Cata-
to, da harmonia e da pa'z a ordéira e labo- 'rina no pleito que se avizinha. Ele, sem dúvi
riosa comunidade catarinense. Sobre todos I da, haverá de compor um' quadro político
os aspectos - finalizou Dom .Afo�o - o capaz de se antepor ao adversário comum -

,Senador Konder Rei:t poderd traçar rumos o MDB: - trazendo para as praças públicas
'em Santa 'Catarina em direção a um cresci- uma Arena una, coesa e fortalecida". I

menta pleno de toçlos os setores que a inte-

gram. É inegável a sua capacidáde para tra

,çar esses novos rumos.

O Deputado Zany Gonzaga, enfatizou a'
.

impol'tância dessa coesão e do fortalecimen
·to poUtico da Arena, fazendo um chama
mento dos arenistas à união.' "De nossa par
te" _ ,disse' - "temos a certeza de' que o

Senador Konder Reis haverá de chegar a este
Estado sem ódios e sem. rancores, com o co

ração aberto, aberto ap dililogo, como, sem
pre, para propor a todos os homens de boa
vontade uma diretriz capaz de levar este Es
tado à continuidade do processo desenvolvi
mentista. É a hora de esquecermos as dissen·
ções; para reunirmo-nos elJl' torno da figura
do insigne catarinense que haverá de gover
nar Santa Catarina com um só propósito: o
fortalecimento partidário, a tranquilidade da

famflia catarinense, a realização dos alt.os in
teresses do povo catarinense:

"

- Co�clamo' ,assim, na condição de presi
dente do poder poUtico catarinense, à ban
cadq da Arena com assento na Assembléia,
IlS lideranças mais autênti�as deste Estado,

seguimento da vida pública nos padrões que,
o futuro recomenda e de acordo com os an

seios gerais deSanta Catarina. Meu convívio
diário -com o Senador Konder Reis me ââo

,

plena segurança de que os seús conhecimen
tos sobre os problemas de Santa Catarina e

imo dedicação à sua terra antecipam a previ
são de um sucesso catarinense para o próxi
mo quatr�ênio governamental.

'

Ivo: Uma garantia para

o pl�ito de novembro

Para o ex-Governador Ivo Silveira, a in-
'

:__ Nós do MDB estaremos.atentos, pron-
dicaçãe do nome do Senador Antônio' Car- (tos a votar .a favor do que estiver certo e

los Konder Reis para o cargo de Governador contra o que achamos que não li do interesse
do Estado dé Santa Catarina representa nãe do povo, vigilantes também na nossa:missão
só 'o reconhecimento dos seus altos méritos de fiscalizar o Governo - acrescentou_

if.e homem público, mas também "será uma" Para a classe política, na opinião do De
garántia para o exito do pleito eleitoral de putado Dejandir Dalpasquale, a indicação do
15 ,de novembro vindouro ". ReVeIOl,l ainda candidato dq Arena aparece como uma esco

sua confiança em que o Senador Konder lha favorávél., "Como político" - frisou -

.Reis vai reunir em, torno' de séu nome as I' "acho que a indicação do Senador Konde�1granqes lideranças políticas'de Santa Catari, Reis para o Governo vem beneficiar inclusi
na, ve nós da, Oposição, porque, dentro das nor-

Falando sobre a perspectiva que a indica- mali-politicas, deverá haver diálogo também
ção do Vice�Presidente do Senado para a com a Oposição. É fato normal que com

sucessão -do Sr. Col(j)fflbo Salles abre para a a,scenção de um político ao poder o dililogo
união das lideranças po/(ticas do Estado, o sé torne mais franco com os po[(ticos I; cor

, ex-Governador Ivo Silveira disse entender o próprio pOvo';,
que a expressão poUtica do candidato e o

seu comportamento em toda a sua longa
vida públiCa, "SÍio fatores de união e pacifi�
.,pação da família! poUtica catarinense".

Finalizou o Sr. Ivo Silveira qizendo que esta
rá a disposição de seu partido, servindo
"como o (eal soldado que sempre fui, em

qualquerposto para o qual venha a ser convo

cado':
' .' .

FA vO.(?EéIMENTO

Dom Afonso: Um político
. hábil, culto, inteligente

(fpesar disso, o Prt:sidente do MDB acTe'

dita que a e$Colh{l do candidato da Aren,
favorece a pregação oposicionista em Sant

Càthrina,: E,explica: "Pode à primeira vist

parecer que com a união das antigas lideran
,ças politicas a Arena venha a se tornar um
estrutura pal'tidária muito sólida dentro do
Estado, Sei que muitos pensam deSta maneiJ
ra. Mas é preciso que se verifique se o povo

. aceita esse tipo de união política, Eu j1ejo
\ alguns aspectos favoráv.eis,' para o MDB. Po
exemplo, ficou claro que a renovação potl
tica é uma pregação exclusiva do MDB,
quadro que se apr�sentou agora, com a inàl
cação do Senador Konder Reis, é a volta
atuação polftica e ,administrativa das lideran
'ças iradzc!onais. "

.

Esclareceu ainda que a Oposição manterà
o mesmo ritmo de seus trabalhos políticos,
sem alterá-lo, "porque traçamos os nossO!

planos independentemente do que pudess
ser decidido pela Arena quanto ,ao process

'

suces,sório"_ Quando estruturam@so

partidj- acentuou - "o fizemos para enfrentar
A,ena, qualquer que fosse o seu candidato
Por isso não sofrerá o nosso trabalho nenhu
ma mudança ou interrupção, A campanha
praticamente já iniciada, será conduzid
dentro do esquema previsto, em alto nijlel
termos eievados "

Celso: Foi uma escolha

feliz' do Presidente

"Santa Catarina está de parabéns com li

feliz escolha áo Presidente Geisel, indicàndo
o Senador Antônio Carlos Konder Reis co

mo candidato do nosso Partido ao Governo
do Estado". Com estas palavras o Senador

Celso Ramos saudou a comunicqção de que

chegara ao fim o processo sucessório catari

nense, cercado em sua casa' por inúmeros,

amigos que foram lhe abraçar pelo aconteci-
mento_

"
-

Disse o ex-Governador do Estado que "o

General 'Geisel escolheu bem, iildicande para
o Governo um homem ria sua inteira con',

)!Onça e de cujas virtudes de há muito é co-
.

. nhecedor". Acrescentou que a carreira poU
tica do si Konder Reis representa a melhor.
,cred�n,cial que um homem público poderia
ter para chegar ao Governo do Estado, subli'
nhando que sua fé na atividade politica su

perior e o seu temperamento de um homem,
público com formação das mais elevadas e

consentâneas com d grande momento nacio
nal, "haverão de conduzir defInitivamente a

pacificação poUtica de Santa Catarina. "O

congraçamento dos, esplritos em' torno dos'
ideais comuns da gente catarinense, a unjão
pelo bem gerál do Estadú e a edificação de

uma Santa Catarina maior, pela soma dos
esforços de ,várias gerações de cátqrinenses,
encontrarão no futuro Governador do Esta·
do condições para a sua plena realização ",
'disse o ex-Governador, Prosseguiu o Sr.
Celso Ramos afi�mando:

,
- 'Os catarinenses podem ter a certeza de

que pelo nome que possui, pela atuação que
cumpre no Senado e pela dignidade politica'
da qual tem sido exemplo e afirmação, este
Estado encontràrá no Governo do ilustre in
dicado horizontes mais dmplos para o pros-

UNIÃO PARTIDÁRIA

Zany: Konder tranquiliza'
área política do Estado

"O Senador Antônio Carlos Konder Rei5
reúne excepcionais condições para tranqui
,lizar a área poUtica, (evar a Arena ii. vitória
ild pleito de 15 de novembro,e chefiar.) com

Dejandir: �posição quer
e espera .�aior diálogo
Nos m�ios oposicionistas a indiéação do

Senador Konder Reis foi recebida com. natu

ralidade, e segundo seus próp'rios ,dirigentes
essa era a solução aguardada, com base nas'

informações que precederam a sua divulga- ,

ção oficial, O Presidente Regional do MDB,
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Cartas

Grato pela atenção dispen
;ada, renovo a V.Sa. manifes- '

[ações de apreço e considera

,ão. Arlindo Francisco Phil
Presidente em Exercício.

Dia desses um aluno do IEE

cercou-me para que eu o aju
sse a responder algumas

[uestões de História. Não su-'
,orto História. Ela é está tica e

ão nos ensina nada de util.

'ala da miséria e opressão dos

eovos, mas não traz soluções.

E> que precisa melhor é o

nomern Ajudei o garoto sem

he mencionar que a escola
:stá falida. Está em declínio -

issim como o estão a moral, a
pol ítica, a religião, a arte, a

iteratura, Aproveitei para per-
'

�ntar ao garoto o que ele

fprendia estudando Educação
).rtística. "Façu tarrafa. - foi
I lacônica resposta. Ah, Celes- ,

ino, onde você e o Ivan Illich
e meteram? Victor Garcia
iria o teatro cósmico. 42 anos

le Portugal. Astúrias morre.

nventam a vida em 'laborató-
io e o sangue artificial. Cabral
Ião descobriu o Brasil.· Os

!rabes, subdesenvolvidos, brin
am de marionetes €Om os

íderes das grandes potências.
vinte anos de progresso e os

dunos do IEE só sabem Jazer

arrafa e bater tambores, ou

azer uma proveta (que para o

isícólogo daquele estabeleci- -

nento escolar significa: prova
.equena) - à falta de provetas
material para o laboratório

e Química.

Aí o' Viana Moog rumina
. meditar) que a maquina
berta o homem - e não O"

maga, como .anteriormente

naginávamos. E que daqui a

iais algumas décadas não vai
:r mais precioso trabalhar: a

láquina substituirá o' homem
a este só restará longos mo

entos de meditação, descan-
) e estudo. E os homens
àcontrarão Deus com mais

pidez, porque, ,sem precisar
'abalhar, todo mundo irá 'fa-

ir turismo: o homem se co

lunica com Deus nos momen
s ,de lazer. Deixa o Vaticano
iber disso e a Igreja será a

aior agência de turismo do

iundo. ( ... ) Gostaria de acon

llhar à direção do 'IEE que
ém de aprender a fazer tarra
I nas aulas de Educação Ar

stica, os alunos deveriam ler

iana Moog e preparar-se para
futuro promissor no Vati

mo Turismo ( ... ). Sérgio Flo
s, Florianópolis.
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A vocação de engrandecer
Konder Reis foi feito candidato

,

'ao Governo do Estado numa con

dicão de verdadeiro líder. Em tor
nó do seu nome e em apreço à
liderança que representa, uniram
se as mais legítimas e representa
tivas forças da política catarinen
se. A ele foi. rendido um preito
de homenagem e reconhecimen
to, através do qual foi-lhe confia
da a soma' de uma representati
v.idade sem precedentes na h istó
ria da nossa vida pública, não co

mo uma dádiva, mas pelo direito
de uma conquista que soube me

recer dos seus concidadãos. E só
aos homens públicos que, como
ele, conquistam uma liderança'

.

sólida no seu embasamento, fir-
me ra sua estrutura e sequra nas

suas convicções, é dada a condi
ção de dirigir legitimamente OS"

destinos da comunidade a cujo
serviço decidiu, se colocar. Por
que a verdadeira liderança não é
uma dádiva, nem uma imposição,
nem uma oferenda do poder, o
Senador Antônio Carlos' Konder
Reis faz-se, hoje, muito mais que
apenas uma hipótese bem aceita,
mas sobretudo uma verdadeira
solução para Santa Catarina, pela
esperança que nesta hora repre
'senta para o futuro deste Estado.
A inspirada escolha do Presidente
Ernesto 'Geisel não teria deixado
de levar em conta todas essas cir
cunstâncias que fizeram do futu
ro Governador a opção natural
de Santa Catarina e dos catari-
nenses.

Sabe, certamente, o Senador
Antônio Carlos Konder Reis do
,gigantismo da, tarefa que foi cha
mado a executarv No terreno ad
ministrativo, as dificuldades lhe
serão imensas, já que, sendo um,

Estado pobre, Santa Catarina não Y

poderá oferecer-lhe disponibilida
des folgadas no encaixe de suas

finanças. Adernais,. é preciso' re
conhecer que, na política, se bem
que conte ele com o mais expres-.
sivo apoio, será sua a tarefa de
comandar o seu Partido, a Arena,
nas .eleíções de novembro, deven
dopara tanto conciliar as tendên
cias e revitalizar a agremiacão pa
ra o pleito deste ano. No 'entan
to,_a dimensão das responsabili
dades que o aguardam pode .ser

perfeitamente absorvida pela sua

dedicação' à causa pública, pelo
seu talento e pelo seu amor ao

trabalho; em tantas atão repeti-
'

das vezes sobejamente demons
trados no desempenho de mis
sões das mais importantes ao in
teresse da República. Os catari
nenses confiam que nenhum dos
problemas com que se defrontará
a partir dos próximos dias have
tão de ser estranhos ao seu alcan
ce, à sua experiência e à sua capa
cidade de servir ao Estado. ti Se- ,

. nador Antônio Carlos Konder
Reis torna-se candidato com a

vocação de engrandecer Santa
Catarina e não de ser por ela en

grandecido. Até porque, só o que
'se constrói é capaz de elevar os

homens e os Governos.

J)OIJJorv'

o Partido RepublicaDo Catarinense (8)
, ,

Quando, no ano da graça de 1880,
o jovem Emtlio Blum, depois de '6
anos de estudos na França,: recusa o

convite do chefe do Partido Liberal,
Virgtlio José Vilella, para integrar a

lista dos candidatos a uma das vagas. na
Assembléia Provincial de Santa Catari
na, nascia, no inexplicável gesto de um
moço de vinte anos, a semente das
muitas confusões politicas que hálle
riam de amadurecer nos anos 20-30.

Porque o' apelo dos Liberais não
fora aceito, os adversários' destes, que
não têm o governo, concluem que o

moço quer ser Oposição. Enganam-se:
. Emüio Blum a eles, também; confir
ma: não pretende ser conservador!

Negados os sorrisos aos dois pode
rosos chefes dos Partidos, Monárqui
cos, é bem verdade, mas que se enga
tem entre ódios e rancores, é a vez de
O Conservador e da Regeneração reda-,
marem da falta de patriotismo do
moço presunço e esnobe, que se omite
numa 'causa tão patriótica: ser deputa
do!

As agressões se tornam tão fortes
que Eml1io Blum corre para as páginas
do neutro Jornal 'do Comércío. E o

faz, agredindo: não tinha aceito, e

jamais aceitaria cargo oferecido pelas
velhos partidos monárquicos, porque
ele não podia ser monarquista: os seis
anos de convivência com a turbulenta
juventude francesa, e os ,ensinamentos
de Voltaire e Rousseau havia sedimen
tado na sua jovem cabeça, o'utras idéias
em outros ideais que não os da corte
Luso-Brasileira!

Foi um escândalo! Era a traição que
se instalava em uma das famz7ias cata
rinenses. Tinha que se acabar com isso!
Dezenas de cartas lembram ao Diretor
do Jomal que perderia todas as asüna
turas caso nao escorassase de suas

colunas as 'absurdas e perigosas idéias
deste moço sem responsabilidade! En
tre ficar com o moço e perder o jornal,
ou perder o jovem e ficar com seus

velhos e fiéis leitores, .José Cascaes,
sacrifica a República. Afinal, era o

Império que lhe' garantia a sobrevivên
cia da folha tão deficitária! E tão mal
vista, tanto pelos Liberais quanto pelos
Conservadores pela sua inexplicável
neu tralidade!

Fechadas as colunas de o jornal do
Comércio, teve que calar-se o ousado
moleque de idéias tão amalucadas!
E o "lábaro sagradodo Governo do

Povo, pelo Povo ", ter-se-ia' apagado,
sem glórias, e sem festas, não viesse o

reforço do acaso dar novo ânimo em

tão desgostada cabeça.
Herculano de Freitas, ligado à fami

lia do Presidente, da Provincia Dr.
Antônio Lara da Fontoura Palmira
que governa Santa Catarina entre ju-

'

nho e setembro de 1885, conhecendo, .

defende as idéias republicanas de Em!'
lia Blum! A ele se junta. Com os dois"
nasce oficialmente, o primeiro núcleo
,de propaganda da Nova Idéia, integra
do, agora, por Raulino Horn, José de'
Araújo Coutinho, Henrique Schutel e

Gustavo Richard. E A Voz do Povo
viria substituir as' colunas que se ha
viam calado 'pela falta de coragem de
José Cascais. Os jovens e abusados
republicanos, contam, agora, com um

jornal, a serviço dos valores q,ue os

monarquistas de O Conservador e da
Regeneração não podiam aceitar!

Bem verdade' que as idéias republi
canas, nascidas em 1870, na cidade

paulista de Itu, entre nós, ainda eram

vistas com exotismos de uma juventu
de irresponsável e mal-educadas! E isto
em 1885! Quinze anos depois.

Com .;« chegada ao Desterro do
republicano Correia de Freitas, nasce' o
Clube Esteves Júnior para defesa e

propagação dos valores do 15 de no

vembro de 1889! Era seu orador ofi
cial o jovem educado na Escola Fran
cesa!

Há uma idéia nova na praça; hd um
'

grupo de gente nova querendo impor
idéias novas; há um clube! estranho que
publica um jornal estranho com o

.estranho titulo de Evolução! Mas os

monarquistas estão descansados. Tudo
isto ocorre só na Capital. E com'
moços! Amanhã, eles estarão velhos!
Haverão de assumir bons empregos. Ou
espalhar-se pelo interior da Provincia.
Com isto, haveriam de apagar-se as

chamas desta labareda tão impertinen
te! Jamais a República, a democracia
republicana, poderá vingar nas terras
brasileiras com um Imperador tão que
rido por todoss

Mas os jovens são sempre jovens. E.
chegam d cometer o desatino, de pagaI:
suas próprias despesas com as viagens
de pregação que vêm realizando por
toda Santa Catárina! Emllio Blum à
frente de muitos, funda clubes Esteve8
Júnior em Biguaçu, Ribeirão, Tijucas,
Nova Trento, Laguna, Porto Belo. E,
emJaneiro de ,1889, por determinação
de Saldanha Marinha, também republi
cano ativista, o audacioso orador faz
correr um frisson nas espinhas dos
Liberáis e dos Conservadores que vão
ouvi-lo no aristocr&ticO Clube Doze:'
ainda em 1889, a República haverá de
ser 'proclamada para a grandeza da
Idéia li para felicidade e progresso do \
'povo brasileiro!

Celestino Sachet

A indicação, pelo Presidente,
POSSE Ernesto Geisel, do nome do Se-

Foi empossada ontem a di- nador Antônio Carlos Konder
retoria do Serr� Clube de Flo- Reis para a sucessão gover
rianópolis, para o ano de ju- namental assinala um novo mar
nho de 1974 a maio de 1975, CO de, esperança na histéria polí
que ficou assim constituída: tica de Santa Catarina. O candi-
Presidente, Carmelo Mário Fa- d G'

,

aco; lo. Vice-Presidente, Ad- ato ao overno do Estado surge
exatamente numa hora em

mar Gonzaga; 20. Vice-Presi-:
dente, Osmar Nascimento; 30. ,que a vida pública catarinense
iVice-Presidente, Nelson busca, novas fontes de inspiração
�mim;,Ex-Présidente, Arlindo para seus destinos futuros, para,
Francisco Philippi; Secretário, onde se projeta a imperiosa ne-

'

Plínio Franzoni Junior; Tesou- cessidade de tornar mais claros e
reiro, Elson Goddert; Conse- mais amplos os horizontes da po
Iheiros: Monsenhor Valentim Htlca estadual, dentro da nova di
Loch, Arnoldo Silveira, De- mensão que essa atividade - das'
merval Vieira e Sebastião Seve- 'mais nobres entre tantas - adquiino da Luz; Capelão Pedro
Francisco Sales Bianchini. re no País, sob a realidade da

•
-

época em que vivemos. A voca-

ção .deste povo e o sentimento
comum da gente catarinense, que
em diversas memoráveis oportu
nidades se manifestaram nas ur

nas em sucessivas consagrações
eleitorais do atual candidato à su-

cessão, foram reconhecidos e res
peitados pelo eminente Chefe da
Nação que, num elenco de vários
nomes de catarinenses ilustres e

por todos os títulos respeitáveis,
"fez recair sua escolha na pessoa
do 10� .Vice-Presidente do Sena
do da República, ulI1 eatarinense
cuja folha de serviços prestados
ao seu Estado ao longo de uma

'vida pública de dedicação e de
zelo constituem as mais legftimas
credenciais para ser alçado ao no

vo posto.
,

O Senador Antônio \ Carlos

Solucão
natural

Marcilio Medeiros, filho
A escolha do Senador AntônioCarlos Konder Reis como candidato da Arena ao

Governo do Estado é aquilo que, em boa politica, costuma-se chamar de, solução
natural. Ela veio não para acomodar um congraçamento circunstancial das mais
representativas forças politicas da Arena, mas principalmente para consolidar uma
união, que o Partido busca desde a sua criação e que, por razões várias, não
.encontrou anteriormente condições favoráveis para concretizá-la. O CW'sO dos
acontecimentos políticos do Estado ao longo destes últimos 36 meses, no entanto,
contribuiu sensivelmente para aprox mar as lideranças situacionistas que, postadas
lado a lado sob a égide da Arena, 'compartimentavam-se até os últimos anos em

blocos separados coma coloração dos velhos pessedismo e udenismo, sem se deixar
miscigenar pela nova realidade partidária. O correr do tempo e sobretudo' as
circunstâncias apressaram essa união das lideranças tradicionais. Hoje., com a

indicação do Sr. Antônio Carlos Konder Reis para a sucessão estadual, coroa-se a

demorada obra de pacificação das antigas correntes do Partido. i
A escolha do candidato arenista foi encaminhada, assim, para uma solução'

politica. Como a sucessão é mais que nada um fato polftico - e não administrativoi
econômico ou empresarial -deve-se dizer que em Santa Catarina o seu processo "

seguiu pelo leito natural. Deu-se aqu a prevalência do fato politico sobre os demais
argumentos postos em debate no periodo pré-sucessório, tanto porque o quadro
local assim orecomendava como em razão da legitimidade reconhecida na tese que
acabou por vingar. Analisada a situação catarinense com a mais absoluta isenção de
paixões e considerando-se as peculiaridades em que ultimamente se viu envolvida a

vida pública estadual, conclui-se que a opção feita pelo centro das decisões
nacionais foi de urna objetividade cristalina. O Senador Konder Reis preenche com
inteira distinção os requisitos estabelecidos para os futuros Governadores de Estado.
Reúne as mais amplas condições para fortalecer aArena e comandar o Partido nas

eleições de novembro; é possuidor de um respeitável acervo de cultura,
demonstrado em todas as oportunidades em que seu talento foi convocado para o

serviço de importantes problemas nacionais; conhece, como poucos homens
públicos deste Estado, a profundidade dos problemas catarinense e a palpitação
popular da nossa gente, graças a um desvelo levado quase ao sacerdócio de conviver
e comungar com os sentimentos do povo. Conv se não bastasse, suas convicções
politicas e sua atuação parlamentar fazem dele um homem intimamente afeito ii
filosofia e aos ideais revolucionários, cuja conprovação reside com limpidez
inatacável na exuberante folha de serviços prestados ao Pais. Escolhido sob
i nspiração politica, o futuro Governador chega a esta condição perfeitamente
investido de uma autoridade que lhe dá plena habilitação para assumir, no Governo,
os' encargos que lhe, serão acometidos no plano administrativo!
econômico-financeiro e social, de forma a atender com largueza global anseios e

postulações que até recentemente eram manifestados individualmente por setores
que, nas suas respectivas áreas de ação e de influência, colocam-se entre o que existe
de mais digro e 'respeitável na vida catarinense. O Senador Konder Reis reúne '

virtudes que o -impedem de vir a ser um Governador no exercicio do poder voltado!
para [acções partidárias, correntes politicas, interesses regionalistas ou categorias' ,

profissionais.Sua ampla visão da vida pública permiteque se estime desdeâ no seu,
Governo, uma ação superior«través da qual o bem coletivo seja a meta principal,
par« ande, cq,IjYl.rgirão os resultados setoriais dós ,ol)j�fiJ{os a serem alcançados em

cada' área. E natural que, à primeira hora, não tenha o candidato à suamãouma.
estratégia declarada de ação poltticoadministrativa, pelo.menos 'em profundidade:
Mas se nos aventuramos afazer tais previsões, é parqué sua vida pública nos dá uma
idéia presumida daquilo que será para. o futuro.

Não, teria sido por outra razão que a escolha do seu nome, confirmando a

expectativa, viesse produ:;ir tamanho .sentimento de descontração nos mais
representativos setores da área politica estadual, cobrindo de esperanças e

palpitação popular da gente catarinense. Encera-se, assim, um processo politico,
cujo desdobramento 'veio ter num desfecho politicamente perfeito.

'

---------

....L_lnformação Geral ·1....------
PRIMEIRO ABRAÇO r�s - que, na eventualidade de uma eleição

direta, ele faria questão de trazer a .Santa
Catarina um velho amigo, que também, inci
dentalmente, é amigo (lo futuro Governa
dor: o cidadão Edson Arantes do Nascimen-
to.

'

QJem deu a notícia de que houvera sido
escolhido governador de Santa 'Catarina 'ao
senador Antonio Carlos Konder Reis foi o

, Senador gaúcho Daniel Krieger que, em.

consequência, foi o primeiro a abraçá-lo. .Em
,seguida, o futuro 'Governador recebeu os

cumprimentos dos deputados Dib Cherem,
Albino Zeny e João Linhares. Na

oportunidade; o sr. ACKR encontrava-se no

seu gabinete, que dista menos de 15 metros

do que ocupa o senador, Petrônio Portela.

\

NOVO SENADOR

A partir de 15 de março de 1'975, o sr.

Otayr Becker será o novo senador de Santa

Catarina, substituindo o futuro Governador.
Interesss+tee que; no pleito de 70, os su

plentes de 'senadores foram indicados para
completarem chapas inversas, em presença
das antigas siglas. O sr. Genésio Miranda
Lins, ex-deputado federal da ex-UDN, foi o
suplente' do deputado do ex-PSD Lenoir
Vargas Ferreira, enquanto que o sr; Otayr
Becker, ex-prefeito pelo ex-PSD, compunha
a suplência do senador Antonio Carlos KQn
der Reis.':

PRECEDÊNCIA

No instante em que ditava declaração a O
ESTADO, o' futuro Governador recebeu, em

,

seu gabinete, a visita do 'Presidente da Sena
do, Paulo Torres. Inteirado, no entanto, que
o seu' Vive-Presidente falava com Santa Cata
rina, disse: "Atenda a imprensa de sua terra,
Governador,' porque ela tem precedência'
neste momento"-.

OFICIO DIFÍCIL

A manchete "Hoje será anunciado o no
me do futuro Governador" apareceu nos jor- .

nais catarinenses, assim ex jressa ou com va
lill;óes pelo 'menos cinco vezes. "O Governa
dor poderá sair hoje" foi outra chamada em

pregada, esta em maior abundância. Os titu
listas dos jornais foram levados ao desespe
ro, já gastas as fórmulas de inverter as 'palà
vras c colocar a frase em ordem indireta. Na
quarta-feira, por exemplo, o anúncio de que
a solução seria divulgada nesse dia se basea
va, nada mais nada menos, em declaraçãodo

. senador Petrônio Portela, feita a deputados
catarinenses 1111 presença de- jornalistas.
Quando veio, no início dessa tarde o novo

adiamente, houve quem simp�sme�te, pre-
tendesse mudar ,de profissão.

'

O INDicIO

O indício mais forte de que o Sr. Petrô
nio Portela, na quarta-feira, comunicava ao

lo. vice-Presidente do Senado algo mais do

que um novo adiamento, esteve na circuns
tância de que, a partir dessa hora, ninguém
mais conseguiu se comunicar com o Sr. An
tônio' Carlos Konder REis, em nenhum lu

gar.

VINDA A FLORIANÓPOLIS
O novo Governador dos catarinenses Só

mente deverá vir a Florianópolis após avis
tar-se com o Presidente Ernesto Geisel, a

quem vai 'agradecer sua indicação. Ao chegar
a esta Capital, o Senador Konder Reis vai
receber uina série de homenagens, estando
sua recepção desde já sendo organizada 'por
um grupo de amigos e admiradores.

,
-

\

CONSTATAÇAO

APOSTAS

Logo após a decisão registrou-se uma cor
rida aos bancos estabelecidos em Florianó
polis que; se não c)1egou a por em polvoros�
os gerentes, pelo menos deu para, surpreen
der_ Explique-�: A corrida tinha ÇOmO per
sonagens todos os que vencera'm as apQsta�
feitas .em torno da sucessão. Eles trataram

logo de descontar os cheques, antes que as

contas de muitos perdedores estourassem.

,

�,

Frase do Deputado Athié Jorge Cury, em
discurso pronunciado á 18 de outubro de
1973 na Câmara Federal: "Dotado de perso
nalidade

-

ímpar, o SenadoI Antônio Carlos
Konder Reis 'tem a distinguí-Io, superior
mente, aptidão toda especIal de fazer ami
gos. Quantos dele se aproximam acabam en

redados por Sua simpatia pessoal, passando a

adensar-lhe o incontável número de admira
dores".

REVERSÃO DE EXPECTATIVAS
Vm deputado da ex-VDN, integrante do

"Bloco dos 15", indagava ontem na Assem
bléia a um ex-pessedista: "Eu quero saber

cOl,Tlo é· que você vai justificar para o seu

pessoal esta mudança - chegar lá' na suá ter

ra com o Antônio Carlos". Resposta: "Ora,
meu caro, eu vou chegar na minha região
com o futuro, Governador. O problema, será
teu: afinal, o pessoal da ex-VDN que te

acompanha lá jamais tonseguirá entender
como e que, sendo GovernadO! o Konder
Reis, você perdeu a parada - que diâoo

PELÉEACKR

Aliás, o mesmo deputado, que foi duran
te mais de vinte anos Presidente do Santos
Futebol Qube, garantia outro dia na Câmara

Fede�,!II, numa roda da qual participavam vá
rios deputados - inclusive o sr. João 'Linha-

'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



e guardar a nota, apenas declarou:
"Cada dia me convenço mais de que
vivemos 'num país maravilhoso, onde
todos os homens podem manifestar
livremente seu pensamento. Tenho
profundo respeito pelo ex-governa
dor Etelvina Li ns, pela sua grande vi
da pública. A própria nota demonstra
que não há divergências entre nós. O
que há é questão de preferência, o

que é natural e até edificante na polí
tica".

Prosseguindo, disse que a "única
coisa que posso dizer é que darei to
do o meu esforço para realizar os so

nhos e os anseios de todos os per
riambucanos e como candidato ao go
verno, minha primeira preocupa
ção será de reunificar e fortalecer a

Arena".
Afirmou Moura Cavalcanti que

seu norrie mereceu a preferência de
2/3 do partido, da bancada estadual e
da federal' e da maioria dos senado
res: "Entendo isso como afirmação
de democracia, que é, em síntese,
maioria".

Falou também que terá o privilé
gio-de governar "livre de qualquer
compromisso", observando: - Te
nho, entretanto, compromissos que
representam a grande responsabilida
de com a história e com as tradições
de bravura e de civismo de Pernam
buco; com 0& postulados da revolu-

.

ção e com a Arena; tenho compro
missos e obrigações com, os amanhãs
que hão de vir com novos horizontes

.

para as regiões mais sofridas deste
país". Terminando, afirmou ser

"eminentemente político" e "j ogar
de acordo com as regras estabeleci-

.

das".
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Abastecimento

Os supermercados do Rio e São Paulo já estão
recebendo partidas.menores de margarina, devido à
diminuição aos estoques dos distribuidores, provocada

pela crise do óleo - matéria-prima do produto - e por
dificuldades na obtenção de plástico para embalagem e

do papel alumínízado para rotulagem.

Segundo os industriais, o problema é temporário e

deverá ser solucionado a curto prazo, pois as fábricas'
estão operando com sua capacidade máxima, refazendo
em breve os estoques necessários dos distribuídores.
Negaram que o produto esteja em falta, afirmando que,
em .consequêncía da própria expansão do mercado e dos

problemas da distribuição, "tem sido feitas entregas
menores em determinados pontos" :

PREÇOS
Os industriais admitiram, ainda, que sua faixa de

lucro na comercialização da margarina, que já era

pequena, está diminuindo devido aos aumentos nos

preços das matérias-primas que não são acompanhados
por um reajuste de preço final do produto.

Em consequência da diferença de preço, a margarina é
utilizada por grande parcela dos consumidores em

substituição à manteiga. Algumas denúnciassobre a falta
de margarina chegaram ao Sindicato de Oleo e Azeites
Vegetais, mas, segundo os fabricantes; o abastecimento
do produto "será corrigido em ·pouco tempo". Após a

liberação do preço do oleo de soja,' os industriais
estudarão os resultados dessa-medida frente à contensão
de' preços dos óleos de amendoim algodão, milho e seus

derivados, entre os quais à marganina.
.

'Médico,dá receita
para curar nervoso
Comer poucos alimentos doces é a primeira medida para me

'1 horar o estado de irritabilidade ou angústia de indivíduos nor
malmente ansiosos, mas que, devido a ele, sofrem também de
hipoglicemia funcional -' falta de açúcar no sangue - devido à
queima rápida pelo organismo, embora, na maioria das vezes,
desconheçam o fato.

O endocrinologista Arnaldo Sussekind Fi lho explicou que o
diagnóstico é difícil porque essas pessoas são logo rotuladas de
neuróticas, sem que se procure saber da existência de uma causa

orgânica que piore sua excitação. AI imentação adequada, uso de

tranquilizantes e a psicoterapia, se for necessária, solucionam o

problema..
.

.

, Segundo ele, as pessoas instáveis emocionalmente em geral se
alimentam de forma errada, ingerindo doses excessivas de açúcar,
como forma de compensar a ansiedade em que vivem. Acontece

que à ingestão dessa dose excessiva de açúcar, o organismo 1

responde com uma carga excessiva também de insulina,
provocando .baixa concentração de glicose (açúcar) no sangue,

chegando, em baixa quantidade, às cédulas do organismopara ser

queimada e se transformar em energia: AÍ há então' o' quadro de

hipoglicemia.
COMOMELHORAR
o problema de alimentação tende a se agravar com o apelo ao

consumo existente. hoje, pois se consome 10 vezes mais açúcar
por pessoa do que há um século. E é sempre o.açúcar refinado, o
que entra mais rapidamente no organismo, aumentando a taxa de
insulina e, consequentemente, levando à hipoglicernia (falta de

energia para o cérebro, e daí os suores frios, fraqueza, tremores e

visão dupla, que são os sintomas). Explicou Sussekind Filfio que
os açúcares compostos existentes nas verduras, raízes e frutas
levam mais tempo para serem absorvidos, sendo, por isso, melhor
assimilados.

.

Se a alimentação for baseada nesses elementos junto com

proteínas, só poderã haver 'melhora orgânica para os nervosos

que, sem tratamento, entram num círculo vicioso: após a

hipoglicemia , há imediatamente a vontade de oomer mais açúcar,
o que levará a uma outra crise, correndo-se também o risco de se

tomar. um obeso.
Ressaltou, também, que após se saber que a taxa de açúcar no

sangue interfere . no estado emocional, pode-se controlar os

doentes, sobretudo os diabéticos, administrando-lhes doses de

glicose, a fim de que superem o pl'óblema. Pois, do contrário,
'chegam=â depressão" e '�'A�'ãllro poãe, se agravai' ainda' rriâi�:' ,

Sepultado
'ontem o Sr.
Pantaleão
Athanásio
Foi sepultado às 17 ho

ras de ontem, d Sr. Panta
leão Antônio Athanãsio.
Nascido. na Ilha Kastelorí

zon, na Grécia, emSl de .

julho de 1889, veio para o

Brasil com apenas dois

anos de idade onde viveu

toda a infância', na cidade
de taguna. Retornou a

Grécia, e voltou em 1910,
radicando-se em Florianó

polis, estabelecendo-se no

comercio. Faleceu aos 85

anos de idade, deixando

nove filhos.

Invasão de mina quase
termina em luta

Quase 400 pessoas invadiram, na tarde de ontem, os terrenos da
Mineração Vermelhão, em Ouro Preto, Mi nas Gerais, onde é explorada
uma das maiores jazidas de topázio imperial do mundo. Os invasores .

destruíram inteiramente um prédio em construção destinado aos'
escritórios dá empresa; e reduziram a pó cerca de cinco mil tijolos.

Segundo' a polícia, a invasão se deu sob o pretexto de que a

mineraçâo está construindo o prédio hum local onde a Prefeitura iria
erguer um .grupo escolar, prejudicando os moradores do bairro de
Saramenha, onde fica a jazida. Mas a causa real' - afirma o sargento
da polícia militar, Vanderlik Si lva - seria a disputa entre os

herdeiros do terreno e 'os donos da mineração onde tem. sido
encontrados valiosos exemplares de topázios.

A disputa' entre as farníl ias Mendes e Rioga - herdeiros dos
terrenos onde esta sendo explorado o topázio imperial - e os donos
da Vermelhão começoudepois que a empresa iniciou, ano passado,
exploração racional da lavra de topázio, o que resultou no encontro
de valiosos exemplares da pedra semi-preciosa, que em todo o

mundo só ocorre, além de Ouro Preto, numa região' da Si béria, na
URSS.

A exploraçâo, feita sob orientação de dois engenheiros geólogos,
resultou no encontro de um' dos maiores exemplares de topázio
imperial jamais visto. Diante disso, os herdeiros, que tinham cedido
sua parte do terreno à Vermelhão, entraram na justiça de Ouro Preto
com mandado de segurança contra a empresa, que os proibia de

.

garirripar no local.

O juiz de Ouro Preto, Moacir �drade, concedeu liminar ao

mandado mas a Vermelhão recorreu e conseguiu suspender a medida

junto ao Tribunal de Justiça de Mi nas, onde a ação está para ser

julgada. Isso aguçou os ânimos dos membros das duas famílias, o
que - ao que supõe a polícia - teria instigado os moradores do bairro
de Saramenha a invadirem os terrenos, usando como pretexto o caso

do grupo escolar.

Ai nda segundo o sargento Vanderlik Silva, existe um clima de
grande' tensão no local e, apesar de policiamento especial colocado
nos terrenos da' Vermelhão, teme-se a ocorrência dk choques
sangrentos entre moradores, empregados da Vermelhão e mesmo a

p�kia.
-

Se o choque da polícia militar enviado ao local, logo após a
.

depredação, tivesse encontrado _�s autoresdamesma nos terrenos da
lavra, teria havido mortes.garante o policial.
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Moura Cavalcanti
� o candidato da'Arena

ao governo de Pernambuco
A escolha do ex-ministro da Agri

cultura José de Moura Cavalcanti pa
ra o governo de Pernambuco foi in
terpretada, em Recife, como uma fa
lência das velhas lideranças políticas,
que se dissociaram das bases para se

unir em tomo do deputado Marco
Antônio Maciel e do ex-secretário de
Educação Roberto Magalhães Melo,
tidos como candidatos das cúpulas
arenistas.

.

O nome do candidato surgiu no

cenário político pernambucano sem

ter o endosso considerado essencial
pelos líderes, para chegar ao mais al
to posto da administração pública,
embora contasse com a simpatia do
governador Eraldo Gueiros. Por isso a

escolha representa uma grande vitória
do governador, que há quase dois
anos vem sofrendo ferrenha oposição
dos ex-governadores.

A REVOLTA DE LINS
Todavia, a indicação de Moura Ca

valcanti não alegrou muito o deputa
do Etelvina Li ns, q�e prontamente
anunciou que não será candidato à
reeleição. "Nada tenho pessoalmente
contra o sr. Moura Cavalcanti, mas
nele não votei nem votaria. Cumpre
-me agora manifestar 0 sincero desejo
'de que esteja errado em meu julga
mento e de que o sr. Moura Caval
canti venha a cercar-se de responsável
equipe que lhe permita realizar um
governo à altura da grave situação po
lítica-social e econômico-financeira
que env.olve a sofrida terra pernam
bucana".

Acrescentou: "Se não tenho con
dições psicológicas para ajudá-lo nes
ta nova e difícil experiência a que vai
ser submetido, até porque represento

Cavalcanti: livre de compromissos.

uma das lideranças derrotadas pelo
candidato que mereceu a escolha dó
eminente presidente Geisel, não o

perturbarei tampouco com a minha
presença na vida política do Estado,
pois não serei candidato às próximas
.eleições de 15 de novembro. Volta
rei, assim, ao seio da minha família,
ao término domandato que me foi
conferido por cinquenta míl 'per
nambucanos, confortado pela tran

quilidade de consciência de haver de
dicado toda uma vida a serviço co

mum, com seriedade e coragem de
afirmações.

"

"LIVRE DE QUALQUER COM
PROMISSO'

'

Sobre.a atitude do deputado Etel
vina Lins, Moura Cavalcanti, após ler

SimoDsen diz como

A evolução econômica brnsileira nos úl
timos anos não provocou, como se costu
ma pensar, uma transferência de renda d�s
trabalhadores para os empresários. A gran
de transferência que se registrou foi dos
trabalhadores não qualificados para os

qualificados, que melhoraram, considera
velmente, o padrão de vida destes últimos.

A afirmação foi feita pelo Minístro Má
rio .Henrique Simonsen a jornalistas estran

geiros, aos quais explicou também qué
dois pequenos "ajustes" que se tornaram

COMPRE SEU
PRESENTE NO

PONTO CHIC

..

• •

vaI a economIa

necessários na- área econômica foram mai-
.

or ênfase na agricultura e passagem de uma

mentalidade rodoviária para outra fer
roviária, 'eletrificada. O Mi nístro Simonsen

está \atualmente em Washington, devendo
retomar ao Brasil na terça-feira.

Di sse o Ministro Simonsen à imprensa
estrangeira que o Brasil não mudou suas

prioridades no campo econômico,' tendo

feito apenas ajustes: um pouco mais de ên
fase na agricultura e uma certa variação
nas prioridades de transporte. "A pol (tica
do transporte estava muito voltada para a

construção de rodovias, que se assentava
sobre o postulado do petróleo superabun
dante. Agora que o petróleo-está caro, nos

inclinamos em direção das ferrovias e sua

,eletrjficação, partindo-se , da eletricidade
gerada hidraulicamente".

.

PRovfNCIA CRÉDITO IMOBILIÁRIO S.A.
CGCMF N º 8�.897.884

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
DE 30 DE ABRIL DE -1974

Aos trinta ('30) dias dó mês de abril do ano de mil novecentos e setenta e quatro (1974), às 9:00
horas, reuniram-se em Assembléia Geral Extraordinária, em primeira convocação, na sede social, à

. Rua Tiradentes esquina Nunes Machado, em Florianópolis, se, a totalidade dos acionistas da
PROVINCIA CR�DITO IMOBILIÁRIO S.A., conforme assinaturas exaradas no Livro de Presenças,
estando os acionistas pessoas jurídicas devidamente representadas na forma de seus Estatutos.
Instalados os trabalhos pelo Diretor Clóvis Menel Calliari, que declarou aberta a sessão e solicitou
ao plenário que designasse o Presidente da Mesa, na forma estatutária. Por aclamação foi então
indicado o Sr. Altino Domingos Sedrez, representante do acionista Banco Sul Brasileiro S.A., o
qual aceitou o encargo e convidou para secretariar o Sr. Moacyr Parahyba Fantoni, representante
do acionista Domus Construtora Ltda. A seguir, o Sr. Presidente agradeceu a sua indicação e

informou ao plenário que se iria iniciar o exame dos assuntos constantes da Odem do Dia,
esclarecendo que dela todos tiveram prévio conhecimento através de convocação que lhes fora'
dirigida. Confirmado o anterior conhecimento de todos, o Sr. Presidente determinou a leitura da
referida convocação" que aqui vai' transcrita: "CONVOCAÇÃO ASSEMBL�IA GERAL
EXTRAORDINÁRIA. Ficam os Senhores Acionistas da PROV(NCIA CR�DITO IMOBILIÁRIO
S.A. convidados a participar da .Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se em sua sede social, à
Rua Tiradentes esquina Nunes Machado, nesta Capital, às 9 horas do dia 30 de abril de'1974, com a

seguinte ORDEM DO DIA - a) aumento do capital social com incorporação de reservas; b)
alteração do artigo 70. do Estatuto SociaL. Florianópolis. 15 de abril de 1974. Clóvis Menel Calliari
- Diretor, Egydio Prato - Diretor. Dando continuidade aos trabalhos, o Sr. Presidente .informou
estar de posse da Proposta da Diretoria da Sociedade e respectivo parecer do Conselho Fiscal,
pertinentes aos ítens" e' 2 -da Ordem do Dia, os quais sugeriu, fossem examinado� em conjunto.
Aprovada a sugestão pelo plenário, o Sr. Presidente determinou a leitura daqueles documentos que
aqui vão transcritos: "PROPOSTA DA DIRETORIA - Senhores Acionistas: 1 '- Considerando que
a capitalização de lucros obtidos é uma pol ítica que solidifica e permite a expansão segura da
empresa; 2 - Considerando, ainda, que a legislação tributária isenta os lucros decorrentes de
receitas de correção monetária, desde que aproveitados para aumento do capital social -

PROPOMOS - aos Senhores Acionistas da PROVINCIA CR�DITO IMOBILIÁRIO S,A. o aumento
do capital social, mediante a incorporação da parcelá de Cr$,2.548.000,00 (dois milhões e

quinhentos e quarenta e oito mil cruzeiros) proveniente da Reserva Estatutária, mais a parcela de
Cr$ 1.400.000,00 (hum milhão e quatrocentos mil cruzeiros) proveniente da Reserva Especial
(Circ. SAF 54/4441/67), constituída especificamente para aumento de capital, elevando-se. assim,'
'0 capital social da empresa para c-s 7.896,000,00 (Sete milhões e oitocentos fi noventa e seis mil
cruzeiros). Aprovado o aumento de capital proposto. caberá a cada ação do antigo capital o direito
de receber uma nova de igual tipo. Em decorrência, há necessidade de ser alterado o.artiqo 70. do
Estatuto Social, que propomos seja dada a seguinte nova redação: "Artigo 70. - O capital da
sociedade é de Cr$ 7.896.000,00 (Sete milhões, oitocentos e noventa e seis' mil cruzeiros),
divididos em 7.896.000 (Sete milhões oitocentos e noventa e seis mil) ações nominativas, no valor
de Cr$ i.oo (hum cruzeiro). cada uma, sendo 3.948.000 (três milhões novecentos e quarenta e oito
mil) ações ordinárias e 3.948.000 (três milhões novece'ntos' e quarenta e oito
mil) ações preferenciais. Florianópolis, 9 de abril de 1974. (ass.) Clóvis Menel Calliari - Diretor.
Egydio Prato -:-. Diretor. PAR�CER DO CONSELHO FISCAL - "Os abaixo assinados, Membros
do Conselho Fiscal da PROVINCIA CRÉDITO IMOBILIÁRIO S.A.\ chamados a opinar sobre a
proposta justificativa da Diretoria, que tem por objetivo' aumentar o capital social da .Empresa de
Cr$ 3.948.000,00 (Três. n:ilhõ�s novecentos e quarenta e oito mil cruzeiros) paraCr$ 7.896.000,00 (�e�e mithões ?'tocent.os e noventa e seis !llil cruzeiros), mediante incorporaçãode

..Reservas Estatutárias e Especlal considerando que nenhum ônus fiscal recai sobre-o aumento
proposto e que ·tal medida é altamente conveniente para a sociedade, aprovam e recomendam à

\

Colenda Assembléia Geral o acolhimento inteqral da proposta. (ass.) WALDEMAR CARLOS
BASTIDE SCHNEIDER, ,A;LFREDO CARLOS TEIXEIRl\ LEITE, IVAN MOTTA DORNELLES".Posta � matéria ;m discussão não. houve qualquer manifestação .por parte dos presentes, e,
proce�lda a votaçao, fOI aprovada a proposta, por unanimidade, passando, assim, a vigorar a nova
redaçao. dada ao artigo 70. (sétimo) do Estatuto Social, nos termos da proposta acima, A seguir, oSr. Presidente declarou que estava esgotada a matéria constante do Editak de Convocacão e colocou
a palavra à disposição de quem dela quisesse fazer uso, mas como ninguém se 'manifestasse
encerrou a reunião, determinando fosse lavrada a presente ata que, após lida e aprovada, vai por ele
assinada, na condição de Presidente da Assembléia, por mim Secretário. e pelos acionistas presentes
representahdo a .totalidade do capital social. Altino Domingos Sedrez - Presidente. MoacyrParahyba Fé!nto�1 - Secretário. Altino Domingos Sedrez - Banco Sul Brasileiro S.A. MoacyrParahyba Fantoni - Domus Construtora Ltda. Alberto Fernandes dos Reis, Felipe Bestane, ManoelMaria Martins, Paulo Maximiliano Fischer, Cláudio Correa Ferreira - Vértice - Distribuidora de
Títulos e V�lores M�biliários Ltda. Declaramospara todos os, efeitos, que a presente é cópia fiel da
ata �ranscrl�a no LIVro de -Reqistro de Atas de Assembléias Gerais, às fls. 41, 42, 43 e 44.
Florianópolis, 30 de abril de 1974.

Altino Domingos Sedrez
Presidente

Moacyr Parahyba Fantoni
Secretário

---------�------------'-----_j

Depois da crise do óleo,
a crise da margarina

DECLARAÇAO
Declaramos que se encontram extraviadas as propostas abaixo relacionadas do

Consórcio Nacional Ford, de nos.:

6812, (:816, 6819;6824,6833,6836,6837,6844,6846,6848,6849,6850,
6642,6648,6649,6650,66&9,6673,6684,14521,14524,14527, 14528,14530,
14534, 14535, 14538,69697,22963,24362,24363,52385,52386,52387,

.

52388,52389,52396; 57 303, 57 304,58599,58600,58602,58609,58610,58611,
58612,5861 3,58616,58620,58622,58623,58624,58625,58627,58628,
97301 ,9730�,97306,97307 ,97211,97216,97219,97220,97221,97222,97224,97225,
97226,97227,97233,97 236,97 237;97238,97239,97244,97241,97242,97243,
97246,97247,97248,97249,97250, 116383�' 116385.116386.11(i387 .116388
11.6389,116390,116392. 116398, 116400,,141364,141365,141367,141369,141371,
141372,141373,141374,141375,141376,141377, 141378,141379,141380,141381,
141382,141383,141384,141385,141386,14.1387,141388,141389, 141390,
1210 51,1210 5 7,1210 5 8,1210 59, 121 060, 121 061, 12J 066, 121 068,
I· .

I 121069,12107 0,133531,133533,133535,133537,133538,133540,133542,
133543,133544,139487,139488,139491,139492,139494, 139495, 139496,

.
.

139497,139498,139499,.
-

.

Outrossim comunicamos que não nos responsabilizamos pelo mau uso ou uso

indevido das referidas propostas.
Distribuidora de Produtos Nacionais Limitada - DIPRONAL

FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DQ ESTADO
DE

SANTA CATARINA
,EDITAL -OE CONVOCÀCÃO. DO CONSELHO

DE REPRESENTANTES
o Presidente da, F I ESC, de acordo com as disposições estatutárias e com a

Portaria no. 40, de 21 de janeiro de 1.965, convoca os Delegados Representantes
dos Sindicatos filiados, eleitos e empossados regularmente, para a Sessão Preparató
ria de qualificação dos Delegados-Representantes e eleitores, a ser realizada no dia
15 de julho de 1974, às 10 (dez) horas, na sede da FIESC sita à Rua Felipe Schmidt
no. 67,50. andar, em Florianópolis. Esses mesmos Delegados são convocados para a

Assembléia Eleitoral e destinada a eleger a Diretoria, o Conselho Fiscal e a

Delegação Confederativa, com os respectivos suplentes, determinada para o mesmo

local, às 16 (dezesseis) horas do dia 16 de julho de 1974, notificando-se que o prazo

para registro de chapas corresponderá ao período compreendido entre às 1.5
.

(quinze) horas do dia 15 (quinze) até as 1� (quinze) horas do dia 16 (dezesseis) de

julho de1974.· I .

O pedido de registro de chapas, em duas vias, deverá ser feito à Secretaria da

entidade, incluindo uma relação também em duas vias assinadas por todos os

candidatos, inclusive suplentes, com a indicação do Sindicato representado e do

órgão a que concorrerão.
. .

.

Encerrado o prazo para registro de chapas - às 15 (quinze) horas do dia 16

(dezesseis) de julho de 1974 =, proceder-se-á, na sessão seguinte - às .16 (dezesseis)
horas do mesmo dia' -, a votaçãó e, em seguida, à apuração. As chapas que

concorrerem às eleições, poderão indicar mesários e fiscais, em igualdade de

condições para a composição da Mesa Eleitoral.

O "quorum" para a validade das eleições, em primeiro escrutíneo será o de 2/3
(dois terços) dos delegados votantes. Não obtido esse coeficiente, na hora acima

indicada, realizar-se-á novo pleito, dentro de 2 (duas) horas, em segunda
convocação, dependendo do comparecimento de mais de 50% (cinquenta por

cento) dos delegados eleitores.
Florianópolis, 15 de junho de 1974

BERNÀRDO WOLFGANG WERNER
Presidente
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Motorista atropela e

oferece'Cr$ 50� 00 a

,vítima para que a

polícia não/saiba
Ontem por volta das 15horas a senhora Francisca de

Souza foi atropelada quando tentava atravessar a rua

Fernando Machado.
(J carro parou mais adiante e em seguida o motorista saiu,

e dirigindo-sé à vítima ofereceu-lhe Cr$ 50,00 para que a

polícia não fosse notificada. Em vísta da recusa da senhora,
ainda caída na rua, o autor do atropelamento limitou-se a

colocá-la no carro e deixá-la na porta do Hospital de .

Caridade, evadindo-se em seguida. Dona Francisca foi
atendida e medicada,' no final da tarde' de ontem, com

suspeita de fratura-numa das pernas. Entretanto a polfcia jâ
tem os dados sobre. o veículo, um Dodge Dart placa
CR-0789, de Criciúma, e as providências já estão sendo
tomadas.

.

,

Joinvillé(Sucursal)
Orlando Ferreira, 32 anos,

casado, foi internado on

tem no Hospital São José

com diversos ferimentos
pelo corpo.

quando retornava do tra
balho com destino à sua

residência, o operário Mau
ro Antônio Antunes foi
abordado por dois elemen
tos que de arma em punho
exigiram que lhes fosse en

tregue o dinheiro que pos-
, �uía (450 cruzeiros); o pa-

.

gamento que recebera na

firma, uma sacola de com-.

pras, sua bicicleta e um re
lógio.

a burguesia e o governo jg,
deral cumprirem as exigên
cias revolucionárias que
lhe faremos depois da reti
rada dé tropas e policiiüs,
tal como o indicamos no

primeiro comunicado".

Ainda na mesma nota
afirmaram que.' q.. Exército
e a Polícia os tem persegui_
do e "isto coloca em peri
go a vida de Figueroa".

.

, Chamando de "crimíno,
sos" os membros do ,Parti
do. Revolucionário Institu
cíonal (PRI, no .poder polÍ
tíco do país),'acusaram o

governo dê enganar" tortu
rar e golpear os campone
ses com o "tradicional trà
tamentc do governo".

Em seguida, o comuni
cado descreveu como. o

.movimento rêVolucionário
está crescendo, citando nu

merosos grupos de guerri
Iheirós como a "Liga 23 de
Setembro", o "Movimento

. de Ação Revolucionãría
(MAR)" e outros que têm

.

sido notícia nos últimos
;
anos. "O Gove�no não po
de acabai com o movimen-
to porque ele é apoiado

.

pelos camponeses", diz o

co.munic ado. "Nós servi
mos e vivemos. como o po
vo até' agora, e até agora já
frustramos 15 campanhas
militares enviadas a nossa

procura"; \'
,

- Agora, o grande com
..bate e. o dos oprimidos
contra os opressores ... para
que destruam o regimeex
'plorador capitalista e fa

-çam um Méxi€O livre e so-
'

cialista, onde 'não exista ja-
, mais a ignorância, a fome e

'

a pobreza", concluiu a

mensagem que leva a assi-,
natura de Lucio Cabanas, e

cinco companheiros" seus,

.

sais" , 'disse Mendoza, "um
homem tem o direito de
escolher aonde quer per
manecer".
° pintor, afirmou flue

espera viajar para .a Sufça,
quando terminar o julga
mento, assegurando que
deu seu dinheiro a um fili

pino, que prometeu com:
prar-lhe uma passagem pa
ra viajar de Manila a Esto
colmo e Bolívia.

Roces, que ajudou Men
doza a vender algumas das
suas. pinturas enquanto es

tava na prisão, declarou
que manteria o pintor na

sua residência. Mendoza
parece em bom estado físi·
co, mas queixou-se de fra

queza. Foi condenado em

abril de 197.1 a uma pena
mínima de 26 meses e um

dia a um máximo de 50
meses e um dia de prisão.
'As autoridades disseram
que devido ao seu. bom

comportamento, conside
raram que a pena já' foi
cumprida.

.,

Amor não se

arrepende de

ter agredido
Paulo VI

Operário
é assaIfado

,

e perde um

mês de
Depois de medicado di

rigiu-se à Delegacia de Po

lícia onde apresentou quei
xa de assalto praticado por
três elementos na madru

gada de ontem quando s�
encontrava nas imediações
do trevo da BR-I0I. Disse

que hão pôde reconhecer
seus agressores "devido à

escuridão da madrugada",
tendo "muita sorte de não

ter sido agredido mais ain-

'da", pois fugiu correndo gri-.
tando

.

por socorro. Sua

sorte foi ter passado no

momento 'pelo local um

caminhão de transportes,
sendo que O'S bandidos pre
ssentindo' que o motorista

iria parar para prestar so-

, /

O pintor boliviano Ben
jamin Mendoza Y Amor,
"condenado por tentar apu
nhalar' O' Papa Paulo VI em
novembro de 1970, foi li
bertado ontem em Manila-

, -Fi lipinas - depois de 38
meses de prisão.

Mendoza, de 39 anos,
deverá entrevistar-se com o

.

Comissário de Imigração
Edmú'ndO' Reyes, que na,

quarta=feira passada de
clarou ,que O' artista seria

deportado. Mendoza disse
que desejava pedir a Reyes
que-omantivesse detido na

residência de·, AI ejandro
Roces, ex-secretário fílípi
no da educação, até O' tér
mino do julgamento de um
filipino acusado de espoliá
-10 em Cr$ 24 mil. .

° julgamento foi mar-
. cada para julho próximo.
Mendoza declarou também
que desejava viajar' para a

Suécia à fim de se subme
ter a tratamento médico,
.em lugar de regressar a bo
lívia. -

"NADA DEVO",
A respeito do seu ata

que contra o Papa, disse
que "O' crime símbólíeo foi
pago até O' fim. Não devo
nem um minuto mais à pri- "

são. Minha mente está tão
1 impa como minha cons

ciência". Mendoza disse

que não teve intenção de
ferir O' Papa". O que fiz foi
simbólico em si"; afirmou.
NO' que se refere ao Papa,
declarou que "pessoalmen
te não tenho divergências
com O'. senhor Montini,
nunca lhe dirigi a palavra,
e nem ele a mím.i, Não ti
ve intenção homicida algu- -

ma".. Mendoza disse que,

nunca mais faria um aten
tado. "Não há necessi
dade", acentuou,

, Ressaltou que ainda
não acredita "em Deus al
gum". "Deus é. uma cria--�

ção convencional de todos ..
'nós. A eiêneiá nunca cone

.. v'séguíu pro\rá>r,�a existênqia
de' Deus.. Istoestã-claro",
Declarou também que não

'quer regressar a Bolf vià
nem a nenhuma outra parle

. da América Latina. Indi
cou que tem ,dO'is irmãos
na Afuérica do Sul,' e que

,

sua famíl ia tem uma casa
,

em La Paz.
.

Apesar disso, o Cônsul
Geral boliviano, Ruben
Ramirez, que confiscou o

passaporte dei Mendóza,
disse que' o.artista tem so

mente â alternativa de vol
tar a BO'lívia. ''Sob os' di
reitO's humanos univer-

'''Felizmente nada sofri

pois quando entreguei tu
do aos assaltantes, eles fu
giram". Ao prestar a quei
xa na Delegacia de Polícia

,

o operário lamentava que
,sua bicicleta e O' relógio
lJem haviam 'sido pagos'
pois comprara pelo crediá

rio, e que as compras eram

para' sua' família já que na

quele dia à tarde, havia re
cebido o pagamento do
mês de maio.

o assalto ocorreu

quando Ferreira
retomava para
sua casa. "Era

muito escuro ...
"

corras, fugiram émbre
nhando-se rio mato.

Outro assalto ocorreu

na rua João Ramalho, no
bairro do lririú. Ontem

,por volta de 21h3bm.,

Jovem é mortoapós
discutir com

O'milionário

Figueroa
continua

, detido

traficantes de drogas
, Cem um tiro no olho direito e as iniciais "IS", tatuadas'

no peito, foi encontrado morto' esta madrugada no Rio de
, Janeirov ern frente ao prédio numero cinco, da rua Pereira

.Franco, Itamar dos Santos, - o "Braga'- minutos após ter
discutido

.

com três homens na porta do Café e Bar

Camanho, na Av. Preso Vargas. ,0 crime é atribuído a possi
veldesavença entre traficantes de 'drO'gas ou dívida de jogo,
�a vez que Itamar era filho de Manoel Francisco -'- o,

"Nabor'"«, dono de ponto de jogo.nas imediações. �
\
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Os jornais de Acapulco,
receberam ontem o- segun
dó comunicado' dos se

questradores dó senador
mexicano Ruben Figueroa
reiterando a exigência, pàra
que o governo retire suas

tropas e policiais dá região
'

montanhosa de -Acapulco.
° senador foi sequestrado,
no dia 30' de maio'por Lu
cia Cabanas e seu grupo de

guerrílheíros, o "Partido
dos Pobres", que operam
nas montanhas da. serra

Madre do Sul; perto desta
cidade.
A mensagem' dízía ter

conseguido, através, de
uma armadilhá, sequestrar
Fígueroa, a quem chama

ra�",de J"burgu,ês, .mílíonã-
JiR;:� ,e}\.plOftlld:qr",.,)um!'ha
ela; ha�ia: .ama nota. anun

cíando-que o senador ','está
vivo, são é que lhe damos
um brim tratamento" .

Ap'ê�ar de 'não' éonter
novas reivindicações, os se

questradores repetiram -seu

pedido anterior de que, o

governo retire suas tropas
e policiais;
"CONTRA A ,BUR

GUESIA' ,

"Deixaremos (Figue,

rO'a) em liberdade quando

Polícia detém dois

ladrões _de jóias
em .Ioinville

Join�ille(Sucursal) - Policiais lotados na Delegacia, da
Comarca local prenderam ontem dois assaltantes de
residências e estabelecimentos coinerciais. Eles foram,
autuados pelo Delegado Pedro Fernandes Pereira e

recolhidos ao Q xadrez: Felipe Roberto dt Silva, de 20 anos,
solteiro, foi detido na localidade de Pirabeiraba, tendo sido
encontrado em seu poder diversos objetos roubados, dentre
os quais rádios e relógios. A detenção ocorreu' quando o

marginal se encontrava conversando com um agricultor
residente nalocalidade; objetivando vender um-relógío. No'

, momento pa�saYa pelo local 0\ Delegãdo Distrital, sargento
Brito, que flagrou a ocorrência.

'

UM PROGRAMA

oscar berendt
..

,.,

colaboracão.rprof, A�SEIXAS NETO
sociedade�CELSO PAMPLONA
'i,nformasom, ALLAN "BRAGA

comunicação, DAVINA PRATTES
phonogram·som, MI'GUEL BE-RGLER
'esportes, NEY BOTTO GUIMARAES'

OSmar Marinho Jorge, 27 anos, solteiro, foi preso no

interior da Relojoaria Tremi. ° marginal entrou no

estabelecimento quando era grande o movimento, e

solicitou a funcionária para ver alguns relógios,
Aproveitando-sé do descuido da jovem colocou nos bolsos
algumas jóias. Ma,s o pi:oprietário do estabelecimento, que
observou Õ mo�meríto do marginal, telefonou para a
.,;- \

polícia. O ladrão foi detido momentos após por uma
• guarnição da Rádio Patrulha. Ambos os detidos contam

com passagens' pela políCÜI 'local por prá-tica de furtO's e
, arr�mbamentos. '

,
,

'

/

Prefeitura

impede;
incêndios

Os administradO'res <do:

prédios de apartamentos,�
escritórios com màis de 01-

'to pavimentos, e-de hotéis
,e motéis com mais de 60

, quartos, 'deverão apresell,: <u",�,tar, até b póximo dia 24, a 1'1"

Prefeitura de São Paulo, os

,.
laudos técnicos" sobre as

'j condições de segurança
,

contIa o fogo.,
A determinação a�inge,

também; os' hospitais, asi·,
los e congêneres com altu
ra superior a ,oito pavime�
tos' as casas c0merCÍals
cO'd!. mais de dois mil me
tros qua<dradO's e' mais de
'três pavimentos; as escolas
com mais de três andares,
os salões de reuniõf(S, as

-

garagens para mais ,de 20�
carros, os postos de sem

ços e fábricas com W�is de
750 metros qlJf,l.drad

..o�,
além de armazéns (jepoSl
tos. e fábricllrs"q\le ;naniP�
leem materiai3' oombustl-,

veis.

Gra,ças à tua generosidade,
i,números famíl ias pronunciam esta'
frase dior-iame_nte. Oútras nem

mesmo p'rec isar�m aband-onar a
'

Cidade Azul. Mas, pãro o trabalho
de reconstrução de seus lares,
é preciso muito ânimo.
Muita coragem e fundamen'talmente,
condições,

Concnções que,só nóS
podemos lhes proparcio·nar.
Não vamos deixar que la'ltem'
alimentos e agasalhos em l'ubarão,
para que nossos irmãos tenham
um mínimo de tranquilidade para
.trabalhar na tarefa de reçonstrução,

AÇÂOSOCIAL
ARQUIDIOCESANA
DE FLORIANÓPOLIS
COM A COLABORAÇÃO
00 LlONS CLUBE

ESTAMOS
.VOLTANDO

PARA
TUBARÃO.

A' MODELAR VAI. VENDER ROUPA PELO CRED-IPESC!
Em convênio, firmado 'no dia.1 de junho corrente entre a firma Estabelecimentos A Modelar:
'S/A. e o IP�SC, f,icou deliberado que todos os associados do IPESe a partir daquela da,ta

poderão adquirir peio Gred-Ipesc, vestuários, masculinos e feminínos, calçados, roupas de
I cama, mesa e banho em quaisquer de suas lojas.

Estão de pa�abén$ portanto os associados do IPESe pela feliz escol�á daquela com::p.'tllad�
loja, pois á mesma al�m de possuir o melhor e mais di�ersificado estoque do ramo esta

preparada para este atendimento..

'

.

I,nforma, outrossim a firma Modelar que todas as com,pra� efetuadas pelo Cred-lpesc terão

um desconto especial de 10% .

Pro�esso Ministêrio do Fazendo
o' 0915·50477 74.

j CAMPANHADE REINTEGRAÇÃODO SUL I·
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o diretor-geral do De

partamento Nacional de

Produção Mineral, Acir

Ávila da: Luz, disse ontem

.que o Governo Federal es

tá' preocupado numa me

lhor utilização do carvão.
bruto, não refinado, para a

produção de subprodutos,
como gás de cozinha e

amacia, devido à escassez

e aos altos preços do pe- ,

tróleo.
- Para tanto, será ne-

cessário diminuir os custos

da extração do carvão refi

nado e dar melhor aprovei
tamento ao carvão bruto

para diminuirmos as despe
sas 'do não aproveitamen
to. Isso entretanto poderá
ser feito com a utilização
do carvão bruto na carbo-

. química (obtenção da

amonía para fertilizantes)
e na produção do gás de

cozinha, óleo lubrificante
e outros subprodutos.
I n fo rrnou ainda, que

.não recebeu o relatório fi
nal da Companhia de Pes

quisa Recursos Minerais
sobre o Projeto Ouro, que
estudou as vantagens de in
vestimentos industriais nas

minas de Lavra do Sul, San
Sapé e Camaquá, no. Rio
Grande do Sul, e na região
de Brusque, em Santa Ca
tarina.
BARATEAMENTO

Segundo o Sr. Acir Ávi-

Governo preocunado
com a utilização do
carvão bruto nacional

Empresários reunidos
em São' Paulo' analisam

reflorestamento
Representando os Estados termos perce\'!t�ais" tais e tan-

. responsáveis pela aplicação de tas as suas mudanças em curto

95% do volume brasileiro de espaço de tempo".
investimentos em refloresta-

.

Segundo Armando Navarro
'

mento, empresários do setor Sampaio, o Brasil corre o risco

mantiveram reunião em São'� de ver suas grandes indústrias
Paulo em Assembléia convo�' de celulose e papel "nas mãos

cada pela Arbra - Associação de poderosos grupos alieníge-
de Reflorestadores do Brasil, nas:', resultado da "tese insus-

para discufir a apreensão dian- tentável em nosso. regime e es-

te da não fixação, até o mo- posada pelas anteriores admi-

mento, pelo IBDF, dos custos nistrações do IBD!?, segundo o

. que deverão vigorar por hecta- qual as empresas de prestações
re de florestarnento em suas de serviços não deveriam aufe-

.
diversas espécies, fato que en- rir lucro".

.

travando o desenvolvimento
dos p,rojetos em fase de elabo
ração.

Reconduzido à presidência
da entidade nacional" dos reflo

restadores, o engenheiro-agrô
nomo Armando Navarro Sam

paio referiu-se a redução gra-
.

dativa dos incentivos fiscais ao
reflorestamento na base de

2,5% ao ano, atéo limite de

12,5%. Alertou as autoridades

para a "imperiosa necessidade
de aumentar e não.diminuir es
ses percentuais, eis que a crise
de celulose e papel, não é só
nacional e sim mundial".
ENTENDIMENTOS

Sobre os entendimentos
que vem sendo. mantido junto
ao presidente do' IBDF, sr.

Paulo Azevedo Berutti, o pre
sidente da ARBRA manifestou

confiança em .que sejam soíu
clonados vários problemas que
atualmente atravacarn o desen
vol'l'imento florestal, entre eles
"uma alta de custos cujos

.

J níveis dificilmente podem ser

devidamente -apreciados em

la da Luz, um melhor
aproveitamento desse mi
nério viria, também, a ba
ratear o custo da extração
do carvão refinado, pois de
cada tonelada de carvão

bruto, apenas 20% pode
ser refinado. Os 80% res

tantes ainda não são bem
aproveitados, . quando po
deriam ser' utilizados na

produção de amonia, dimi
nuindo o dispêndio de di
visas do país na importa
ção de fertilizantes.

Disse tambérn'o diretor
-geral do DNPM que o me

lhor aproveitamento das
minas catarinenses, que
poderão elevar a produção

. atual de seis milhões de
toneladas de carvão bruto
por ano para vinte milhões
em 1980, não impedirá
que o Brasil gaste US $
300 milhões por' ano em

19S0, na importação de
carvão refinado. E que de
20 milhões de toneladas só
poderemos extrair 3,5 mi
lhões de carvão' refinado,
destinado principalmente à

produção do aço. Como as

necessidades da siderurgia
nacional em 1980 subirão
para 17 milhões de tonela
das de carvão refinado, a

produção nacional alcança
rá apenas 20% das necessi
dades do mercado, o resto
será importado.

O fato gerou a descapitali-
,'lZ�0 de váiias' empresas e

"como consequência, asflorés
tas formadas por .empresas na

cionais podem cair nas mãos
de organizações estrangeiras,
que já está pulando no país e

q ue, frequentemente, estão
nos procurando e assediando

.

para aquisição, sempre a pre

ços baixos, dessa preciosa ma

térfa=prima a fim de industria
lizá-la e exportá-la para seus'

resl?ectivos países, onde a crise
de celulose, papel e outros

produtos de madeira. é verda
deiramente alarmante".

O presidente da ARBRA
assinalou também que "a vasti
dão do nosso território, a gran
de percentagem de terras nã()�

agricultáveis e apropriadas aos

cultivos florestais, se bem
-

compreendida, poderá trazer

ao nosso país um lugar de

grande destaque no forneci

mento de toda a gama de pro
dutos de madeira ao mercado

mundial"."

1

\ Letras Imobiliárias-
r - e Cadernetas de. Po.upança

terão grande realuste
no próximo trimestre

o Indice de correção monetária para o mes de julho será
de 8,980, o que representa um valor de Cr$S9,80 'p;;Ira as

Obrigações REajustáveis do Tesouro Nacional, contra Cr$
86,5"1 para junho. A correção' monetária nos primeirOs sete

meses deste ano será de 13,57%, contra 8,18% em 1973. A
correção observada para todo o ano de 1973 feide 12,84%.

O forte aumento no indice de correção monetária e

explicado pela elevação da inflação e do reajuste a níveis reais
do indice de preços por atacado, disponibilidade. interna,
sobre o qual e calculada a correção monetária. Os novos

fndices afetarão' tbdo o sistema, financeiro, inClusive o

Sistema Financeiro da Habitação.
.

.

REPERCUSSÕES
O SFH considera a UPC (Unidade Padrão de Capital),

como a base -do reajuste dás prestações dos mutuáriOs que
Optaram pelo sistema de arnortização constante. A UPC, que
tem valor idêntico à da ORTNI, varia no infcie de cada'
trimestre civil. Os possuidores de letras imobiliárias e caderne
tas de poupança terão suas aplicações reajustadas em 7,25%
entre abril e julho.. .

Nos sete primeiros' meses do ano as caclernetas de

POupança terão rendido a seus tomadores juros de 11)%, ao·

ano mais correção monetária de 11,39%., Esta correção será
também aplicada sobre o saldo' devedor dos mutuários do
8NH que optaram pelo sistema d� ãmortização constante.

.

Os bancos comerciais terão' a parcela dos seus depósitos
COmpulsórios remunerada em ORTN (55%) reajustada. em
3,80% no mes de julho. -

. .

.

TAXAS DE JUROS .

A recente redução dos juros das ORTN foi uma maneira
que as euterldades monetárias encontràram para induzir
�enor el.evação nas taxas dos clemais tftulos de renda fixa. A
InCerteza quanto à iri.flação tem trazido algumas dúvidas aos

aplicadores, já Que algumas projeções indicam que o ganho
raal dos t(tu los' com a corFeção monetária' será mai.or que' os
de renda fixa. .

'

.

,

.

Os tltulos estaduais, por exemplo, estão proporcionando
luro� reais superiqrt!s aos papéis privados'de 'r-enda filCa, o que
eXPlica a dificuldade de colocação destes papéis. Para

�Ontornar este probl.ema o Banco Central tem recomprado
etras do Tesouro Nacional de sistema·financeiro.

-O Governador Colombo Salles presidiu na

ontem o ato inaugural da Agência do Estreito do Banco do

Estado de Santa Catarina, instalada na Rua Fúlvio Aducci.

Juntamente com o Sr. Lauro Linhares, presidente do Besc,
.

o. Chefe do Executivo certou a fita simbólica, seguindo-se a

bênção das instalações proferida pelo Padre Agostinho, da
Paróquia de Nossa Senhora de Fátima, daquele
Sub-Distrito, e a intronização do crucifixo .

AGÊNCIA No. 47

.

Fala�do na oportunidade, o Sr. Lauro Linhares declarou

que a inauguração de mais uma agência, desta feita no

progressista bairro do Estreito, se insere dentro da

necessidade que o Governador Colombo Salles apontou de

oferecer crédito suficiente, oportuno e acessível à economia
catarinense,

- Esta' agência. prosseguiu - é a 47a. do Banco,
enquanto '1 outras estão. em vias de serem inauguradas:
Bras ília, .São José,. Catanduvas, Mondaí, Papanduva,
Fraiburgo e Trombudo Central, num esforço�destinado a

dar capilaridade aos recursos, fazendo-os transitar entre.os

que querem-poupar e os que desejam investir.

Depois de assinalar que o Grupo Financeiro Besc vem'

colaborando, na medida de suas possibilidades, na

sustentação do vigoroso desenvolvimento do Estado; cuja
economia se expande em taxas superiores à nacional, o Sr.

Lauro Linhares. acentuou que "enquanto o Projeto
Catarinense de Desenvolvimento registra a intenção de

alcançar um incremento do. PIB ao redor de 50% ao longo Assinalou o Governador do Estado que estes resultados
do quadriênio de Governo, o fato assinala que no triênio não foram obtidos por um passe de mágica, "mas com

71/74� o PIB catarinense cresceu 52,5%". muito trabalho e sacrifício", citando ainda as 'comunicações
Acrescentou, ainda; o presidente do Besc que estes e energia do povo catarinense com o suporte financeiro do

números resultam "da associação Governo=Empresa, que o Grupo Besc,
Projeto. elegeu como modelo de desenvolvimento". Lembrou o -Governador do Estado as gestões que

Finalizando, o Sr. Laura Linhares revelou que "há, realizou com o' presidente do Besc junto ao Ministério da

entretanto, óbices a serem vencidos: impõe-se, de um lado, Fazenda para conseguir autorização de funcionamento de
a complementação do s�stema financeiro, o que se constitui

I
novas agências do estabelecimento, mais precisamente em

em nossa preocupação constante, dotando-o de uma Cur itiba e Porto Alegre, "que são fundamentais na

empresa imobiliária, para operar o mercado de hipotecas e existência do Banco é tivemos a satisfação de ouvir do

uma corretora de valores, para incentivas o mercado de próprioMinistroreferências alogiosas à atuação ao Banco do'

capitais; de outro há que se resolver a carência de recursos Estado de' Santa Catarina.
de capital, cujas perspectivas já agora são alvissareiras, face à "Estamos aqui cumprindo mais um compromisso para

criação de novos mecanismos financeiros, que serâo .com esta região da Grande Florianópolis, que é o Estreito ..

operados por subsidiárias do Banco Nacional de Aqui, estamos numa cidade que mal se contém nos seus

Desenvolvimento Econômico, já em fase de implantação". limites urbanos, que explode, que se desenvolve. E, aqui
FIM DJEUM PERIODO J�.b ü. está o aval do Governo e aqui esta a presença do Grupo

. ,- '-'EhC ségilida, Co Governadôr Oolombo Salless falou de Fínanceíto .Bescl'.,'declarou.
imprôviso para afirmar que desde que assumiu a' Chefia do Finalizando, o' Sr: Colombo Salle� dirigiu-se ao Sr. Laura

Executivo o Grupo Financeiro Besc tem formado um Linhares para agradecer o muito que vem realizando pelo
rosário. de satisfações para um homem que tem a ventura de crescimento de Santa Catarina.

dirigir o seu Estado .. Lembrou que "estamos vivendo um

momento de transição e vamos passar para um .novo

período, porque estamos terminando o nosso período
administrativo".

Depois de assinalar que foram realizadas em 3 anos as

previsões feitas para 4 anos de Governo, o Sr. Colombo
Salles declarou que a "fenda per-capita em Santa Catarina
cresceu 50%, elevando-se de 300 para 450 dólares.

'...:. Muita gente pode pensar - continuou - e muita gente
tem dito' que a palavra técnica não chega aos ouvidos' do
povo, porque fala do. crescimento do produto Bruto Interno

e este progresso pode não aumentar o. prato de feijão de

algumas pessoas, mas permite que se dê muitos pratos'de ,

feijão a muitas pessoas. E foi isso ,exatamente o que se fez
em Santa Catarina, com a política chamada

Governo-Empresa, que permitiu a criação de cem mil novos

empregos em Santa Catarina.
1

Embora provisória,' a agência vai atender- a muitos

No Estreito,
a 47a" Agência do
Banco do Estado

./

A mais nova agência do terá séu cadastro próprio e

Banco do Estado de Santa Ca- operará simultaneamente corr.

tarina ocupa umârea de apro cheques fornecidos pela pró
ximadamente 500 metros qua- pria agência e da Agência Cen
drados e conta com três eaixas trai, mediante prévia consulta
executivos, números que'pode- telefônica sobre a situação da
rá s�.r elevado para J O se o mo- conta do cliente. Para essa

vimento da Agência do Estrei- operação o banco utiloizarâ
to exigir. Embora as ins-tala- um ramal telefônico interno,
ções ontem inauguradas sejam -independentemente de seus

provisórias, a âireção acredita três números externos.
que, pode atender perfeitamen
te toda a demanda da clientela
do Sub-Distrito do Estreito,
A futura agência estará con-

.

clu tdà.dentro de. um ano e-es-
•

tdrâ -localizaeJa "TRu7i Coronel
Pedro Demoro, num ponto
mas central doContinente,

A 470. Agência' do Banco
do Estado de Santa Catarina

A nova agência do Besc,
que funcionará das 9 às
17h30m, terá nagerência o Sr.
Gilberto Pereira e como sub-
",":;1" ..... ;,. ..:.� '�"""""-i":'"

gerente o Sr, Henio Correia. O
contador é o Sr. Edson Salum
e a equipe de 13 funcionários
estará à' disposição da clien
tela.

Colonia .de
.

Férias
dos Flscals de
Santa Catarina

. .

Compre o seu descanso e a tranquilidade em

Camboriú, Você terá apartamentos e cabanas fi
namente mobiliadas, duas piscinas para adultos,
uma piscina infantil, salas de estar de TV, Play
Ground, parque de esportes, sauna, bar, restau
rantes, farmácia, pronto socorro, lago, etc.
A maior obra, social em construção em Santa

I Catarina sai das pranchas e' emerge da areia do,
Canto da Praia, apoiada por amplos setores da
sociedade catarinense.

A MAIOR
, '

'

OBRA SOCIAL
DO ESTADO

INFORMAÇOES
RUA ANITA GARIBALDI, CENTRO
EXECUTIVO MIGUEL DAUX,
HOANDAR - C,POSTAL, 741
FONE: 3628

\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�igueira e
,

Fluminense,
obomj�go
desta noite

Depois de uma conversa de Lauro Búrigo com os .

.

atletas, quando foi corrigido os erros aprese";z
tados contra o Vasco, o Figueirense espera

vencer esta noite. E Zé Carlos é uma das esperanças.

/

EDITAL DE INSCRiÇÃO 'AO CONCURSO
VESTIBULAR UNIFICADO DE 1974�'

o Reitor da UNIVERSIDADE PARA O DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE SANTA
CATARINA - UDESC, Professor Arnoldo Suarez Cuneo, considerando o disposto na Portaria
Ministerial no. i 13-BSB de 21/.02/73, Portaria no. 265/74 do Diretor Geral do DAU e tendo
em vista a deliberação da Comissão Central do Concurso Vestibular, instituída pela Portaria no:
197/74,

" FAZ PÚBLICO
1. As inscrições ao Concurso Vestibular Unificado de julho de 1974, estarão abertas entre 17

a 28/6/14, e podem ser requeridas aos diretores das Unidades da UDESC, localizadas nos

segu i ntes endereços:
-

1.1. ESCOLA SUPERIOR DE ADMINISTRAÇÃO E GER6NCIA - ESAG
Rua Visconde de Ouro Preto 91

Florianópolis - SC
1.2. ESCOLASUPERIOR DE EDUCAÇÃO FISICA
Rua Paschoal Simone s'/no. - Coqueiros
Florianópolis - SC
1.3. FACULDADE DE ENGENHARIA DE JOINVILLE
Rua Otto Boehm, 48
Joinville - SC

.

1.4. ESCo.LASUPERIOR DE MEDICINA VETERINÁRIA DE LAGES
Avenida Luiz de Camões, 213.0
Lages - SC
1.5. ESCOLASUp,ERIOR DE EDUCAÇÃO DE MAFRA
(Unidade agregada à UDESC)
Rua'Cândido de Oliveira Ramos, 1'42
Mafra - SC .

2. Para atendimento dos' interessados as secretarias das unidades funcionarão de 2a. às-Ba.
feiras das 13,.0.0 às 18,.0.0 horas e, aos sábados das 8,.0.0 às 11,.0.0 horas, exceto Mafra que será
das 14,.0.0 às 17,3.0 e das 19,.0.0 às 22,.0.0 horas.

3. A inscrição ao Concurso Vestibular Unificado deverá ser requerida ao diretor de uma das
unidades acimà, acompanhada dos seguintes documentos:

.-

3.1. - Comprovante de conclusão do Curso Médio (20. Grau).
3.2. - Prova de estar em dia com as obriqações eleitorais (apresentação).
3.3. - Prova de estar em dia com as. obrigações militares (apresentação).
3.4. - Carteira de ldentidade (apresentação).
3.5. - Comprovante do. pagamento de Cr$ 134,.0.0 (cento e trinta e quatro cruzeiros)

correspondentes à taxa de. inscrição, .

. 4. O candidato que se inscrever- em qualquer das Secretarias das unidades constantes d'o .

presente Edital,' deverá, no ato da inscrição formular a opção por curso ficando obrigado a

prestar exame na unidade onde se inscreveu ao Vestibular.
.

5 .. Por se tratar de Concurso Vestibular Unificado, o candidato poderá inscrever-se em

qualquer unidade da UDESC, ou a ela agregada. Nela também, prestará exame mesmo que o

curso pretendido esteja localizado em outra unidade ou em outra cidade.
6. O Concurso Vestibular Unificado, abrangerá os conhecimentos comuns às diversas formas

de Educação do 20. Grau, sem ultrapassar este nível de complexidade, para avaliar a formação
recebida pelos candidatos e suas aptidões mentais para estudos superiores.

7. Para o :70. Semestre letivo de 1974 fica estabelecido (' s"!J1l1nte número de vagas: •

7.1. - Escola Superior de Administração e Gerência
Curso: Administracão (Curso Diurno -A anos) ..

72. - E�cola S'uperior de Educação Física
Curso: Educação F isica (Licenciatura) - sexo masco

Educação Física (Licenciatura) - sexo femin.
7.3. - Faculdade de Engenharia de Joinville

Curso: Engenharia Mecâ�ica e Operação (3 anos)
Engenharia Eletrônica e Telecomunicações (5 anos) .

7.4. - Escola Superior de Medicina Veterinária de Lages
Curso: Mediciha Veterinária' , .

7.5. - Escola Superior de Educação de Mafra
Curso: Letras . . . . . . . . . . . . . . . 48 vagas

Matemática . . . . .'. . . 48 vagas
8. O Concurso Vestibular Uni'ficado far-se-á pelo processo classificatório, com o

aproveitamento dos candidatos de acordo com a opção formulada no ato da inscrição, até o

limite de vagas fixadas no Edital, excluindo-se o candidato com resultado nulo em qualquer
uma das provas. Em caso- de empate na média de classificação, serão observadas as normas

contidas na Portaria no. 417/74 de 29/.05/74,
.

9. O Concurso Vestibular Unificado que trata o presente Edital, compreenderá 4 (quatro)

'-
. 45 vagas

25 vagas
25 vagas

3D vagas
3D vagas

40 vagas'

etapas a segu i r:

1a. ETAPA - Dia 14/.01/74 às 8,.0.0 horas
Prova de Comunicação Expressão, abrangendo questões sobre Língua Portuguesa e

Literatura Brasileira.
2a. ETAPA - Dia 15/.07/74 às 8,ÓD horas

Prova de Maternatica
3a. ETAPA - Dia 16/.07/74 as 8,0.0 horas

-

'\.

Prova de Estudos Sociais, abrangendo questões sobre Geografia, História, e Organização
Social e Pai ftica do El'rasil.

.

4a. ETAPA - Dia 17/.07/74 às 8,.0.0 horas'
Prova de Ciências F ísicas e - Biológicas, abrangendo questões sobre Física, Ouimica e

Biologia,
1.0. O candidato deverá comparecer ao local da realização das provas com meia hora de

antecedência do início previsto, munido do cartão de inscrição e Carteira de Identidade.

11. O presente Concurso Vestibular só é válido para as matrículas no 20. período semestral

letivo imediatamente subsequente a sua realização,
12. Os candidatos classificados, deverão efetuar suas matrículas na unidade para qual foram

classificados, no período compreendido entre os dias 22 a 26 de julho de 1974, apresentando
no ato da matrícula os documentos relacionados nas instruções complementares, nos termos da
Portaria no. 417/74 de 29/.05/74.

13. O candidato classificado no Concurso Vestibular que não efetuar sua matrtcula dentro

do prazo fixado neste Edital, automaticamente 'perderá sua vaga. Será chamado a ocupar esta

vaga o candidato imediatamente classificado.
14. Dos resultados do Concurso Vestibular Unificado, não caberá recurso,

15. No ato da inscrição os candidatos receberão os programas e demais, instruções baixadas

pela Comissão Central do Concurso Vestibular Unificado,'expressas na Portaria no. 417/74 de

29/.05/74, a fim de complementar o disposta neste Edital.

Florianópolis, 29 de maio' de 1974
ARNOLDOSUAREZCUNEO

Reitor

AVAl' i

O jogo entre Figueiren
se e Fluminense foi anteci

pado para hoje à noite, às
20 horas, no Estádio' Or
lando Scarpelli. A anteci

pação da partida tem co
mo objetivo colaborar com
os torcedores, amenizando
assim as noites frias que

.

têm feito em F polis.

.Acreditam os dirigentes
do Figueirense, que o jogo
começando as 21 horas,
termina muito tarde, dei
xando a torcida exposta à
baixa temperatura por um

longo tempo. Com a part]
da iniciando às 20 horas, o
torcedor tem condições de

chegar em casa mais cedo.
Como Lauro Búrigo

ainda se encontrava em

Joinville, aproveitando o

feriado do dia anterior, os
jogadores fizeram aqueci
mento e tráblaho técnico
com bola, durante
1h30m., I

com o fisicultor
Iberê Rosa.

O ponteiro direito Caco
é o unico problema da
equipe para o jogo contra
o Fluminense. O jogador
continua sentindo o local
atingido no choque com

Zanata na partida contra o

Vasco. Ontem pela manhã
.ele fez tratamento com o

massagista Lega e acredita
na recuperação até a hora
do jogo. Mostrando o joe
lho esquerdo inchado, Ca
co explica que "ele já ha
via me atingido bem aqui,
quando eu quis revidar me
dei muito mal".

boI.anteriores, enquanto Ger
son vai fechar a lacuna dei
xada por Lili. Souza e Ze
non ainda são problemas,
embora o treinador tenha
afirmado que eles jogarão.
"Eu acredito que.não vou

ter condições de jogo -

analisou Souza mostrando
o local machucado - ainda
sinto muito a virilha e

acho que vou ter que ficar
de fora.

,

Postado à. margem do
gramado, enquanto os jo
gadores batiam bola, Cor
deiro fazia uma análise da

.equipe e do que conseguiu
neste curto espaço de tem
po como treinador de fute-

. �mbora esteja no Fi
gueirense por empréstimo
o ponteiro esquerdo zé
Carlos tem agradado a di..
,retori� do cl,ub.e, com as
atuaçoes das últimas parti.
das. O time tem ganho po.der ofensivo por aquele se
tor, o' mesmo acontecendo
na formação da meia-cano
cha. Ele tem presença cer,
ta no jogo de hoje e é um,
das armas de Lauro B 'uri:
go para vencer o Flum;
nense.

Sem estar nas suas lhe.
lhores condições físicas
Jorge �uiz pr?meteu qu�
esta noite o time vai ren,
der muito mais. "Já con,
versamos bastante sobre Os
'erros da partida anterior e
hoje acredito que valhas
fazer uma bela partida."

Cordei�o quer
se despedir
comvit6ria

. Souza ainda sente a contusão mas deverá jogar amanhã

Como ,el! havia dito
quando apanhei o time, o

objetivo é o campeonato
estadual, embora não te
nha sido compreendido
nas mudanças feitas. Mos
trei jogadores com condi.
ções de serem lapidados
pelo novo treinador. Tem
o goleiro Joceli Santos,
atual titular da equipe, e o

Gerson, um excelente joga
dor. Em pouco 'tempo dei
xei a casa pronta. Agora é
só arrumar o estado psico
lógico da equipe e partir
para as novas contratações.
Será fácil dar continuidade
ao meu trabalho.

Classificado, Bahia
vem cumprir tabela

. /

sem seis titulares
, Ubaldo, Baiaco e Altivo, suspensos\ Sapatão, Tirson, e

Douglas, machucados, são os desfalques do Bahia para o jogo de
amanhã, contra o Avai.: O treinador Paulo Ermlio , no entanto,
está tranquilo, "pois com a classificação garantida o time terá
oportunidade de 'testar alguns reserva�, sem chances na equipe.

No treino tático de ontem, no campo da Pituba, Luis Alberto
fala latera'l direito, em lugar .de Ubaldo; Fiscina entrou na zaga
central substituindo a Sapatão e Roberto voltou àquarta-zaga,
que durante muito tempo, foi de Altivo. No meio-campo,
Fernando Silva ganhou a posição de Baíaco e no 'ataque, Nelson
Leal vai jogar pela direita no' lugar de Tirson e Piolho no

comando do ataque, enquanto Douglas não pode atuar.
.

Terminado o treinamento tático, Paulo Emrlio conversou

durante alguns miriutos com o medico Moisés Schiper, que
prometeu fazer uma nova revisão médica na manhã de hoje,

, antes .do embarque da delegação para Florianópolis. Neste teste,
Tirson e' Sapatão serão observados, pois Douglas está
definitivamente afastado da partida.

A entrada de Dendé no meio-campo, enquanto Fito Co

, Marquinhos continuam se recuperando de antigas contusões, e o

bom entendimento do apoiador com os homens de área - Picolé
e Píolho - o que ficou provado 'no amistoso da última

quarta-feira, quando o Bahia ganhou de 3xO, do Galícia, é uma

das armas do treinador. Paulo Emílio para derrotar o Avai. ,

Além disso, ele confia muito na habilidade de Nelson Leal
pela direita ou mesmo Tirson, o titular da posição, para forçar o
jogo por este setor.

O Bahia chega hoje às 14h30m. em Florianópolis e ficará
concentrado no Hotel' Bruggemann (de Paulo Roberto Sampaio
para o jornal O ESTADO)

- Vou me despedir da

direção técnica do Avai e

do campeonato nacional
com uma Doa vitória.v'É
uma questão de honra.
Quando entrei não fiz mui
ta questão, mas' agora o ne

gócio é para- valer. Desta
vez a vitória vem de qual
quer maneira, disse o trei- .

nador Manoel Cordeiro on

tem à tarde durante o cole
tivo que o Avai realizou no

.Estãdío Adolfo Konder.
Para chegar a uma vitó

ria, como Cordeiro deseja;
o Avai terá que fazergols,
tarefa que não tem sido fá
cil ultimamente. No treino
tático e coletivo de ontem

ele mudou o sistema tático
da equipe. Contra o Bahia,
o Avai terá os dois pontei
ros jogando bem aberto,
opção que obteve bons re

sultados no coletivo.
, Visando unir o útil ao

agradável, o treinador quer
fazer muitos gols e não to
mar nenhum. A defesa terá
Ari Prudente plantado na

frente da linha de zaguei
ros, e não atrás como vi
nha fazendo nas partidas

Não venderíamos carros usados
que causassem

problemas pera você e para nós.

\.
.

Carro usado é negócio muito sério. E. por isso mesmo, levamos esse

negócio com muita seriedade, '

Quando vier comprar um' carro usado em nossa loja, você levará
um carro testado e revisado. Você levará, também, um certificado de. garantia. que
faz do seu carro usado algo mais do que um simples carro usado
"

Depois. você contará com assistência técnica e serviços autorizados de
.

um C.. , .cessionário de Qualidade Chevrolet
Se você está procurando um bom carro usado, venha até _a nossa loja.

ISSQ nunca vai pesar no seu bolso. nem na nossa consciência.

·�Ir;%.Jmr

Plantão aos

sabados c'

domingos

.,

Nos temos os

financiamentos
de acordo com
o seu orçamento

/

Veículos S.A.
Av. Ivo Silveira 999
Fones: 3566 - 2466

r-------------------------__----�------------�, �
cer-
Caixa Econômica Federal

LoteriaEsportiva
COMUNICADO

A Caixa Econômica Federal - CEF - comunica que, por
motivo de forca maior; a relacão contendo os números dos

Cartões que não concorrem, r�ferente ao 'Teste no. 188 não

pode ser publ icada nesta data.
,

No entanto cumprindo-se o que dispõe o parágrafo 20. do

artigo 90. da Norma Geral. dos Concursos de P�ognósticOs
Esportivos, a referidà relação está afixada desde hoje, no

prédio da Caixa Econômica Federal à rua Fulvio Adueci,
1221 - Estreito, independentemente, da publlcação que se�á
,efetuada amanhã dia 16/.06/74 neste jornal,

i.

i I
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10 'graus -negativos emCuritibanos
.

' ,

I

o Sul faz reivind\iGa�ão
à Secretaria da Fazenda

Uchôa examina os pedidos formulados pelo Sul do Estado.

O Secretário da Fazenda, Sérgio Uc40a
,de Rezende, recebeu em seu gabinete o

Prefeito Irmoto Feuerchuette acompa
nhado das diretorias da Associação Co

mercial e Industrial e do Clube dos, Dire

tores Lojistas de Tubarão. A comitiva fez

entrega de um memorial que com base em

extensa exposição de motivos; solicita a

extinção de créditos tributários e devidos

até a presente data, por aquele Município,
e que o recolhimento normal do ICM seja
efetuado a partir 'de noventa dias da vG
gência do decreto.

As reivindicações serão apreciadas pe
las assessorias da Secretaria da Fazenda e

levadas, posteriormente, à consideração
,

do Governador Colombo Salles.

ODECRETO '

É o seguinte o decreto pleiteado pelas
classes empresariais e autoridades de Tu

barão:
Art. 10: Ficam mantidos os créditos

referentes' às entregas de mércadorias e de

matérias-primas perdidas durante as en

chentes de 23 de março deste ano, no mu-

nicípio de Tubarão, provadas mediante

laudo pericial expedido pela Ielegacia de
Polícia da Comarca, ou de declaração da
Comissão Municipal de Defesa Civil, da
Prefeitura Municipal de Tubarão, no caso

de mercadorias entregues aos flagelados:
Paráfrafo único: Esta disposição não se

aplica nos casos em que as matérias

primas estavam devidamente seguradas.
Art. 20: Ficam extintos os créditos tri

butários devidos até esta data por contri

quintes inscritos no referido Município.
Art. 30: Os mesmos contribuintes fi-'

cam obrigados ao recolhimento normal
do Imposto sobre Circulação de Mercado

rias, realizado a partir de 90.dias d� vigên
cia deste decreto.

Art.,40: Revogadas as disposições em
'

contrário, este ,decreto entrará, em vigor
na data de sua publicação.

Os comerciantes e industriais de Tuba
rão reivindicaram ainda do Secretário Sér

gio Rezende a prorrogação para daqui a

90 dias, o' prazo para entrega de guias e

outros documentos fiscais.

Nunca passou pela idéia da população do planalto
'

catarinense que a temperatura viesse ati ngir,
em pleno mês de junho, a minima de 10 graus

negativos. Mas foi o que ocorreu na madrugada de

ontem em Curitibanos.

Das Sucursais e Correspondentes - A mais baixa

temperatura registrada neste prenúncio de inverno ocorreu

na madrugada de ontem no município de Curitibanos, onde
o termômetro assinalava por volta das 3 horas 10 graus

negativos. À tarde - às 16 horas, a temperatura oscilav:a em

torno de zero grau; com o témpo apresentando indício de

chuva. Em São Joaquim, a geada foi das mais intensas,

provocada pela mínima de oito graus negativos, assinalada

pelo termômetro às 3h30m da madrugada de ontem. No

Oeste do Estado, a mínima ocorreu em Joaçaba com 3

graus negativos.
Em São Joaquim, a população já havia se preparado para

enfrentar a geada, com a reserva de alimentos para o gado e

armazenamento de lenha, que neste período torna-se

escasso. Entretanto, os pecuaristas de Curitibanos foram

surpreendidos estaj semana pela queda brusca da

temperatura, que ocasionou problemas à alimentação do

gado: Os pastos tidos como reserva para este período
próximo do inverno, foram queimados pela geada,
obrigando os criadores a adquirir rações e outros alimentos

de fabricação para a manutenção do gado.
No Meio, Oeste, onde Joaçaba teve o privilégio de

registrar a menor temperatura, não houve prejuízos, em

face de sua economia ter como base, a indústria e

mini-lavouras. No Extremo Oeste - principalmente
Chapecó - os agricultores já haviam realizado a safra do

milho e soja - principais culturas da região - e, por isso, a
geada. não chegou a causar prejuízos. O comércio, por outro
'lado, tem vendido, bem renovando seus estoques
quinzenalmente.
PARA O TURISMO,
BOAS PERSPECTNAS
A baixa temperatura registrada no planalto tem deixado

. otimista a população de São Joaquim, quanto à

possibilidade de este ano vir a receber um considerável
número de turistas. O Camping Clube, situado a dois

quilômetros do centro da cidade, já abrigou este' mes

algumas barracas e trailler, pertencentes à paulistas e

mineiros. Todavia, estes turistas não conseguiram resistir ao

frio, prosseguindo viagem com destino, ao Rio Grande .do
Sul. O, Camping foi equipado com redes de água e energia
elétrica e teve seu acesso melhorado pela Prefeitura
Municipal.

Mas, a população .não acredita que a neve caia antes de

julho. Os' mais idosos, que prevêem ã. neve quando a

temperatura oscila em torno de iero grau com o tempo
nublado, afirmam que o fenômeno será visto este ano pelos ,

turistas, mas só a partir da primeira quinzena de julho. , No prenúncio do inverno, a geada mata os verdes campos do planalto.

-

ARVO·RES.,

- �

APLICAR NESTA MATERIA PRIMA E LUCRATIVO E VITAL.
,"�'��--,�

"

fi -'
Ij :r.;�:�

.: O Governador pede que
você pare por alguns instantes
e pense na importância do
Reflorestamento.

A árvore continua sendo
uma das maiores fontes de

matéria::prima de qualquer Estado.
�uanto mais plantarmos,

mais promissor será o nosso futuro.
O negócio do Reflorestamento em

Santa Catarina está sendo levado
muito à sério. Grandes projetos
estão plantando milhões de árvores

por ano. E empresas estão
.

ganhando dinheiro com árvores

que fornecem as mais variadas
formas de riquezas. Entre elas .

uma vital: o oxigênio.
.

Para entrar nesse ótimo
I negócio, tanto do ponto de vista
econômico quanto do ecológico,
você não precisa mudar de ramo.
Basta aplicar seus Incentivos
Fiscais de pessoa jurídica em

projetos catarinenses da área do
Reflorestamento.

No exercício de\1974, você
pode' abater 500/0 da Renda Bruta
de pessoa jurídica e acompanhar
de perto o crescimento de seu .

investimento.
Chame a Besc Distribuidora

ou a Agência do Besc de sua

cidade.
Conheça projetos, r

viabilidade e perspectivas do
Reflorestamento. Em pouco tempo,
milhões de árvores enfeitando
á paisagem, vão encher seus olhos
e seus bolsos.

APLIQUE SEUS INC.ENTlVOS
EM EMPRESAS CATARINENSES
DA ÁREA
DO REFLORESTAMENTO.

:!E
. BESC DISTRIBUIDORADE TíTULOS E

VALORESMOBILIÁRIOSS.A.

Grupo Financeiro Besc

Florianópolis - Rua Deodor:o, 17
Tel.: 3060 - 2827 - 2383 - 2525.
ou em qualquer agência do Besc. '

II
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COMÉRCIO DE
�

I
AUTOMOVEIS

OK
OK
OK

1973
1973
1973
1972
1972
1971

r1971
1972
1970
1971

VOLKS:
Fuscão - Ocre
Brasil ia- - Branco Everest
Fuscão - Verde
Fuscão- Branco Lotus
Fuscão - Amarelo Texas
Brasflia - Verde
Fuscão - Amarelo Colonial
Fus�ão- Branco Lotus

Fuscão - Laranja Granada
Fuscão - Vermel ho
Variant - Azul Diamante
Varian! - Branco Lotus

TL Branco Lotus
FORD
Maverick - Branco OK
Corcel Cupê - Branco Nevasca -

. 1972 .

Corcel Cupê - Marron Canela 1972
Corcel Cupê - Vermelho Calipso 1971
Corcel Cupê - Marron Canela 1969
Corcel 4 portas - Cinza,c/preto. .,... 196r'

POSSJJ(MOS CARROS ZERO QUILÔMETRO
DE QUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar Dutra, 90 - Estreito
Fones: 6628 - 6632 - 6312

Florianópolis.

[(� BlEIlRA' MAlR )]
COMERCIAL BEIRA MAR VEICUlOS E REPRESENTAÇOES lTO�.

.i

Av. Rubens de Arruda Ramos, (BeiraMar Norte), 210
FONE - 43-77

'

Financiar é fácil! Venha falar conosco.

Corcel cupê luxo amarelo pop 1972
Volks 1500 azul pavão: ............................•.......... 1972
Volks 1300verde 1972
Volks 1500 azul diamante •...•............................•.. , 1971
Variant azul diamante .. :.-.�......• ;.......•.......... : 1971
Kombi 1300 bege .....................••.........•.....•.............. , 1969

.

Volks 1300 azul real : : 1967
Volks 1200 azul ..............•.............................•............... 1966

Pagamos à vista o melhor preço pelo seu carro usado.

NOSSO OBJETIVO É SERVIR BEM..

,

�------------�-----------------�---�

GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentmo, 13 - Fone 29-Sl0

1- Opala Cupê Especial : 1974
2. - Corcel.Cupê Std ' 1970
3. - Volkswagen 1300 1972
,Compramos o seu carro a vista e pagamos o melhor preço da

praça - CRtDITO IMEDIATO.

� JENDIROBA ��AUTOMÓVEIS LTOA.�
R. Saldanha Marinho Esq. de João Pinto

.

FONES: 4673 - 2952

OPALA VARIAS COR�S � : 1974
DODGE 1.800 VARIAS CORES 1974
Galaxie Landau Ok cor Ouro Libra Met. T/Vinil Bege 1974
JEEP : :......................................... 1973
DODGE CHARGER : , : 1972·
CORCEL. , :

; : : 19.71
TL 1.600 .: , 1971
VOLKS 1971
CHEVROLET CAMARO ,. :. 1968
ANCHA FIBRA DE VIDRO VARIOS MODELOS

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

Finarrciamentos até 36 meses

C. RAMOS S.A.
COMÉRCIO E AGÊNCIAS

Revendedor Autoriza do Volkswagen
Rua: Cel, Pedro Demoro no. 1466
FONES': Dep, Vendas: 6381

Peças: 6244

Oficina: 6585
Administ.-ação: 2250

VE ICU LOS USADOS
COR:TIPO: ANO:

TL 2 Portas - Vermelho 70
1.300 - Azul Diamante 70
1.500 - Branco Lótus , 72
Variant - Amarela 73
TL 4 Portas - Vermelho 72

Dispomos de motores 1300, 1500'e 1600,
novos. ou recondicionados à base de troca.

--------------�--------�-------------------.

MÉDICOS
Dr. JORGE LUIZ JORGE
,GASTROENTEROlOGIA

Curso de especialização na Santa Casa de
Miseric6rdia do Rio de Janeiro - GB.

Dr. LUIZ LUPt
PS·IQUIATRIA-

Curso de especialização na ABMM - Rio de
Janeiro - GB.

Consu'ltório: Rua Deodoro no. 22 - sala 33 -

diariamente das 14 às 19 horas.

MTPS - INSTITUTO NACIONAL DE
PREVIDENCIA SOCIAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL
.EM SANTA CATARINA

SUBSECRETARIA 'REGIONAL DE

ARRECADACAO E· FISCAlIZACAo

AVISO AS EMPRESAS
1 - Avisamos às empresas que na forma do que
dispõe a Ordem de Serviçono, IPR 201.8, de
15/12/71 deste Instituto, é obrigatória a

aposição do carimbo padronizado do CGC nas

Guias de Recolhimento GR-l e GR-2�
2 - Alertamos que a rede bancária convenente
está orientada no sentido de recusar 'O recebi
mento de Guias de Recolhimento que não
contenham o ferido carimbo, ressalvadas as

exceções' previstas.

Com. bastante .comunicabilidade, boa apre

sentação para a venda de nossos produtos.
Garantimos treinamento remunerado e ótimo

ambiente de trabalho, além de possibilidades
de ganhos bastante compensador. Exige-se
referências e os interessados queiram tratar à

Rua Felipe Schmidt, 34 no horário comercjal.

FUSCA 1970. - BRANCO
C/Cr$ 6.000,00 entrada saldo Cr$ 391,00 mensais. Transfe
re-se c/placa AA 6.000. Tratar no Posto Petrobrás na Av. Ivo
Silveira frente a HELlOGAs. Tel.6525. ,

SINGER SEWING MACHINE

COMPANY
necessita de:

VENDEDORES

FARMACEUTICO-BIOOUIMICO

Casal de Farmacêuticos - Bioqufrnicos de
Sta. Maria - RS - desejam trabalhar em

'Santa Catarina ou Paraná.
,

Tratar na Rua Passo da Pátria, 377 -

Bairro Petrópolis - Porto Alegre.

------VENDE-SE-----........

BELI'SSIMA RESIDÊNCIA LOCALIZADA NO CENTRO
DA CIDADE COM 274m2 DE AREA CONSTRU(DA,
CONTENDO 3 QUARTOS AMPLOS E ACARPETAD0S,
DOIS BANHEI ROS COMPLETOS, ,L1VING AMPLO,
COZINHA E COPA EM ESTILO MODI;:RNO, TELEFONE,
SALA DE TV, LAVANDERIA, ESCADARIA ,DE
MARMORE, GARAGEM, AREA DE SERViÇO E
DEPENDÊNCIA DE EMPREG ADA.

PREÇO Cr$ 350.000,00
VER E TRATAR À RUA DOS ILHIÔUS, 14 - FONE

4059.

TERRENOS VENDEM-SE
Vendem-se 2 lotes medindo 14,5x29,00 e 15x27,50, na

Praia do Meio - Coqueiros. Tratar à Rua Santos Dumont, 12
c/dona Marina, das 12 às 14 edepois das 15,30 horfs,

Gráfica Natal

VENDE-SE
Casa de alvenaria, com 3 quartos, sala, cozinha,

banheiro, porão habitável. Jardim Panorama.
'ALUGAM-SE

Salas para escritório

Apartamentos e casas residenciais.
Tratar à rua Vitor Meirelles, 38 - .10. andar, fone
3083.

- Impressos em Geral -

!f Rua: Joaquim Carneiro, 55

CAPOEIRAS - FPOLIS. - S. C.

MINISTERIO DA.EDUCAÇÃO E CULTURA
ESCOLA TeCNICA FEDERAL DE

SANTA CATARINA
AVISO DE EDITAL DE
lICITAÇÃO No. 02/74

.._

De ordem do Senhor Diretor em Exercício (Ia
Escola Técnica Federal de Santa Catarina, torno

público que esta Autarquia receberá propostas para o
fornecimento de m6veis para os .laborat6rios de

Metrologia ·e de Metalografia de acordo com as

especificações constantes do Edital de Licitação no.
,

02/74, até as 15 horas do dia 28 de junho em curso,

na Seção de Compras, à Avenida Mauro Ramos, no.
150, nesta Capital, onde poderão ser obtidos maiores

informes, durante o horário comercial.

Florian6polis, 12 de junho de 1974
ALUISIO DOBES

..._----------- .._-------'

Apto. Chácara da Espanha
.

Com 3 quartos/banheiro Social/Banheiro
. Privativo/ Copa-Cozinhà/Dependências de

empregada/Area Serviço/Sala living/ 'Gara
gemi. Acabamento de primeira-Cortinas plás-.
ticas-pastilhas externa. Entrega em Agosto.
No primeiro/segundo/terceiro andar.
Tratar Ed. Dias Velho-sala 16-fone:4403'.

.

IMOBILIÁRIA BERCATON LTDA,
A. Cei. Pedro Demoro, 1791 - FONE 6674

CRECI no•. 119 Estreito - Fpolis. se

SECRETÁRIO GER.AL

COMUNICACAO
COMUNICO aos prezados clientes que acabamos de

receber todo o equipamento necessário para à apticaçâo de
selante com lâmpada ultra-violeta (NUVA SYSTEMI, o

método mais moderno da prevenção da cárie dentária.
Continuamos atendendo, no horário comercial, em nosso

gabinete dentário, situado no EdiHcio Dias Velho, 50. andar,
salas 511/512, telefone 4413.

Florianópolis, 13 de junho de 197'4
Dr. Egon Augusto Fritzen

Cirurgião Dentista
CRO -715/ CPF - 006414560

ALUGAM-SE
SALAS c/ sanitário p/ escritório, acarpetada-Estreito
,CASA e CHURRASCARIA em Guaporanga-praia de São
'Miguel.
SALA c/sanitário-rua Dib Cherem - Capoeiras.

VENDEM-SE
. 3 CASAS a rua Almirante Carneiro p/Cr$ 35.000,00
Cr$ 37.000,00 e Cr$ 40.000,00.

'

CASA e/todas dependências e garage - rua Tupã
p/Cr$ 90.000,00.
CÃSA DE PRAIA toda mobiliada e garage p/Cr$ 45.000,00
CASA DE PRAIA c/terreno de 1.100m2 - Sambaqui
p/40.000,00.

. '

2 CASAS a rua Pe. Schroeder p/ Cr$ 65.000,00
CASA clterreno de 11.200m2 Saco Grande p/Cr$ .60.009.00
2 CASAS a rua Joe Collaço S/Grande p/ Cr$ 75.000,00
LOTE de esquina r.Na.S a.·Rosário p/ Cr$ 25.000,00
LOTE no Jardim Atlântico p/Cr$ 11.000,00'
LOTE em Canasvieiras p/Cr$ 25.000,00
BAR afreguesado-equipado de classe p/Cr$ 30.000,00.
'Em 10-JUNHO-74.

-

-

VANDA DE SOUZA SALLES
40. Tabelião de Notas e

\

Protestos em Geral
EDITAL

Pelo presente. ficam intimàdos a pagarem dentro. do prazo legaí,
os títulos que se encontram neste cartório para cobrança, os

senhores, " , "

ADEMAR ANDERSON ..... ERNESTINO GREGGRIO MARTINS-,
HORAclO SOUZA MEDEIROS - RICARDO CALDAS GA1LLOIS
- LUIZ CARLOS MULLER - D,ANTE ALEXANDRE
NATIVIDADE - VITOR FERREIRA DASILVA ...

Florianópolis, 14 de junho de 1974
VANDA DE SOUZA SALLES

.; 'Tabeliã

'DEPARtAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 74-0410

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DI;: COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de'
firmas habilitadas preliminarmente, nos termos do, Decreto GE.
8.755 de, 15.12:69, até as 15 horas do dia 28 de JUNHO de 1S74,
para o fornecimento de "DESUMIDIFICADOR DE AR".

O· Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO
CENTRAL 'DE COMPRAS, à Avenida Mauro FIamos no. 212,
Florianópol is. onde serão prestados os esclarecimentos necessários e

fornecidas cópias de Edital.
Florianópol is, em 12 de junho de 1974 ..

JOÃO JORGE DE LIMA
Diretor Geral.

�

COMUNIC�DO
De ordem do Senhor Diretor Geral do Departa

mento Autônomo de Saúde Publica, acham-se abertas

inscrições para teste de seleção destinado a contrata

ção de dois (2) Médicos para prestarem expediente na

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARI

NA, no -atendímento de adultos - CUnica Médica -

com carga horária de 4 horas diárias, sendo J�m para o

_ pQ{í9_dO ".1��t1n�'e�utto para o período vespertino.
,

.

::Wma vaga para déntista para prestação de Serviço
no Posto de Saúde de Palhoça.

As inscrições devem ser efetuadas na Seção de

Pessoal do DASP, diariamente das 14 às 18 horas até

o dia 17 do corrente e o teste será aplicado dia 18/06,
à� nove (9) horas no auditõrle do DASP.

Florian6polis, 11 de Junho de 1974
Dr. C(cero J. Valcanaia

Diretor Administrativo

DEPARTAMENTO'CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 74-0412

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de
firmas 'habilitadas prelirrilnarmente. nos termos do Decreto GE.
8.755 de 15.12.69, até as 15 horas do dia 28 de Junho de 1974,
para o fornecimento de "UTENSfLlOS PARA COZINHA".

O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO
CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro FIamos no. 212,
Florianópolis, onde serão prestados os esclarecimentos necessários e'

fornecidas cópias de Edital.
. Florianópolis, em 12 de junho de 1974.

JOÃO JORGE DE LIMA
Diretor Geral.

----'--_.......;.--

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 74-0413.

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de
firmas 'habilitadas preliminar.mente, nos termos do Decreto GE.
8.755 de 15.12.69, até as 15 horas do dia 28de Junho de 1974,

� para o fornecimento de "FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE"

LABORATÓRIO BAslCO POLlVALENTI;: DE CIJ:NCIAS".
.

O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO
CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. 212,
Florianópolis, onde serão prestados os esclarecirnentos necessários e

fornecidas cópias de Edital,
'

Florianópol is, em 12 de junho de 1974.
JOÃO JORGE DE LIMA

Diretor Geral.

DEPARTAMENTO C!:NTRAL DE COMPRAS
TOMADA.DE PREÇOS No. 74-0414

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de
firmas habilitadas preümlnarrnente, nos termàs do Decreto GE.'
8.755 de 15.12.69, até as 15 horas do dia 01 de Julho de 1974, para
'o fornecimento de "MATERIAL DE SINALIZAÇÃO"

Q Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO
CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. 212,
Florianópolis, onde serão prestados os esclarecimentos necessários e

'fornecidas cópias de' Editai....
Florianópolis, em 12 dejunho de 1974

.

JOÃO JORGE DE LIMA
Diretor ,Geral.

SINDICATO DOS ARRUMADORES DE
FLOR IANÓpdus

Sede - Rua Conselheiro Mafra, 175 - Sobrado
EDITAL DE CONVOC�ÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
Pelo presente edital ficam convocados todos os Associados em

pleno gozo de seus direitos sindicais 'para reunirem 'em'Assembléia
-

Geral Ordinária no dia 22 do corrente, às' 8 horas na sede do
Sindicato, para tomarem conhecimento e deliberarem sobre a

seguinte: .

ORDEM DO DIA:
1- Relatório 'a ser apresentado pelo Presidente do Sindicato, que

constam os resumos dos principais acontecimentos do ano de 1973,
Balanço Financeiro do Exerc(cio; Balanço Patrimonial Comparado e

Demonstração da Aplicação do Imposto Sindical, tudo em confor
midade com o Art. 551 da C.L.T. combinado com o Art. Portaria
Ministerial no. 884 de 5/12/42.

2 - Parecer do CONSELHO FISCAL sobre as contas do
exercício. De acordo com a ai ínea "B" do Art. 524 da C.L.T. as
deliberações sobre a tomada e aprovação das contas· da Diretoria
serão por escrutínio secreto.

3 - JUL.GAMENTO E APROVAÇÃO D,A PROPOSTA ORÇA
MENtARIA PARA O EXERCI"CIO DE 1975

No caso de não haver número legal para funcionamento da
Assembléia. ora convocada, fica marcada uma segunda convocação
para outra Assembléia no mesmo local e dia, uma hora flPÓS a •

primeira que será realizada com qualquer número de associados
presentes.

Enio Gomes Padilha - Presidente.

SINDI(!!ATO DOS TRABALHADORES NA INDÚSTRIA
DA CONSTRUÇÃO CIVIL DE FLORIANÓPOLIS,

SÃO JOSÉ, PALHOÇÀ E BIGUAÇU
# EDITAL INFORMATIVO

DE ACORDO COM O QUE DISPÕE O ART. 56 DA PORTARIA
MINISTERIAL No. 40 DE 21 DE JANEIRO DE 1.965',
TORNAMOS PÚBLICO TEREM SIDO REALIZADAS NO DIA 30/
DE MAIO DE 1.974, PELA ASSEMBLIÔIA GERAL ELEITORAL,
AS ELEiÇÕES PARA DIRETORIA, CONSELHO PISCAL E
DELEGAÇÃO CONFEDERATIVA DESTA ENTIDADE, SENDO A
SEGUINTE ACOMPOSIÇÃO DESSES ORGÃOS:

. DIRETORIA:
PRESIDENTE: PEDRO JOSt DA CUNHA FILHO

SECRET A RIO: ADUCI jOÃO PE REI RA
TESOUREIRO: ESTEVAM JERONIMOVIEIRA

SUPLENTES DA DIRETORIA:
'ARISTIDES bORVALlNO DOS SANTOS

JOSIÔ ACELlNO FRAGA
BENTO AcAclO DA SILVEIRA

CONSELHO FISCAL:
FRANCISCO ASSIS OLIVEIRA
ANTONIO VIDAL DE SOUZA
JOÃO CARDOSO DE AGUIAR

SUPLENTES DO CONSELHO FISCAL:
RODOLFO ZIMMER FILHO
VALDEMAR VARGAS·

OSNI BALTAZAR DE MELO

DELEGAÇÃO FEDERATIVA:
PEDRO JOSIÔ DA CUNHA FILHO
ESTEVAMJERONIMO VIEIRA

SUPLENTES DA DELEGAÇÃO FEDERATIVA:
ARISTIDES DORVALlNO DOS SANTOS

JOSt ACELlNO FRAGA. .

,FLORIANOPOLlS, 14 de JUNHO DE 1.974.
PEDRO JOSJ: DA CUNHA FILHO - PRESIDENTE -

-DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos de. propriedade do Sr.

HIÔLlO- SCHMIDT: :- Certídâo de casamento, Título de eleitor,
Certificado de reservista, Carteira de Identidade, Carteira de
Motorista. Roga-se a quem tenha encontrado entregar no BAR
MONTE CARLO, localizado a Rua do Pr(ncipe, em Joinville,
mediarite gratificação.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do veiculo marca

Volkswaqen, ano 1974" cor Marrom, placas AA-3445, pertencente
'ao Sr. Décio José Zimmermann.

1·:1:.I Brognoli Imôveis Itda ..
VENDE E ALUGA EM QUALQUER PONTO 04

C'PADE
VENDE

016-CASA DE ALVENARIA c/144m2-Trav. Elesbão Pinto
da Lui::""S qtos·...::2 salas-·2 banh.-copa-cozinha-garageni
'p/3 carros Cr$ 130.000,00.
021-CASA DE ALVENARIA c/2 pavimentos-5
qtos+sala=copa+cozinha+Z banh.-' garagem. Rua Duarte
Schutel-Entrada Cr$ 150.000,00-sald'o em 1 ano.
015-CASA DE ALVENARIA c/77,30m2-3 qtos-sàla-sala
iantar=cope=coz-ebanh. dispensa e mais uma construção nos
fundos c/144m2- Rua Olavo Bilac.
09-CASA M 1STA c/70rii2- terreno c/720m2 - Rua Trajano
Margarida-TRINDADE- Cr$ 70.000,00
13 APARTAI\iIENTO- c/184,50m2-3 qtos-sala-coz.-2
b a n h , dep. emp-egada c/banh.-garagem p/2
carros-COQUEI ROS-Cr$ 210.000,00..
C Ó N J U N TO-Sa la-Cozinha-Banheiro-E D I F ICIO
COMASA.
10 .: LOTES - de 12x35 - 17,50x35-12x35 - Rua
Romualdo de Barros - próximo À UNIVERSIDADE -

'

Cr$ 45.000,00 os 3 lotes.
19-TERRENO C/1.140,00m2-c/ 2 CASAS DE ALVENA·
RIA E 6 CASAS DE MADEIRA - Rua Navegantes -

ESTRE ITO - Cr$.8q.000,00.
LOTEAMENTO VILA CIÔLlA - Margens BR-101-S.José
Lotes à partir de Cr$ 5.000,00
LOTEAMENTO STA. INES-BARREI ROS-Lotes a partir de
Cr$ 4.500,00.
LOTES BoM ABR IGO;-':" Áreas de .360,00m2 a partir de
Cr$, 17.000,00 � • '

,

01-2 LOTES NO CÓRREGO GRANDE - área total
705",6Elm2 - c/24,OOm de frente - Cr$ 30.000,00.

ALUGA
Casa de ALVENARIA-Jardim STA. MÔNICA-quadra
30-lotes 15-16-2 pav. 5 qtos-? salas-copa-coz-4 banh,
garagem, área serviço-Cr$, 1.400,00. Casa Recém construí-
da.

... ..

APARTAMENTO-Rua Cei. Pedro Demoro-209p-apto no.

201-2 qtos-sala- copa-coz-bánh. área de serviço
Cr$ 750,00.

_Ampla SALA COMERCIAL no Estreito - Rua CeI. Pedro.
Demoro no. 2.000 ao lado da FARMAclA MEDICAL -

Cr$ 2.800,00
APARTAMENTO - Rua Cap. Euclides de Castro s/n - apto
01- 2 qtos- sala-coz.banh. dep. de empregada Cr$ 700,00,
CASA DE ALVENARIA�i..oteamento SUL BRASIL - :2
qtos-divlnq=sala jantar- cozinha, dispensa. banh,-dep. em
pregada completa-garagem-MOBILlADA Cr$ 2.500,00
Rua: José Cândido da Silva no. 721-CONTINENTE
SEDE 'PROPRIA COM ESTACIONAMENTO PARA CLlEN-

.

TES. �

Escritório Ilha-Rua Nunes Machado� no. 12-conj.3
FONES - 6462 - 6616 - CRCI 29

Florianópolis, 11 de junho de 1974.

com-seu estoque sempre em dia, para atender
seus clientes e amigos dispondo de materiais para,

Engenheiros, Arquitetos, Desenhistas, Topografas,
Artistas, Propaganda em Geral,

Representante exclusivo dos produtos
."KERN".

Trabalhamos com Cópias Heliográficas na hora.

Faça-nos uma visita, sem compromisso.

Rua Tte. Silveira, 66 - Fone 47-14

ACEITAMOS PEDIDOS DE TODO ESTADO.

IRMÃOS, MAUAD, LTDA

ITAJAí
Necessita de pedreiros e serventes para

colocação imediata. Tratar na Avenida 7 de

Setembro, 175 - ITAJA,- - se.

='

IDllcr. DO C.O.C. Dg 8�1.6'9.228

Fone,; 230!7 e ro.'11
.I,

Caixa Palitai. 61 '��
Ru. Marechal Floriano Peixolo, 121

!I
88BOO • Cr_lcl_·um_.__�S_anta Catarina �

l

"1'"'
.5'-10 • '0'"

'. �� CRISj()\l1>! Horários da Emp,esa
d I

Cricláma I Araranuuá - \15·1,15 -11,15-12,30 ,15,00 -15,15 -17,25 -19,45 - 23,15 e 24,00 hs.

t, r Criciuma I Sombrio· Sanla Rosa - Osório e P. alegre -tlH,15 -11,15-12,30-15,15·19,45-23,15 is.
'� paRma OE CRIClúMa .PARa

Criciuma X lubarãD - t45· 6,00 - 8,OH.30 -12,00 ·14,00 -15,00 -19,00 - 24,00 bs.

;., Crlciima I Laguna • t45 - 8,00 -14,00 - 24.00 hs.
'� Crlciuma I FlorlanóJolIs - lI5 - 6.0H,30 • 12,00 ·14,00 ·15.00 ·19,00·24,00 hl.
j

,
,

ORS.: NOVOS HORáRIOS COM PARTIDA DE CRICIOMA paRA PORJO ALE6RE
" partir di di, 01/06/11 • 1,15 -12,30 -15,15-19,45 hs.

'"' �.��...�\.. �-:� �� "'-.-,� �.-.. ::�_�'" ,._,,�.:- -!iK�

"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Parabens prá nós catarinenses

se.
-,

* Mas o bom senso acabou pre
valecendo, para o ai ívio de todos,
e encerra-se assim uma novela que
nem Janete Clair ousaria imaginar.
E hoje, com ai ívio e satisfação,
podemos dizer que'Antonio Carlos
Konder Reis será o nosso próximo
governador. Com tranquilidade
podemos prever um período de

governo em que, ao lado das reali

zações administrativas, haverá dois
ingredientes a mais: sensibilidade e

autoridade. Brevemente Santa Ca-
,

'tarina deixará de ser um estado
olhado de forma irônica pela opi
nião pública do resto do Brasil

. porque teremos, à frente do gover
no, um personagem que já deu

provas suficiente do que pensa, do

que é capaz e do que pretende.
* E Santa Catarina não precisa
de outra coisa. Tenho certeza de

que ele será um governador que se

colocará acima das mesquinharías
do dia-a-dia e que só terá por isso

mesmo, respeito,' a confiança, 0\

carinho e a colaboração de todos
os três milhões de afilhados de

Catarina, nossa'Santa, que, lá do
seu altar, bem deve ter dado uma

mãozinha a fim
_
de derrotar as

forças vindas de baixo.

Cinema

Senta Berger e Giuliano Gemrna. n amante da Ursa

Maior, de Valentino Orsini.

OPERAÇÃO DRAGÃO (Enter the Dragon)
Embora uma produção de equipe americana, é um
filme situado na faixa de violência do cinema

chinês,�atualmente em moda.' O protagonista é
Bruce Lee, conhecido de séries da TV e recente

mente falecido. Estão também no elenco: John

Saxon, Ahna Capri, Bob 'wsu, Shih Kien e Jim
'

Kelly. O diretor é Robert Clouse, com especiais
tendências para a violência. Technicolor. Censura
18 anos. São José 3-7,45 e 9,45 horas.

o GAVIÃO E A FLECHA, (The Flame and the

Arrow) Filme de aventuras da WB, em reedição.
Burt Lancaster e Nick Cravat em novas aventuras,
onde o diretor Jacques Torneur adota praticamente
a mesma linha adotadapor Robert Siodmak em O
Pirata Sangrentó. O espetáculo realmente funciona,
credenciada ainda pela presença de Virgínia Mayo,
atriz que, lamentavelmente não chegou a ter a

promoção merecida por sua eficiência. Technico
lor. 5 anos. Ritz 5·7,45·9,45 horas.

O AMANTE DA URSA MA:IOR filme italiano

com Giuliano Gemrna, em 'papel 'levado, a sério.
Melhores credenciais são a presença de Senta

Berger, e o roteirista Florestano Vancini, o realiza

dor de Á Violência - o 50. Poder. A direção éde
, Valentino Orsini. Censura 18 anos. Coral 3-8-10
horas.

A OVELHA NEGRA, de Luciano Salce.
VOLTANDO AOS BONS TEMPOS, c/Chuck

Berry, Fats Dominó - Roxy 2 e 8 horas.
O PECADO, de Alberto Lattuada clSophia

Loren Eastrnancolor - 18 anos. Jalisco 8 horas.
MATEM ROMMEL clAnton Drifting. Censura

14 anos. Glória 8 horas.
UM HOMEM A RESPEITAR, de Michele Lupo,

c/Kirk Douglas, Giuliano Gemma e Florinda Boi
kan. Rajá 8 horas.

Horóscopo
Ornai Cardoso

ARlES - Dia .em que todos os seus planos poderão
se realizar com a maior facilidade devido ao seu

bom, fluxo astral reinante em seu horóscopo.
,Sucesso com novas amizades no trabalho, nos

negócios, no amor e na harmonia matrimonial. e fa-
miliar. , ,

TOüRO - Prenúncios de lucros e aumentos de sua

situação financeira através do comércio' de jóias,
roupas e pedras preciosas. Ótimo fluxo para iniciar
namoro se ainda não tem compromisso.
'GÊM,ÉOS"':_;D11cque l1{é1dlitendência.de excesso de

'prazeres,'aos amôres'mhla conjugais.evite isto para'
não ser prejudicado. Bom para as viagens de recreio
e turismo.
CÂNCER - Disposição um tanto quanto precipita-
da e neFvosa: Inclinação as ações mais violentas, ti
impensadas. Exite em assuntos médicos, científicos
ocultos ou espirituais.
LEÃO - Boas amizades se apresentação hoje. Suas
inclinações artísticas e o seu forte magnetismo
pessoal in:fluirá beneficamente para você de uma ou
de outra forma dentro em breve.

'

VIRG,EM '- Prenúncios de felicidade amorosa,

conjugal, sentimental, alegrias em festas ou teu

niões que comparecer. Contudo, evite contrariar os
familiares e os amigos. Progresso assegurado em

quase todos 'os setores de sua vida.
'

LI13RA - Melhora total em todos os assuntos

profissionais, sociais e financeiros. Terá u_ma noite
feliz para diversões e passeios. Pode tranquilamente

'

viajar. Amor também correspondido.
ESCORPIÃO -. Dia pressagiador de atritos com

'parentes. Perda de amizades, abalo do sistema.
nervoso um tanto quanto agitado. Aja com inteli

gência, com diplomacia para ter um dia razoavel
mente bom. Cuidado em viagens.
SAGITÁRIO - 'ÓtimÇl fluxo astral para o-trata

,mento de sua aparência física. Dia que, indica para'
Sagitário 'sucesso no amor nas novas amizadese no

trabalho produtivo. "

'

CAPRICÓRNIO - Melhora da saúde, excelente
fase para novas amizades, e higiene mental. Poupe
o seu dinheiro, 'empregando bem suas economias,
êxito amoroso, social e profissional. Sucesso .nos
assuntos tratados com jovens.
AQUÁRIO - Dia que estará capaz, apto a atrair a

simpatia alheia e tirar proveito -deste benefício.
.Cuídado com seu setor financeiro. Viajar e amar

são ,duas coisas hoje favorecidas em seu tema astral.
PEIXES Dia em que solucionará rapidamente
negócios e compromissos em pendência. Trocas
favoráveis no setor profissional e mesmo em seu lar.
Êxito amoroso, social e viagens e etn tudo que diga
respeito a sua família. '

Teatro
Dia 18 àslO - 14 e 16 horas apresentação da peça
infantil: AS AVENTURAS DE TIBICUERA com

elenco de P. Alegre;
,

Dia 20 às 21 horas RECITAL DE VIOLONCELO E
PIANO de Jaques Marilembau e Paulo Kacelnik da
GB. Promoção da PRÓ MÚSICA DE FLORIANÓ
POLIS;
Dia 23 às 21 horas RECITAL DE PIANO com as

alunas da Escola de Música da Profa. Helena
Moritz; ,

Dia 25 às 21 horas - apresentação do QUARTETO
DE CORDAS da Orquestra Sinfônica de Portland
- Promoção do Instituto Brasil Estados Unidos.
Dia 29 (sábado) às 16 horas e 30 (domingo) as 10 -

16 horas apresentação da peça infantil O'MÁGICO
DE ÓZ com elenco de Curitiba.

Fpolis, 11 de junho de i 974
Luiz A. da Silva
-Diretor Adm

AMÉBAS?

COLITE?

ESPINHAS?

'ARUCASE ZURITA - comprimi
dos-
ARUCASE ZURITA
.em todas farmácias e drogarias

CASAMENTO EM SÃO JOSE
Marcado para o próximo dia 11, na Igreja

Matriz de São José, a cerimônia do Casamento
da bonita Jane Mata-de Souza, com o Sr, Luiz
Fernando Philippi. Os convidados de Jane Mara
e Luiz Fernando serão recepcionados no clube
10. de junho.

I

ACONTECEU NA FEDERAÇÃODA INDÚSTRIA
Do curso de Secretárias e-Recepcionistas de

'

Indústrias, ministrado pór Maria José de Souza
e Eliana Cabral Cherem, receberam diploma em

'solenidade na Federação da Indústria, Raquel,
Zilda, Suely, Lucia, Ana, Cristina, Francisca,
unir, Thais, Lena, Graça, Eliana, Ester, Mauri
cia, Eliane, Tania, ,Sa�dr_a, Marilde, Suely, Eliza
beth e Bernadéte.

o futuro

Governador, do

IStodieck I

* Finalmente, finalmente a longa mente pol ítica, Aos técnicos, pro
espera chega ao fim. Forammuitas jeitos' e sugestões. Nístb, eles são

e muitas semanâs de Iversoes de;en:�' -:",in�isJpensaveis. ,._".,;,,,,,,, .._�,.1 6"'-'<,,,/'",., "

centradas que surqiam aos borbo- As -opções; porém' são sempre
tões em todos os cantos e recantos pol íticas. Sempre foi assim, desde

, e, principalmente em Florianópo- o começo dos tempos. E sempre

lis, o centro nervoso. dê Santa será. A pol ítica e uma arte, é um

.
Catarina. Muitos nomes surgiram dom. Exige, antes de, tudo, uma

-corno soluções naturais e inques- coisa chamada sensibilidade, Sensi
tionáveis para, no dia seguinte, 'bilidade para sentir o que melhor

serem relegados ao mais melancóli- servirá à população num determi

co e silencioso esquecimento.Mui- nado momento, ou seja, governar.
tas vezes, as mais elementares re-

* O que houve em Santa Catari
gras de bom senso foram deixadas na, durante este inquietante tem

de lado em troca de declarações po de espera, boatos surgindos
quê beiravam perigosamente a fai- como cogumelos de todos os la

xa do ridículo. E tudo para saber dos, foi simplesmente a manifesta

quem 'seria o escolhido para gover- ção de como não se deve fazer

nar Santa Catarina nos próximos política. Quando o famoso cón

quatro anos. A rua dos Aflitos senso havia sido encontrado e sur

manteve::_se num clima de perma-: gia o nome ideal, numa demons

nete tensão, o Senadinho do Pon- tração poucas vezes vista de unida-'
to Chie em sessão constante. Foi 'o de partidária dentro do partido' do
mais nervoso processo sucessório governo, o processo sucessório co

da história do nosso Estado. .meçou a ser tratado inadequada
* Desde o começo um nome mente por parte de pessoas que,

surgia como a solução lógica e por força de seus altos cargos e

racional. Tanto que no meio dá responsabilidade, deveriam mos-
- \

balbúrdia em que se transformou a trar-se felizes por ter sido, final-
missão do Senador Petrônio Porte- mente, encontrado a fórmula mila

Ia para a escolha dos. novos gover- grosa de união da Arena catarinen

nadores, Santa Catarina represen.
tava um caso à parte. Pela primeira
vez as duas facções em que se

divide a Arena do Estado uni am
se para apoiar um nome que paira
va acima de qualquer 'dúvida e

, pequenos interesses: todos que
riam Antonio Carlos Konder Reis.
As razões eram muitas, Afinal, ele
é a figura catarinense de maior
"relevo no plano nacional, conta

com inegável prestíqio nas mais

altas, esferas
f
do governo federal e

possui o que é mais importante em

se tratando de um postulante ao

cargo de governador de estado:
popularidade e respeito por parte
da /opinião pública catarinense,
Uma popularidade muitas vezes

confirmada na boca das urnas.
*' Além de tudo isso" e o que
talvez seja mais importante, Antô
nio Carlos Konder Reis é um

'político..Um pol ítico numa hora
em que' se, percebe que para gover
nar existem algum_as coisas mais

importantes que alguns conheci
mentes técnicos adquiridos em sa

Ias de aula ou na intimidade de

lndevassáveis gabinetes de reparti
ções pú bl icas. Quando se percebe
a verdade cristal ina de que gover- "

nar e uma, atribuição eminente-

l;). Zoe
A bonita e elegante sra. Zoe Cechinel da

Costa, da Sociedade de Criciúma, aniversariou
na última semana. O' casal Zoe e Alvaro Costa
receberam convidados em sua residência para
um jantar, onde reuniu a alta sociedade de
Criciúma. '

NO PIPOCAS �,

! : O elegante casal Bernadete e Realdü'CligliehnLI L

foram vistos jantando no "Pipocas Bar", em

companhia do sr. e sra. Reginaldo Guglielmi,
José Luiz Faustini e sra. e Jorginho Cechinel.

PALESTRA
Convidado pela câmara Municipal dé São

José, terça-feira fez palestra sobre o tema
I "Futebol Catarinense, o Deputado Fernando
Caldeira Bastos.

CHURRASCADA
Na fazenda do Engenho em Santo Amaro da

Imperatriz, os funcionãries da Secretaria da

Administração homenagearam o Secretário
Evaldo Amaral com uma churrascada.

CREDI-IPESC
O Instituto de Previdência do Estado de

Santa Catarina acaba de ampliar os benefícios
do CREDI-IPESC, possibilitando aos seus as
sociados a aquisição de material de construção e

vestuário, através daquele sistema de crédito. A

informação é de fonte da autarquia, que expli
cou ter essa providência, o objetivo de oferecer
aos associados mais benefícios, diretamente ao

servidor estadual e municipal.
CASAMENTO

Rose Mary Neves Garcia e o industrial

paranaense Mário Antonio Brito, hoje às 19

horas, na capela do Divino Espírito Santo vão
receber a bênção do casamento.

IMPRENSA OFICIAL
A companhia T. Janer C�mercio e Indústria,

de São Paulo, que representa no Brasil, á "MGD
Graphlc Systems", fabricante das' impressoras
"Goss Comunity", ganhou a concorrência pú
blica do Departamento Central de Compras,
para a aquisição de uma impressora rotativa

Maria 'de Lourdes Pietrozki hoje na movimen
tada festa do Paineiras, r�eberá o título Namo-
rada do Clube Social Paineiras.

'

Estado, Senador

Antônio Carlos

Konder Reis,

escolhido ontem

"off-set", destinada à Imprensa Oficial do
Estado.

TÂNIA
Foi vista muito bem acompanhada na boate

Capelinha, Tania Braga uma beleza comentada
-

em nossa sociedade
' .

AGRADECIMENTO
Meus agradecimentos- a Comissão organiza

dora da festa Santo Antônio dos Anjos de

Laguna, pelo honrosso convite Rara mordomo
da novena hoje. Tambem foi especialmente
convidada para mordomo da mesma novena a

bonita Hercília Catarina da Luz.

Jane Maria de Souza e Luiz 'Fernando Philippi:
estão,d: casame�to marcado para o dia primei
ro prOJomo.

"-- EDUCAÇÃO FISICA
O Setor de Recursos Humanos do Departa

mento de Ensino da Secretaria da Educação,
com assessoria da Divisão de Educação Física,
iniciará a partir de agosto vindouro, em caráter

experimental, o Curso de Estudos Adicionais no
setor de Educação Fí-sica.

LAGES
Com noite de gala hoje a sociedade de Lages

vai comemorar mais um aniversário do Clube 14
de junho. Tomará posse a nova diretoria do
Clube 14, que tem como Presidente o' Dr. Vitor

Morais Branco.
'

CLUBE SOROPTIMISTA
Com elegante jantar realizado' na cidade de

Lages, tomou posse na Presidência do clube

Soroptimista a sra. Solange Melim. O clube de

serviço daquela cidade está com intensa progra
mação para o ano 74 e 75, para que a renda seja
em favor dos menos favorecidos.

UMA NOVA AÇÊNCIA
A Diretoria do BESC, inaugura dia 25

próximo em Mondaí, uma agência de seus

serviços bancários. Diretores do Banco do Esta
do e convidados especiais estarão presentes ao

acontecimento.
'

UCHOA
Brasília participou de uma reuruao com o

Ministro Mário Henrique Simonsen, o Secretá
rio da Fazenda Dr. Sérgio Uchoade Resende. O
Secretário Uchoa já está de regresso a capital
catarinense.

ALMIRANTE SABÓIA
Na ultima semana, na sede do comando do

50. Distrito Naval o Contra-Almirante Antonio
Leopoldo' do Amaral Sabóia, fez entrega de

prêmio aos vencedores do' concurso de composi
ção sobre a Batalha do Riachuelo.

TAXA DE INSCRlÇXO
'

Convênio firmado entre o Banco do Estado
de Santa: Catarina e, a Secretaria da Educação,
transfere ao BESC a responsabilidade de recéber
as importâncias relativas ao pagamento da ti�
de inscrição do Exame Supletivo, programado
para julho próximo
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Depois de assistir pela TV a estréia da AI emanha Ocidental e da Escócia
esta o próximo adversário do Brasil - os torcedores reconquistaram sua própria
crença na seleção brasileira, principalmente porque nenhuma dessas duas seleções
mostrou jogo. '\ Mas iodos condicionam um sucesso brasileiro na terça-feira;
contra a Escócia, a mudança no ataque brasileiro, que precisa ter mais punch

I
para. suportar as defesas violentas. E Zagalo precisa "'urgentemente mudar sua
filosofid 'deprimeiro pensar na defesa para depois atacar "

.

A apresentação do Bra
sil na estréia diante da sele

ção da Iugoslávia no Wal
dstadion de Frankfurt 7 o

.

difícil empate, não serviu
de motivo para desânimo
ou pessimismo de milhares
de torcedores. A opinião
geral é a de que a apresen
tação frente à Iugoslávia
foi fraca e Zagalo mostrou
algumas falhas na escala.

ção e na posição dos joga
dores em campo.
- "O Estado" procurou
ouvir torcedores de .níveis

, diferentes, para' colher opi-
niões sobre o selecionado
brasileiro, suas possibilida
des de classificação para a

final e os altos e baixos do

jogo com a Iugoslávia. Procópio: "choveu demais':
Taissonara e Eolita, disco
tecárias daBrunettiDiscos.
Viram só o primeiro tem

po, num televisor preto e

branco. "Assisti ao jogo na

casa da Taissonara, e o ner
vosismo, juntamente com
o jogo errado, não permi
tiu que -assístfssimos o se- .

. gundo tempo", disse Eoli
ta. Apontou Paulo Cesar
como o pior jogador em

campo. Taissonara achou

que Jairzinho também foi

péssimo.
.

"O Leão foi fora de sé
rie e a Iugoslávia merecia
vencer. Mas tudo vai me
lhorar na próxima apresen
tação com a Escócia".

. -,

Apesar da regularidade
do nosso selecionado de' Eolita: "Leão é pão ".
futebol, Zagalo não é acu

sado em nada, pelas duas
torcedoras. Paira, apesar
disso, plena confiança de
que o Brasil reencontre
nos próximos jogos o seu

verdadeiro futebol, o mes

mo que apresentou nos jo
gos de preparação e que
Zagalo irislstia em 'dizer

que estava escondendo.·
Taíssonara arrisca o palpite
de 2 x 1 contra a Escócia e

.

Brasil e AI emanha na final.

Eolita, OxOI_contra Escócia
e Brasil e Iugoslávia na

.condição de finalistas da

Copa.

Carlos Leal Fi lho, carre
gador do Expresso FI oria-
nópolis. "O Brasil jogou Taissonara: "péssimos "
mal e Jairzinho se manteve
abaixo do que sempre
mostrou saber em matéria
de futebol. A Iugoslávia
merecia ganhar o jogo. É
um time sem muitas quali
dades técnÍcas,' mas tem

confiança em si mesmo é

ordenado e jogou bem.

Apesar das mas jogadas do

ataque brasileiro eu estou

confiante de que o Brasil

consiga marcar muitos gols
nos próximos jogos".

Na opinião de Carlos
Leal Fi lho, os dois fínalis
tas da. décima Copa do
Mundo.serão aAIemanha e

a Itália. Para o jogo da pró
xima terça-feira, no Walds
tadion de Frankfurt, seu

palpite é de que o Brasil
deverá vencer a Escócia losué: "vamos melhorar".

'por dois gols a zero, "É '

um resultado proyãvel, se

o selecionado nacional
mostrar tudo o que sabe e

que deixou empacotado na

sua apresentação de aber
tura".

João Bér toli Júnior,
propr ie tãr io do Ponto
Chic.

"A abertura da Copa
foi muito mais atraente

que o jogo. O foclore mos

trado pelos argentinos foi
um dos melhores. O Zaire
mostrou "o que deveria
mostrar e o Brasil também,
através do samba cadencia-

.
do e aquelas mulatas. Com
relação ao jogo, não culpo
Zagalo. Teve que ser na ba
se da retranca devido às
condições do campo". Bér
toli diz que para vencer
precisa fazer gols e o brasi
leiro só quer isso." A Ale
manha jogou hoje (ontem)
mas não me convenceu e é
cheia de .imprevistos, Pode
ria dizer que esta é a Copa

.

dos imprevistos. Nenhum
time está certinho como

deveria estar. Todos tem

problemas técnicos, contu
sões e outras coisas que
não aconteceram no Méxi
co".

Jairzinho foi o pior jo
gador em campo. "Deve
jogar na ponta e nãÇ>. no
meio". O palpite é dÓIS a

zero contra a Escócia. Os
fmalistas serão Brasil e Itá
lia.

Procópio, funcionário
do INPS, ex-jogador da se

leção catarínense e várias
vezes campeão estadual pe
lo Avaí e Figueirense.

"O. j ogo foi normal pe-
as características do cam- .

po, que estava molhado.
Os iugoslavos estão mais
acostumados a jogar na

chuva. O clima também
deixa margem para alguma
influência. Quanto ao jogo
do Brasil com a Iugoslãvía,
achei o resultado normal
embora a Iugoslávia nos te
nha dominado claramente
e eles poderiam 'vencer, pe
lo menos com um gol. Os
brasileiros acham que a po
sição .de tricampeães mun

'diais nos dá a possibilidade
de

-

sermos invencíveis.
Nem o empate serve, tem.

que ser a vitória custe o

que custar."

Procópio ia assistir Es
cócia x Zaire para ter con

clusões mais abalizadas, de
nossos' adversários. O Bra
'sil vence a Escócia por dois
a um. Nosso selecionado
está fora da final da Copa,
segundo Procópio. Os fina
listas serão AI emanha e

Holanda.
Josué, barbeiro do Sa

lão Tropical.
"O jogo foi normal e

sem grandes atrativos. O

campo onde -os brasileiros

jogaram não oferecia con-

CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S.A.

SETOR FlORIANOPOllS
fC·E LE S C

.
COMUNICAÇÃO

.
A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATAR I I'IA S/A - CELESC - SETOR

FLORIANÓPOLIS, comunica a seus consumidores que, DOMINGO, dia 16/06/74,
. haverá falta de energia elétrica nos seguintes locais e horários.

Das 6,30 às 9,30 horas: ::.._ Rua João Meirelles e bairro de José Mendes.

Obs: Os desligamentos acima, visam possibilitar os trabalhos dos nossos empregados
na manutenção da rede de distribuição primaria.

Florianópolis, 14 de junho de 1974.

-A EMPRESA-

,
Carlos: "gols à vista;:

díções para um desempe
nho melhor",

Enquanto alguns torce
dores revelaram sua irrita

ção diante do Jogo apre
sentado pelos brasileiros,
como Jaírzinho e Paulo
Cesar, que 'fizeram lança
mentes e passes sem muita
o bje tividade, Josué opi
niou que Jairzinho foi o

melhor jogador na estréia,
mesmo na posição que não'
é a dele .

O -otimismo do Josué

pode ser constatado quan
do aponta a vantagem de
dois gols a zero. 'a favor do

Brasil, contra o time do

uísque.
''Não houve um jogador

que se destacassepela ruin
dade. Todos fizeram uma

partida regular. Não pensei
seriamente sobre os dois fi
nalistas que disputarão a

Copa deste ano".

Henio Silveira, gerente
do Banco Nacional S.A.

"O meu palpite para o

jogo, inicial era o de que o
Brasil venceria por dois a

zero. Isto por ser brasileiro,
porque sabia que a Iugos
lávia iria tomar as coisas
difíceis para nós".

Henio é de opinião de

que Zagalo deveria retirar
Paulo Cesar do FI amengo,
que está abaixo da crítica,
para entrar o Edu do San-

I . .

tos, que penetra mais e jo-
ga melhor.

'''0 goleiro Leão, com
toda a sorte que teve, foi o
melhor jogador brasileiro.
A Iugoslávia merecia a vi
tória".

\
.

Os finalistas da Copa se-

rão Brasil e Alemanha.
.

A medida que os jogos
vão sendo mostrados pelas .

emissoras de televisão.: os.
torcedores e torcedoras
não mudam de assunto em

qualquer discussão. No
Ponto Chie, muitos países
j á são os campeões mun

diais, inclusive os menos

cotados.

O céu imaculadamente claro já fazia prever a queda
· da temperatura. E Florianópolis teve um dos dias mais
frios do ano, no dia 13 - que apesat da expectativa, não
pôde ser aquecido 'por uma vitória do Brasil no jogo de
estréia da Copa do Mundo. Ontem. o dia voltou a ser

muito claro e a temperatura baixar às 6h30m., a

temperatura chegou aos 5 graus positivos. Durante toda
a manhã, as ruas centrais coloriram-se de .pesados
agasalhos, trafegando para cima e para baixo, ao longo
da rua mais "badalada" da Cidade.

O frio floríanopolitanoé úmido, e por isso mesmo

pouco suportável. Em outras regiões mais secas, as

temperaturas negativas são facilmente suportáveis e nos

.pafses onde o inverno é rigoroso existe uma estrutura

previdente, que protege a população Os interiores são
sempre dotados de calefação e os agasalhos bastam um

para cada pessoa, pois sua utilidade se restringe ao tempo
em que gastam para sair de uma casa e entrar num

automóvel, onde também a temperatura é dosada.
ENTOSUL I ..

0-mais temido aliado do frio é o vento sul. Quando ....ó
"Minuáno '

desponta no alto do Cambirela, vindo do sul,
as ondas da baía começam a encrespar-se e sob o novo
.nome, rebatizado como "Vento sul", ele consegue
eternizar-se na poesia de Cruz e Souza e levantar as saias
na Praça XV, confluência com Felipe Schmidt.

MAXIMA DE 17,70.
'

Ontem, às 15 horas, foi registrada a máxima do dia:
17,70. Mas ao anoitecer a temperatura já declinava outra
sez, embora o vento sul não soprasse mais. Apesar disso;
as esquinas continuam coloridas, de sobretudos, casacos
de pele, ponchos, gorros tecnicolores.

Com nove dias de antecedência, o inverno chegou.

.'

O· comércio do. frio vai

do veludo ao antílopeI

Os sobretudos, os
casacos de pele e os

gorros coloridos
deixaram seu lugar de
ostrécismo no fundo

dos baús e conquistaram
o direito de treteqer

na rua Felipe Schmidt,
a passarela do trio.

Hênio: "queremos sa«:

Os dias' frios chegaram No entanto, o florianopolitano está -

_
contente 'porque eles passam impecavelmente ensolarados, sem o

desastrado vento sul dos dias de chuva.
De qualquer forma; o inverno modifica a vida do ilhéu, À

· tardinha,' quando o vento sopra com maior intensidade, o

movimento nas ruas cai sensivelmente. Os imensos capotes,
casacões, jaquetas e blusões, dão lugar ao que antes era das
camisas coloridas e bustos semi-encobertos. Só o organismo não
funciona bem. Há sempre alguém com gripe e outros distúrbios,
que envolvem o sistema circulatório.

Os bares não tem mais a frequência assídua de seus fregueses,
.

os cinemas e teatro estão vazios, a programação das emissoras de
televisão alcança (ndiees elevados e mais ninguém fala em chope
e sorvetes,

DOENÇAS
Durante o frio há uma tendência -para se procurar os locais

mais quentes e fechados, embora isto represente sintomas para
doenças, segundo o ponto de vista médico.;

.

Os locais fechados são os mais propfcios para a transmissão
de doenças e vírus, bastando um doente no meio para
contaminar muitos.
,. ..

Apesar de tudo, o Ilorianopolitano gosta de. sair de casa nos'

dias e,noites frios para mostrar seu' guarda-roupa. Sem condições
para acompanhar os lançamentos europeus, os grandes magazines,
da cidade f-aturam alto com os lançamentos e novidades para o

público. Enquanto isso, aparecem os mais variados casacos de
,

antílope e algumas mulheres vão ao cinema com umvison.
Um homem pode entrar em qualquer magazine da cidade e

sair de Já completamente novo. "A roupa é que faz o homem",
dizem alguns.

',.

Uma jaqueta de pele: sintética, veludo manchado ou amassado
ou ainda de couro de camurça, que pode ser utilizada num lado a

.

camurça e no outro o couro, são algumas das novidades para os'

homens: Os magazines procuram comprar os mais variados
modelos. procurando adquirir poucas unidades de pada um.

"Nossa política não é uniformizar o cliente. A maior frustração
dele é quando compra e pensa que é exclusivo. Chega na 'rua e

tem· uma centena de .pessoas com o mesmo modelo e cor",
revelou um gerente de vendas.

.

Os preços são bastante variáveis e em dez pagamentos
mensais. As novidades, naturalmente, são sempre mais caras.

"Para comprar pelo crediário; você precisa ter uma boa ficha no

comércio", frase comum dirigida a qualquer cliente.
OTIMISMO
Se 'm ui tos reclamam que o frio deste ano está se

manifestando por uma queda sensível da temperatura, mesmo.

sem vento Sul e chuva, outra parte da população está bem
otimista com o movimento de protesto contra o frio: as lojas de

· tecidos. Em geral, o florianopolitano carrega um mau humor.
com o frio, as praias são esquecidas e tudo é canalizado para ele .

As lojas do mercado municipal e malharias são procuradas por
quase toda a classe média e a desprovida de melhores recursos.

Os grandes magazines e'boutíques são o alvo da classe rica e mais
ligada em termos de moda,. sem se preocupar com os modelos
estrangeiros,

Para os que trabalham, o frio tem suas consequências.
Levantar cedo para esqueritar a máquina .do carro é uma delas.

No Sul do Brasil, São Joaquim, principalmente, se orgulha de
ser a cidade mais fria do Brasil. Essa característica é o principal
motivo para que a cidade seja invadida por turistas de várias
cidades brasileiras e também e motivo para belos cartões postais.

A Felipe,
Schmidtse

,

travestiu na

passarela
do frio

o céu clero, despojado
de nuvens, era o

.

indtcio mais
cristetino de. que
a temperatura se

manteria baixa durante
todo o dia. Ontem, a

maxima foi de .17,70. e a

minimsde 50., às 6h30m.
,

,
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ZéMaria
está

. recuperado
o jogador fez um' teste de campo ontem pela manhã e passou bem,
mostrando estar recuperado da lesão que sofreu no

primeiro amistoso. do Brasii na Europa. Mas Zagalo, entes de
viajar para õortmund, onde toi assistir Escócia x Zaire,
afirmou que "não é nem um louco para mudar o time agora", Pgs. 4/5.

Alemanha não

mostrou

seu futebol

contra os

chilenos

Aos 18minutos do primeiro tempo
o goleiro Va/lejos, do
Chile, foi surpreendido por um
chute longo do lateral ,

esquerdo Breltner, decretando ..
a derrota de-sue equipe
que ainda teve um jogador
expulso fio seqando
tempo. Os chilenos, jogando
defensivamente e na

base de contra-ataque, não
tiveram condições de
bater a defesa adversária.
Por sua vez a

AI emenhe Ocidental não
mostrou um tutebo!
exuberante, diante dos,

impacientes 83mil
torcedores que lotaram o

Estádio Olímpico
de Berlim. (Página oito)

Vitória sobre
o Zaire deu
a liderança

do Grupo II
à Escócia

A barulhenta e feliz torcida da .

Escócia saiu do estádio
de Dortmund comemorando os 2 a O

sobre o Zaire, que garantiu
a liderança do Grupo li ao seu

selecionado. Foi um .

jogo fraco tecnicamente,
disputado mais na base da
correrle, principalmente,

por parte dos jogadores do \.

Zaire, que, enquanto
tiveram pernas, incomodaram

a seleção da Escócia.
Mas, passada a eutorte de

..
intcio de pertide.os

escoceses foram se edonendo
do jogo até construir

a vitória relativamente
fácil por dois a zero. Este

jogo foi assistido
pele técnico Zagalo (Pg. 7)

\
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uruguaios

Corbo pode
ficar fora
do Mundial

O 'Ponteiro esquerdo da Seleção
Nacional Uruguaia, Ruben Corbo,
não jogará hoje contra a Holanda, no '

primeiro jogo de sua equipe. "Foi o
maior desgosto de minha vida. Tinha

,

grande desejo de jogar com a seleção
de meu pais neste mundial, e esta le
siío acabou cÇ>m as' minhas esperan
ças".

Corbo sofreu uma torsão no toro
'nozelo direito durante o treino de
quarta-feira Passada em Duisburg,
Provavelmente, também não poderá
participar do segundo jogo, contra a

Bulgária. "Sentirei muito, se não pu.
der estar em condições para a partida
contra os búlgaros. Estã é a minha
primeira participação em um muno

dial, e minha grande ilusão; poderia
ser útil ao meu pais e jogar".

-

MELHOlU LENTA
Corbo está com o tornozelo enfai

xado com 'uma faixa especial e vem

recebendo intenso tratamento de on

das curtas. Como não pode tocar na
bola com o pé direito, limita-se unica
mente a praticar exerctcios ftsicos.
"Se dependesse de mim, sairia jogan
do amanhã (hoje), porém sinto fortes
dores 710 tornozelo e, embora meus'
desejos sejam grandes, nada poderei
fazer. A seleção necessita de jogado
res em boas condições e eu não estou

bem",
O técnico Porta informou que

Corbo talvez não esteja em condições
de enfrentar a Bulgária na segunda
partida; devido à lentidão na melhora
do tornozelo. A equipe uruguaia che

.gou ontem à Hanover, a 24 qullôme
tros de seu alojamento; para tomar
contato com o campo do Estádio
Ni edersachsen, local da partida.

Durante um leve aquectmento, se
guido de pequeno bate bola, os jcga
dores em uma hora, fizeram suaves

exercti os ftsicos. Apenas Morena trei
nou um pouco e com força, com a

bola, para comprovar o estado de seu

pé.

CruyfIcom
'medo dos

O ponto de lança da seleção ho
landesa John Cruyff, afirmou ontem

que "o Uruguai será a equipe mais
âiftcll que teremos nesta primeira fa
se da Copa, por sua magnifica técnica
e seu bom jogo defensivo ".

Para o jogador, ratificando seu

ponto de vista, o Uruguai se tornará
um adversário perigoso, principal

I mente pelas qualidades individuais de
Mazurkiewicz, Morena, Rocha e Cu
billa.

'

Acrescentou ainda Cruyff, cujo
passe p Barcelona da Espanha adqui
riu aoAi ax por uma quantia superior

"

a dois milhões de dólares, que esta

primeira rodada será diftcil para to

das as equipes, em virtude de apenas
duas se classificarem em cada grupo
para as quartas de final, 'deixando os

jogadores bastante nervosos.,

Morena era problema mas recuperou-se a tempo

Bulgária x Suécia, um

jogo muito equilibrado,
Num partida equilibrada, Suécia e Bulgária, jogam às 16

horas (12 horas do Rio) no Íllieinstadion com arbitragem do

peruano Edison Peres Nnnez, auxiliado pelo mexicano Alfonso
Gonzalez e Govindasamy Suppiá, de Singapura.

A equipe bulgara se apresenta credenciada pOI ter na fase de

classíficaçãó, eliminado Portugal, Irlanda do Norte e Chipre,
mantendo-se invicta, com quatro vitórias e dois empates. Os
suecos tinham no mesmo grupo a Tcheco-Escolãquía e

Dinamarca.
,A Suécia jogará com: Hellstroem; Olsson, Torstensson,

Sanberg e Anderson; OveG�n, Tapper e Nordovíst; Larsson,
Edstrom e Kindvall. A Bulgária' com: Goranov; Vassilev,
Jetchev, Ivkow e Kolev; Penew, Voinov e Michailov; Bonev,
Nikodimo e Denev.

Suplemento Especial: editoria - Mário Medaglia; textos
Mauro Pires e Ubaldo C Balthazar; planejamento gráfico -

Márcio Ramos e Cesar -Tancredo; estatística _ Ltbôrio
Anilson Medeiros; material das agências AlE e .Associated
Press.

AKI CAMISAS
"Rua Ten. ' Silveira, 48 - Fone 24-62

Sem Corbo, lesionado, o Uruguai de Mazurkiewicz; Forlan,
Jauregue, Masnik e Pavone; Espãrrago, Rocha e Montero

Castillo; Cubillas, Morena e

Mantegazza enfrenta a Holanda
de Jongbloed; Suurbier, Haan, Rijsbergen

,

e Krol; Jansen, Neeskens e

Van Hanegem; Rep, Cruyff e Keiser ;,cõm arbitragem
de Karoli Palotai (húngaro) e Pavel Karakoov (russo)

e Ni colae Rainea (romeno) nas bandeiras.

Acautela
do Uruguai
contra a
Holanda

Hoje, é dia do público brasi- ram com os seus 'familiares em
leiro ver, finalmente, o tão de- Montevidéu, através de uma rá-.
cantado futebol do holandês dio uruguaia que está em Han
Cruyff, 'consideradol o mais ex, nover para transmitir o jogo.
traordinãrio jogador da Europa, Os jogadores também estão
o sucessor de Pelé. E ê o dia de contentes porque vários compa.
rever o não menos extraordiná - nheiros de antes no Uruguai,
rio Pedro Rocha, de cujos pés agora jogando em times euro
nos acostumamos a aplaudir os peus, vieram para Hannover a
mais requintados passes, os mais fim de incentiva-los,
belos dribles e chutes a gol. HOLANDESES

Holanda x Uruguai, às 12 ho- A seleção holandesa, temendo
ras do Rio, no Estádio de Han- cansar seus jogadores, antecipou
nover, com transmissão direta ontem a sua viagem de ônibus de
pela Tv, promete muito mais: a Hiltrup onde estava concentrada
tradicional garra da celeste, equi- no Hotel Waldhotel, perto de
pe que este ano se apresenta bem Munster, para o Park Hotel, a 20
superior a de, 70, e a força da quilômetros do centro de Han
Holanda, cujo time, embora sem nover, onde hoje faz sua estréia
tradição de Copa do Mundo, reú- na Copa do Mundo enfrentando _

ne a maioria do Ajax, apontado a equipe do Uruguai. Ontem pela
como um dos mais perfeitos da manhã, ainda em Hiltrup, os jo
Europa. gadores foram até ao campo que

Corbo continua mal da torsão fica situado a dez minutos do
que sofreu no tornozelo esquer- hotel, onde fizeram treinamento
do, ao pisar num buraco durante técnico com bola e recreação.
um jogo treino em Duisburg e Durante o treino técnico tãtí
seu substituto será Mantegazza. co, Cruyff pôde mostrar toda a

Com essa modificação, o técnico sua versatilidade de jogador' eu-
'Roberto Porta deixou evidente ropeu, atacante com a mesma ca

ter seguido os conselhos de Trot- pacídade técnica em todos os se

che, veterano jogador uruguaio tores do ataque, além de mostrar
que chegou a disputar a primeira ser dono de um chute bastante
partida da Copa de 66 e agora potente.
treina uma equipe alemã, segun- O' técnico Michels, na prele
do Trotche, Porta tinha mesmo ção que fez antes do treino, nem
que reforçar o meio campo a fim precisou orientar os jogadores no
de bloquear o ataque holandês. tipo de esquema a ser utilizado.

O time uruguaio, que está "A nossa base _' disse ele - é o

concentrado no hotel Barssín- Ajax e o Feijnoord e todos os

ghaussen, a 20 quilômetros de jogadores estão mais do que ha
Hannover, foi ontem às 11 horas bituados ao nosso esquema. Ele
fazer reconhecimento do gra- não tem segredo. Tentaremos

mado do Niedersachsen Stadion, sempre formar Um blo�o com
onde joga hojé a Holanda. Todos pacto tanto para defender como
os jogadores gostaram do grama- .para atacar e dessa maneira não
do.

" ,deixaremos qualquer espaço so-
A concentração viveumomen- 'brando para o adversário apro

tos de emoção quando eles fala- veitar.

Torçendo pelo Brasil ...
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A Argentina _tem, hoje à tarde (18 horas local, 14 de
Brasília), talvez a sua mais importante partida desta
Copa, quando praticamente decidirá sua sorte nas,
oitavas de final, ao enfrentar a desconhecida Polônia
que, na opinião geral dos europeus, é a seleção que
pratica o futebol mais veloz e coeso de todos.
A clásslca escola argentina, do futebol virtuoso de

toque de bola, que os europeus chamam de "fantasia",
terá de mostrar que seu estilo

. pode sobrepujar a

cadência veloz de um time sem estrelas, onde o destaque
é o conjunto, a sua principal arma. O vencedor da
partida estará praticamente classificado e, um empate
servirá para 'tornar emocionante quem sabe, o mais

I dramático jogo desta Copa, que reunirá Itália e

Argentina, dia 19, em Stuttgart.
ATÂTICA
Envolver os poloneses com o toque -de bola..

permanecer o maior tempo possível com a bola, e só
.atacar objetiVamente quando estiver em. condições para
poder forçar no segundo tempo, é o que o treinador
Vladislao Cap deseja da Argentina, hoje. Ele se baseou

-

.

nas informações de Rial, treinador argentino radicado na

Espanha, e que - o está auxiliando. na seleção. Rial
conhece o futebol europeu muito bem, e diz que a

Argentina não pode' violentar suas características,
devendo usai' de paciência e talento,
- Tenho consciência de que não podemos_ correr

como eles. Então, usaremos nossa arma, que é o toque
de bola, e habilidade". Cap, chamado carinhosamente de'
"Polaco", por seus jogadores, é, realmente descendente
de poloneses. Além de Rial, ele tem auxiliado na

seleção Varacka, outro zagueiro de sua época.
Os três fizeram uma reunião ontem à tarde e

discutiram detalhes da partida de hoje. Depois, juntos,
fizeram uma preleção aos jogadores,' quando pediram,
além do "amor à camisa, coisa que há muito não se vê,
muita, disciplina, pois não nos devemos esquecer que
temos de mudar essa imagem de indisciplinados, e vamos
patrocinar a próxima Copa do Mundo (em 1978).

Para Cap, a Argentina está numa forma que há muito
não -se via. O time chegou a uma condição técnica ideal,
.com 'uma defesa firme, um meio de campo onde a

dureza de Heredia se completa com a categoria de
Brindisi, a velocidade e movimentação de Babington. O
ataque ainda é o-seu maior problema, mas acredita que
Ayala, radicado no futebol espanhol, readquira a forma
e possa completar com Kempes (sua maior esperança), 6'
Balbuena, um ponto positivo�_ •

GRUPOIV

Argentina
decide

sua sorte

nas oitavas
Para o jogo de hoje contra a Polônia, o selecionado

I

argentino deverá contar com o time completo, inclusive
J com Ayala, há muito tempo radicado no futebol espanhol.

O atacante não se encontra em plena forma física,
mas o técnico V1adislao Cap espera uma boa atuação.

A Argentina iniciará o jogo com Camevalli (1);
Wolff (20), Perfumo (14), Bargas (5), e Sá (16);

Heredia (10), Brindisi (6), e Babington (3); Balbuena (4),
Ayala (2), e Kempes (13).

A Polônia; a grande incógnita do campeonato - apesar de
desclassificar a Inglaterra nas eliminatórias, seu

futebol é desconhecido para os sul-americanos - contará
com Tomaszewski (2); Szymanowski (4), Gorgon (6), Zmuda (9),

.ou Bulzacki (8)� e Musial (1); Maszczyk (14), Deyna (12),
e Kasperckzak (13); Lato (16), Srnzarmach (17),

e Gadocha (18). O árbitro será o galês
Uive Thomas, e seus auxiliares,

o escocês Robert Davidson, e o alemão Heins Aldinger.

Ante o crescente temor de Com um futebol de pouca tradição, cuja história se resume numa

que ocorra outro atentado terro- modesta ·participação no mundial de 34, quando foi eliminada pelo Brasil

por 6 a 5 na prorrogação, resultado considerado como excelente, a Polônia
rista em alguma cidade alemã, a estréia nesta Copa excessivamente credenciada pela crítíca européia. Tudo_
metade dos efetivos policiais de

porque conquistou a medalha de ouro nas Olimpíadas de Munique e por ter

Stuttgart vigiará o estádio de eliminado a Inglaterra desta competição.
Neckar com capacidade para 75' Seu time não possui muitas estrelas, mas entre elas, os destaques são
mü pessoas, local da partida de

'

goleiro Tomaszewski, chamado de "o homem de Wembley", por sua

hoje entre Argentina e Polônia.
.

excelente atuação contra os ingleses, o meia cancha Deyna, o cérebro da

equipe e o artilheiro Gadocha.
Gunther Rathger, chefe da gi- Segundo o treinador Kazímiers Gorski, o seu time não tem um sistema

gantesca operação de proteção tático determinado e um bom resultado vai depender muito da.maneira

na cidade de Stuttgart, sub-sede tática do adversário atuar. A Argentina, para Gorski, é uma equipe capaz de

do grupo IV, disse existir mais tudo, pois seu futebol é um misto de fantasia com alma e coração. Mas a

de 800 homens além de uma re-
considera muito lenta e explorando muito as jogadas pelas laterais.

- No futebol, quando não se tem jogadores excepcionais ao nível de
finada equipe de vigilância, que Pelé ou Puskas, é preciso; usar o conjunto, a força e a disciplina tática. E
se encarregarão do Neckar e suas isto nós temos de sobra. Creio que a Argentina pratica um futebol mais ou
proximidades. menos parecido com o doBrasil, que ví contra a Iugoslávia. E deste tipo de

jogo superado, temos condições de vencer. Os sul americanos estão lentos e
A medida de segurança foi de- defensivos e não podem competir em igualdade de condições com os

terminada ante a crescente ex- europeus. E como eu disse, sem Pelé, um time como o do Brasil é
pectativa de outras cidades ale- facilmente dominado. E a Argentina não tem Pelé,
más, depois da ameaça de um Gorski é o treinador da seleção polonesa há três anos e foi o responsável
atentado terrorista.

.

pela formação desta equipe a qual considera "a minha criação".

Alemães com

medo de outro
atentado

Camevalli, segurança para a Argentina contra o desconhecido Haiti

Polônia está bastante

credenciada pela imprensa

Muito confiante, a Itália
de Dino Zoff (1);

Spiriosi (2), Burgnich (6),
Morini (5) e Facheti (3);

Mazzola (7)
e Capello (8); Rivera (10),
Beneti (4), Chinaglia (S)
e Gigi Riva (11) joga
contra o desconhecido

Haiti de
Francillon (1);

Bayonne (6), Joseph (12),
Nazaire (14) ou
François (10)
e Vorbe (7); -

Desir (8) I

e Serge Rac.ine (13);
Bar.tholemy (18),
"'&Iono" (20)

Guy (1S)e Sant Vil (11),
com arbitragem do
Venezuelano Vicente
Lobregat, auxiliado

nas laterais
'

por Armando,
Marques (Brasil)

e Jafar Namdar (Irã).
A partida começará
às 18 horas local

(14 horas de Brasl'lia).

Italia quer vencer Haiti

com diferença de 4 gols

CASA ESPORTE

o estádio Olímpico de Munique, abríggrã hoje 'a tarde, talvez um dos
maiores públicos deste início de Copa. Mas não é a qualidade do jogo a

responsável por isso; Acontece que a Itália terá a incentivá-la uma

imensa torcida, uma vez que a colônia de italianos em Munique, é
superior a duzentas mil pessoas. O Haiti, estreante em campeonato
mundial, é uma incógnita e só alimenta esperanças de repetir o feito doa
Coréia em 66.

A Itália está sem problemas e ninguém admite que possa vencer por
urna contagem inferior a quatro, não só pela excelente forma de seu

time como, especialmente devido a fragilidade do adversário.
Segundo o treinador Valcareggi, a Itália vai adotar o mesmo esquema

de sempre, com todos defendendo e atacando, sem posição fixa, com
. umamarcação de homem a homem, característica do seu futebol.

O Haiti, dirigido por Tassy, é uma incógnita até mesmo como

esquema. Mas, promete lutar muito e tentar surpreender os italianos na

velocidade de seus atacantes. A única dúvidana equipe é Nazaíre, o

melhor jogador do time, contundido no ombro. Depois de treinar
durante uma semana em Ludwigsburg, a seleção italiana viajou para
Tegernsee, distante 50 quilêmetros de Munique onde espera com

tranquilidade e um otimismo sem exagero, a partida de hoje à tarde
contra o Haiti.

Embora todos reconheçam que seu adversário é fraco, ninguém se

arrisca -a cantar uma vitória antes do tempo. E o motivo e 'muito

simples: nas suas preleções, Valcareggi lembra a Copa de 66 quando os
.

italianos pensavam o mesmo da Coréia e terminaram eliminados por ela.
O treinador não tem problemas e diz que há muito tempo já tem a

escalação na ponta da ll'ngua, assim como toda a torcida italiana.
�

- Um time só é forte realmente quando a torcida sabe quem entra
em campo. Para se ter_ um certo otimismo quanto as possibilidades de
vitória, é necessario I antes que se saiba o time.

Rua Deodoro, 9

.

-
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a Esc6cia\

o treinador explicou que' per,
noitará em Dortmund e seguirá
hoje de manhã para Hannover, a
fim de assistir a partida entre o

Uruguai e a Holanda. Esse jogo
será à tarde e logo após Zagalo e

os demais membrós da comissão
técnica voltarão para Hofheim.

- Preciso estar aqui no do
mingo de qualquer maneira. Va
mos fazer um treino tático e cor

rigir muitos erros gue o thne
apresentou na partida contra a

Iugoslávia - disse o técnico.

Para Zagalo, o principal erro
foi "que do meio de campo para
a frente, todos QS Jogadores acei,
'taram' a marcação adversária".

,

- Não vou dizer que não fi
quei preocupado no segundo
tempo. Quem, dos brasileiros
que assistiram a partida, não fi
cou. Contudo, aquela suprema
cia dos iugoslavos só existiu por
causa de. nossas próprias falhas.

Zagalo não quis culpar qual·
quer jogador, mas fez-questão de
defender Valdomiro.

- Sei que estão criticando
, muito esse rapai. Mas no duro, é
uma injustiça. Ele pode não ter
sido muito útil a0 sistema"ofensi-

,na terça

- Essaatitude de Valdomiro,
se sacrificando em benefício de
um companheiro, deve ser me

lhor entendida por todos. Quan
do começou a partida, realmente
os iugoslavos só forçaram o jogo
pôr aquele setor e depois que
Valdomiro passou a combater
por lá, mudaram suas táticas.

O técnico brasileiro, antes de
viajar para Dortmund, tinha sido
informado que Zé Maria tinha
treinado e passado- no .seu pri
meiro teste, comentando imedia
tamente:

- Não, ele não jogará contra
a Escócia. O time é o mesmo. Zé
Maria vem de um período de ina
tívídade. Não tem sentido entrar
num jogo como 'esse. Ele ficarã
treinando puxado e voltará à
equipe na partida contra o Zaire.
Por outro / lado também estou
satisfeito com ó rendimento do
NelinPo. Ele foi um dos bons jo-,
gadores do quadro contra a Iu-
goslávia.

'

'- Tem outra coisa também
que de·ve ser esclarecida. A
Iugoslávia não jogc,>u no segundo
fempo contra o Brasil marcando
sob pressão e sim adotou apenas
meia pressão. Eles não marcaram

o campo todo e sim só na nossa

ioteqnediária'. O que aconteceu
foi que, inexplicavelmente, eles
nos roubavam a bola com facili
dade e a todo instante levavam
perigo ao nosso gol.

- Se Jairzinho, porém, tivesse
feito aquele gol no primeiro tem
po, o andamento da partida seria
diferente, tenho, certeza - aéres
�ntou o treinador.

Quando os africanos: tentavam contra-atacar,
sempre encontravam na sobra Holton e Zagalo co
mentava que "esse homem e" um touro de forte"
quando ele entra é para ganhar a bola ou para tom-.
bar o adversário. Temos que falar isso com nossos'
atacantes, porque assim eles já ficam sabendo.o que
vão enfrentar. Também uma coisa" e éerta "contra
nós: se ele entrar assim a todo instante vai fazer
muitas faltas perto da área. O que estou vendo é que
eles continuammarcando na base de quatro na mes
ma linha. Aliás, um fica mais atrás e no meio estão
sempre o Brenmer logo na frente da área na hora
que o time defende e na hora que vai atacar esse

baixinho é o primeiro a sair para ajudar a armação
, do, time. Temos que ter cuidado com ele' pois ele
desce rapidamente e quando não é combatido vai
até a área adversária. Ele fica como homem de defe
sa mas depois é um grande municiado! do ataque".

,

Outro jogador que mereceu comentários de Zaga-
,

lo foi o meia Hay que dá grande movimentação ao

ataque. O que Zagalo estranhou umpouco foi o late
ral direito Jardine que conforme as' informações ele
é um homem que estã sempre apoiando; mas que
durante o jogo apenas ficava em cima, na marcação
de Kakoto. ,

Quase no final do jogo Zagalo avisava a Coutinho
e Parreira que iria evitar comentar a partida quando
fossem lhe fazer perguntas ao ir embora "pois não
fica bem a gente, dizer o que viu deles e depois sair
nos jornais e servir de alerta para os próprios adver
sários."

ZAGALO TRANQUILO
Antes de deixar o estádio Zagalo voltou a conver

sar com os dois membros da' comissão técnica per
guntando se eles não estávam de acordo em que Q
pior mesmo, da Escócia eram os lançamentos altos
sobre a área cruzados com violência para a ,entrada
de cabeça de Jordan e ainda as deslocações do extre
ma Lorimer "que chuta com. uma firmeza sensacio
nal e tem uma visão perfeita de cruzamento";

Outra observação que o técnico fez mas que só
comentou baixinho, foi a de que o lateral esquerdo
McGrain que só joga com a perna esquerda sendo o

m;;ris fraco do time. A verdade é,que Zagalo deixou
o estádio de Dortmund tranquilo porque achou que
a Escócia jamais será um adversário tão forte quanto
a Iugoslávia "que até fisicamente não anda muito
boa pois no final demonstrava algum cansaç<;í . .Mas
contra nós eles só querem é jogar trancados.

Agora Zagalo vai dar ordens para Marinho marcar

mais em 'éima Lorimer e o mesmo acontecer com
Nelinho, com quem cair na extrema esquerda, onde
não há homem fixo. "Pois não podemos deixar eles

,

Os planos de Paulo César, �ni
ciados aparentemente na partida
dê quinta-feira contra a Iugoslá
'via, parece que caíram por. ter�a.,

O jogador mostrou na primeira
partida do Brasil q�e não estava

muito a fim de expor suas cane

las, com o objetivo evidente de

poupar-se para chegar inteirinho
no seu novo clube, o Olimpic de

Marseille.
Mas 'exatamede sua pouca

disposição na partida de quinta.:
feira é que acabou causando ma

impressão no presiden t e d�
Olimpic, que ontem pela manhã
conversou com' Hélio Maurícío:

- Vou ser sincero consigo. A
imagem que me venderam do
Paulo Cesar não foi exatamente

,a que vi contra a Iugoslávia. Me
disseram que ele era um Jogador
voluntarioso, lutador e o que vi
foi um ponta esquerda parado,
estático, aceitando sem nenhuma

reação a marcação adversária.
, A conversa foi através telefo
ne, com François Marrequin,
,presidente do Olimpic. Preo,c�
pado com este telefonema, Hélio
Maurício comunicou-se imedia
tamente com um conselheiro do

Desde ontem a seleção brasi
leira tem um torcedor a menos

na Alemanha, exatamente o pre
sidente da Confederação Brasilei
ra de Desportos. É que para evi
tar qualquer constrangimento a

Stanley Rous, que até O final da

Copa ainda é o pre�deilte da FI

FA, João Havelange viajou on

tem pela manhã de volta ao Bra
sil. Ele só estará na Alemanha a

7 de julho, para assistir em Ber
lim a partida final do certame.

Síl'lio Pacheco, atual presi
dente em exercício da CBD, in
formou que Havela,q,ge não que
ria voltar para ver ô final da Co

pa, mas mudou de opinião dian
,te dos conselhos de vários dele
gados estrangeiros que o ap0Íl!-

.

ram na eleição à FIFA.
.

Havelange comentou ontem

que já teve um entendimento
com Helmut Kaiser, atual secre
tário da FIFA, Ken Aston, res
ponsável pela Comissão de Arbi

tragem, e Renê Court, chefe do

Serviço de Imprensa da entidade,

o clube francês pode desistir da compra de Pauio César

Paulo César jogou
mal. ' Agora o Marselha

pensa em desistir

Havelange p� volta ao

Brasil, "para -

não magoar Stnaley Rous

clube que está em Frankfurt, pe
dindo que ele entrasse logo, que
pudesse, em contato com o Joga
dor para lhe explicar a situação,
já que o clu�e .francês :st.á até

disposto a, desistir do negOCIO.
Paulo César só soube do caso

ontem 'a tarde, quando foi com'
os companheiros à cidade para
fazer compras:

.

_ 0 problema é que eles têm
razão. O que eu joguei dá mesmo

para qualquer clube desistir de
me contratar. Mas como sei que
as observações deles continua
rão, creio que poderei me reab,ili-
-tar nos prõxímos jogos.

O problema psicológico d,a es:
tréia e da abertura da Copa f01
lembrado por Paulo César, como
uma das causas da ppessima
apresentação do Brasil:

- A verdade é que nós senti
mos isso. Todos estávamos pos
suídos de um "stress" muito

grande. Nosso time foi envolvi
do, bem marcado, mas não tive

mos capacidade de reagir, de im
provisarjogadas, tão a feitio do
futebol brasileiro. Aceitamos
tudo o que aconteceu só nos de
fendendo.

pedindo que _os três continuem l
em seus respectivos cargos.

Helmut Kaiser, que é o ho
mem forte da administração, da
FIFA, não se entendia muito
bem com Stanley Rous, confor
me explicou Havelange. O ex

presidente só não o despediu
. porque, pelo seu contrato de tra
balho, a indenização seria muito
elevada.

De acordo com o regulamen-:
.

to da FIFA, o presidente e o vice
da entidade não podem ser do
mesmo país. Assinl, Ablno de
Almeida deverá renunciar ao car

go -no próximo congresso que for.
realizado. Ele tinha sido eleito

vice-presidente no início do ano

passado, repre�entando os sul-
americanos. '

Abílio de Almeida 'já fez sua

carta de demiSsão e só não a en

tregou ainda porque na própria
administração de Stanley Rous

já houve um precedente igual e o
'assunto será estudado por esses

dias.

Zé Maria fez teste,

está bom. Marinho é

quem voltou a preocupar
Os jogadores que não atuaram na partida de quinta _fiZer�m uI?

puxado treino ontem pela manhã, em Kriftel, e o zagueiro Ze Mana

'passou no seu primeiro teste, se exercitando inclusive com bola, ��s
o grande problema da seleção brasileira para o jogo contra a ESC?Cla
é novamente o zagueiro Marinho (Santos) atingido durante o Jogo
contra a Iugoslávia no mesmo local 'aonde: estava contundido.

Marinho ficou durante todo o dia 'de ontem em intenso
.

tratamento no terço inferior da perna direita, fazendo aplicações de
toalha de àgua quente, ondas curtas e infra-vermelho com o

massagista Mário Américo na concentração de Hofheím.
. _

_ Honestamente - disse Lídio Toledo - não tenho condições Ele

dizer nada sobre Marinho: Vamos esperar para ver como ele reage.
Quanto a Zé Maria, no entanto, ele aumentará a intensidade dos seus

treinamentos e tenho muita confiança que, será liberado : pelo
departamento médico para a partida da próxima terça-f:_ira. ,

Zé Maria .fez um puxado treino ontem pela Iila�.· Deu v�nas
voltas correndo na pista de atletismo no campo de Knftel, depois se

submeteu a alguns exercícios abdominais e de pern:. Lídi� Toledo o

observava com' atenção e reparou 'que o jogador nao sentía nada no

músculo distendido da parte superior da coxa direita. .'

Diante disso chamou Chirol e mandou que ele organizasse um

treino leve com' o zagueiro usando a bola, para ver como reagiria. Zé
Maria se saiu bem e o médico ficou muito satisfeito.

Com os outros jogadores, Chírol também fez. 1!m treino basta�te
puxado. A explicação é que como são reservas, tem que se eXe!CI�r
mais do que os outros que estão jogando para ficarem em iguais

condições físicas. .

. Fazia também um bonito sol e calor de 26 graus em Krifte.l.
_ Isso ajuda muito - disse o preparador - é ':l0sso clima. Os

jogadores treinam até mais alegrese com mais entuslaSm? do que n?
frio. Digo mais, se fizesse es�e sol e essa temperatura q�mta o Brasil

jogariamuito melhor e po�ena até ter ga�� da_Iugoslá�Ia.
. Depois do almoço, os jogadores brasilerros_ fo!am hberad�s para
irem aFrankfurt fazer compras. O oOlbl!S ,espeCIal �a,
delegaçãodeixou Hofheim às 13 horas. Apenas Rivelmo; que �ao
quis sair porque estava muito chateado com o empat�, �u� Pereira,
Renato, Zé Maria e Marinho (Santos) - esses dOIS últimos em

tratamento - ficaram no hotel em Rozemberg. .' .

Na cidade logo descobertos pelos fãs e torcedores, o s Jogadores
tiveram que'dar muitos autógrafos. Jairzinho e Paulo Cesar (FIa)
foram os mais solicitados.

Os jogadores compraram muitos aparelhos elétricos de gravar"
toca fitas, fitas sonoras e etc.

.

Às 18 horas, todos se reuniram em, frente ao hotel Frankfurter
Hof e o ônibus já os esperava para regressar à Hofheím. '

O programa de hoje é de uma jane� p�ra. � Imprensa,. das
10h30m até às llh30m. e à tarde novo tremo índívidual em Kriftel.

,

Mesmo que ZéMaria tenha condições para� partida de

terça-feira contra a Escócia, o time será
d mesmo que empatou com � Iugoslávia, porque Zagalo não

qi:ler arriscar diante da violência do adversário

Antes �e. seguir para Dort- vo, mas foi perfeito no auxílío à'
, mund, o técnico Zagalo falou na defesa. Afinal, ele, como todos
,c�ncentraçã? de R�zemberg qu.e nós, estávamos meio preocupa
nao mudarã a equipe do B!a�il dos com Nelinho. Ninguém duvi
para a partida c0I?-tra a. Esco�Ia, da de suas qualidades, tanto as-·

�e� mesmo se Ze Mana estiver sim que esta na seleção brasíleímteiran:ente recuperado..
.
ra, mas era evidente que a e,lS-pe-

-:-. Nao sou louco - dISS� Oi riência é.muito importante.numatreinador -: de mexer no t�e Copa do Mundo.
agora. Esse Jogo contra a ESCOCla .

deverá ser mais duro ainda do Zagalo então, contou que Val
que foi co�tra a Iugoslávia. Seria domiro, por sua própria conta,
um� temen�de e� escalar o Z.é ,

resolveu então jogar no bloqueio
Mana numa �Ituaçao dessas, pOIS lo meio campo, auxiliando bas
'está sem tremar fo�e há a�gum tante a Nelinho, porque ficou
te�l'Q e perdeu o ritmo de Jogo, temeroso de Dzajic levar vanta-

.

gem sobre ele.
Mais calmo do que quinta, o

técnico seguiu às l.lhêüm, para
Dortmund no carro de Werner
Pich, e acompanhado dos prepa
radores Parreira e Coutinho e do
chefe da delegação, Eriç Tinoco.

. Vamos mais cedo - disse Zà·
galo - porque queremos assistir
tambem pela televisão o jogo da
Alemanha Ocidental de Tarde,
Almoçaremos assim ria estrada
de Frankfurt para Dortmund.

OUTRO JOGO
alo chegou cedo a Dortmund e ficou na casa

U... 1-n'1-"'1-.0 ào
g
e de Werner Pich, representante da CBD na

•••. •••
.

� onde assitiu 'pela televisão a partida entre
e Chile. .

5',end loque con�iderei .�a a�resentaçã? também
ti dos, illemaes, pOIS Jamais conseguiram supe-
rir 'cbilenos e o escore justo sena u� empate, ja

.

q
S

gol da vitória foi conquistado �uma fal� �o

espl-on'ado g chileno num chute q�se da mte.rmedián�.
,

'

" ,Se e estivesse mais atento na jogada, tena ,defe�di- '

_ ào jogo foi tão ruim que a torcida tambem vaIOU

D t d m o time da casa. Isso é.bom P?rque m<?_stra que
eDl Gr, D1un não stá havendo uma equipe mUlt� super,1Or nessa

; onde parece que as forças sao eqUI,:�ente�.
.

Eu nsava que a Alemanha fósse ganhar facil pOIS
elite os jornais e toda. a imprensa da Europa

rol m nessa força da equipe de Schoen que tem
,

s antigos e experientes jogadores alél? de �o
Ya! evelaçÕes. Mesmo assim a,modesta equipe chile

na z por merecer um empate. Isso demonstra que
el= '0 são tão fortes come pensam

SERVAÇOES

�o
estádio, em Dortmund, Zagalo sentou pert_o

da! ribunas e bem perto dele, distan.
te umas tres

fi estava Sir Stanley Rouss bem vermelho e tran

assistindo a partida. Zagalo com Parreira à sua

ilirdta e Coutinho do outro lado ficou fazendo as

ções desde que o jogo começou. De início a
.

ai preocupação foi a de ver as escalações
equipes e procurar identificar pelos núme

ros os que já estavam em ca�po bate�do bola.

Quando a partida começou, pedIU a C�utInho para
v�mais a armação do Zaire, ver seus Jogadores de,

d�que e a maneira déles jogarem "porque vou me

deitar mais agora aos escoceses que serão os nossos

prOlimos adversários e merecem mais c�idado no

mOlllento."

U�m cinc? minutos �e jogo ele conversou com

Panbra e começou a dIzer para ele anotar que o

timo jogava com quatro atrás quase numa mesma

: 1inII sendó que o número, cinco é quem sobrava �a
coMrtura, os outros eram o dois, o seis e o tres.

�o só identificava os Jogadores pelo �úmero .e·
Parreira acrescentava quem eram eles ou seja, o doIS

Jar�ne, o cinco Holton, o seis 'B1ackey e o três
M�rain.
Hm seguida, o técnico quis saber quem era o nú

m�b 19. Parreira acrescentou que era um veterano

jogaflor, pelo relatório que já haviam recebido de
Petk Pullen e que se chamava Denis Law que está
com mais de trinta anos mas que era um dos jogado
resmais inteligentes do futêbol escocês.

o inimigo jogava em Dortmund, contra a fraca
seleção do Zaire. Mas os espiões

es-tavam lá, para conhecer o jogo modesto dos

africanos e a violência escocesa..

A viagem serviu também para que os espiões
dessem uma olhadinha nos alemães.

Chirol acha cue
o marechal Tito

assistiu nosso- jogo
cruzarem'e o melhor é impedir que isso aconteça, do
que' termos que ficar pulando com eles dentro da
área. Também precisamos fechar o lado esquerdo
deles e impedir a 'invasão de Brenmer no meio cam

po. Se Deus' quiset vamos fazer uma grande atuação
contra eles pois só assim podemos esquecer o empa
te da estréia e ir decjdir a classificação contra o

Zaire que é um time de muita luta mas ainda inocen
t�. "Se não formos sério contra eles podem nos sur

preender e por isso temos que'exigir muita. seriedade '

nesses dois jogos que faltam e'isso vou transmitir a

toda equipe logo que chegarmos a Frankfurt."
A maior preocupação de Zagalo enquanto assistia

o jogo entre Escócia e Zaire, era torcer para que os

escoceses não marcassem muitos gols, "pois esta par
'Úda pode influir na nossa classificação, pórqu� se

terminármos igual em pontos perdidos, classifica
aquele que tiver melhor saldo diante,do Zaire, isso é

:tranquilo".
Zagalo gostou muito da partida, mas não da atua

ção do árbitro que, segundo o treinador, prejudicoJ.l
demais os africanos. Do jogo Zagalo concluiu que o

maior perigo da Escócia são os centros da direit1'
para o hQmem que invade a área pela meia esquerda,
ou mesmo os cruzamentos da esquerda para à meia
direitaem lance idêntico ao outro lado.

.

Cada ine�bro da Comissão Técnica da seleção brasileira procurou
ontem na concentração, justificar â sua maneira a má apresentação

, do Brasil diante da Iugoslávia, '.
Admildo Chirol, por·exemplo, comentou que "patecia até q11:e o

presidente Tito estava assistindo o j9go. A Iugoslávia não é um tIme

de jogar assim. Já a enfrentamos vár·ias vezes e nunc� �cont�ceu'
como quinta-feira. Neste jogo eles nos ganharaI? em esplf1�o de l�ta
e não demonstraram supremacia de preparo flSIÇO, mas SlID mUlta

" -

-

.raça .
. .' _ .

.' Chirol confessou que realmente alguns Jogad0fes naoTenderam o

, esperado, mas fez questão de não citar nomes, e frisou !ler impossível
fazer comparações com,a seleção de 70:

.

,
_ E bom que ós brasileiros de um modo geral não comecem a

estabelecer comp�rações com a seleção que jogou no México. Aqu�le .

time jogava um futebol arte, enquant? essa � .�� e,qu�pe
competitiva, que está procurando sobrepUjar a defIclencla tecmca

individual com disciplina tática, com conjunto.,
Finalmente, parece que o próprio Admildo Chirol. admite 9

estapafúrdio esquema tático montado por Zagalo para o Jogo contra

a Iugoslávia:' . .

_ A equipe jogou bem taticamente, cumpnndo. fielmente as.

determinações de Zagalo. Só as instruç�es que elesrecebera?i foram
. no sentido defeDsivo, foi porque o treinador a�hou que tInha que

jogar daquela maneira a partida. --
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ESTATíSTICA

ATAQUES
10. Alemanha Oro

Escócia

20. Alemanha Oco

30. BRASIL

Austrália

Chile

Iugoslávia
Zaire

DEFESAS

2 10. BRASIL

2
'

Alemanha Oco

1· Alemanha Oro

O Escocia

O Iugoslávia
O 20. Chile

O 30� Au. ália

O Zaire

ARTILHEmos

10. Breitner (A.Oc.), Streicht (A.Or.), Lorimer e Jordan (Esc.) com

GOLEIROS

10. Leão (1 jogo) (BRASIL), Maric (1 jogo) (Iug.), Maier (1 jogo) (A.Oc.),
Harvey (1 jogo) (Esc.) e Jurgen Croyn (1 jogo) (A. Or.) com

20. Valejos (1 jogo - Chile) com
30. Jack Reilly (1 jogo - Aust.) e Kazadi (1 jogo - Zaire) com

ARTILHEIROS NEGÁTIVOS
Colin Churran da Austrália pró Alemanha Oro

EXPULSÕES

Casely do Chile.
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Jogos ele hoje:
locais ehorários

A primeira rodada das oitavas de final da Copa doMundo será

encerrada hoje, em seu terceiro dia, com a disputa destes jogos:
Grupo III - Uruguai x Holanda, no estádio de Nioberauchsen, em
Hanover, com capacidade para 60 mil espectadores. A partida

.

começa às 16 horas local (12 horas de Brasília); Suécia x Bulgária,
no estádio Rhein, com capacidade para 70 mil pessoas, em

Dusseldorf O jogo começa às 16 horas (12 horas de Brasüia)
Grupo IV - Argentina x Polônia, no estádio de Neckar, com

capacidade para 75 mil pessoas, em Stuttgart. A partida começa
as 18 horas (14 horas de Brasüia). Itália x Haiti, no estádio'
Olimpico de Munique, capacidade para 80 mil pessoas, às 18
horas (J 4__horas de,Brasüia). .

..

,_,.;

AKICALÇAS Torcendo peloBrasil ...

G R U'P o I J V E D PG PP GP GC SG

1º Alemanha Or. 1 1 O O 2 O 2 O 2

2º Alemanha Oco 1 . 1 O O 2 O 1 O 1

3º Chile 1 O O 1 O 2 O 1 -1

4º Australia 1 O O 1 O 2 .0 2 -2

GRUPO II J V E D PG PP GP GC SG

1º Escocia 1 1 O O 2 O 2 O 2·

29 BRASil 1 O 1 O 1 1 O O O

lugoslavia 1 O 1 O 1 1 O O O

4º Zaire 1 O O 1 O 2 O 2 -2

GRUPO CP :r: (I) c
c: o c: 2cC Õ) co,

O)
'"' te

:::::J iii' c:�
o. O)

3
O) O)

Bulaaria
Holanda
Suécia

Urunuai
-

-

-

GRUPO » :r:; ;::; -o

tO O) � o

co ;:::;:
O)

o
:::::J :::::J

!::!". O)

4
:::::J
O)

Araentina
Haiti

Itália
Polonia

Florianópolis -"Itajaí
,
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GRUPO I

Um jogo
medíocreem

,

,

Hamburgo
A Alemanha Ori�ntal derrotou

ontem a Austrália por dois gols a ze-.

ro, numa partida disputada em Ham

burgo, pelo Grupo 1, do campeonato
mundial de 1974. Os gols foram mar

cados por Curran (contra) aos 13, e

Joachin Streicht, a0S 25 minutos do

segundo tempo. O primeiro tempo
terminou sem abertura de contagern..

Os alemães assumiram a ofensiva
tão logo foi iniciada a' partida" mas

sem consegui:' encontrar uma brecha
'na' defesa australiana, que mesmo sem

um estilo definido, continha os avan-
, çosadversãrios simplesmente concen

trando quase todo o time em frente à
área. Até os primeiros 15 minutos, os
,australianos não haviam conseguido
realizar um ataque bem coordenado'
'ao campo alemão. Na sua 'primeira
:presentação em um campeonato
mundial, os australianos mostraram

um futebol rudimentar, e as vezes,

GRUPO II /
'

ORGANIZAÇOES KOERICH E KOESA

Derrotando ontem a noite a sele

ção do Zaire, por dois a zero, em jogo -

disputado em Dertrnund, pelo Grupo
2 -do Campeonato, Mundial de Fute

bol, a Escócia tornou-se a líder da

chave, ficando Brasil e Iugoslávia, em
segundo 'lugar. Os gols de ontem fo-

.

ram .anotados por Lorimer, aos 21

minutos, e Jordan, aos 31, ambos no
primeiro tempo.

O Zaire bastante aplaudido Jogo
no inicio da partida quando foi para
o ataque, e chegou até o gol escocês.
O jogo transcorreu equilibrado até 26

minutos, embora a técnica dos euro

peusfosse bem superior. Aos 27, a

Escócia abriu a contagem através de
um belo gol de Lorimer, que acertou
um forte chute no ângulo; sem possi:
bilidades de defesa para Kazadi.

até ingênuo.
CHUTE FRACO
O ponta-direita Rooney, jogando

de tabela com seu companheiro Bul
jevic, aos 20 minutos" empreendeu
sua primeira carga, mas, na entrada
da pequena área, foi derrubado por
um defensor adversário, Seu tiro livre
acertou na barreira alemã e foi tão
fraco que um dos, zagueiros alemães
d.eteve a bola como pé, antes decon

, tra-a tacar,

Apesar de sua técnica evidente
mente superior, os alemães .não err
centraram a fórmula pata superar a'
retaguarda australtana e o público co

meçou a protestar pela mediocridade
do jogo. Aos '30 minutos, 'num tiro de

escanteio, Rooney quase. acertou,
mas uma bela defesa do goleiro ille
mão frustrou � primeira tentativa aus

traliana de conseguir um gol. Houve,
então, certa reação por parte da Aus-

Escocia

assumiua

liderança
DOMINIO ESCOCÊS
O Zaire demonstrou muito empe

nho, mas não conseguiu evitar os

constantes ataques dos escoceses, que
aos 31 minutos, através de Jordan,
aproveitando de cabeça um centro de

direita, deu .números finais ao marca

dor, estabelecendo dois a zero para a

Escócia.

, Nesta' fase da partida, o Zaire

apresentou alguns ataques bem con

catenados por Mana e Mularnba, que
chegaram a ameaçar o arco europeu.
Porém, pouco a pouco, a Escócia foi
tomando conta da partida, e o time

africano só aparecia em pontadas iso
ladas, muito rápidas, porem falhas na

hora do arremesso final. Começoua
mostrar que não tem estrutura sufi-

A Alemanha Oriental teve que.lutar
muito para conseguir _

passar pela retranca armada pela
fraca Austrália

o Zaire correu, ameaçou marcar mas depois levou dois gol:

Firmes com o Brasil na Copá

trália, que já chegava a amea\ar a me

ta alemã, mas seus arremates care

ciam de direção.
Nos ultimos minutos do primeiro

tempo, que terminou sem gols, os ale
mães voltaram a ofensiva, mas sem

nenhuma otdem ou coordenação. A
Austrália empregou nove homens nu

ma' cerrada retranca, que conduziu ao

empate na primeira fase. Os alemães

se adiantaram em peso, mas sempre

se chocavam com a muralha austra

liana. Sua, melhor oportunidade sur

giu aos 43 minutos, quando Juergen
Sparwasser cabeceou a sete metros do

gol, mas Reílly defendeu bem.

OS GOLS
'Aos treze minutos' do segundo

tempo, Sparwasser driblou Ujteseno
vic, e chutou, à 12 metros do gol. O ,

zagueiro australiano Cuuran tentou

desviar a bola" que já cruzava alinha

do gol, mas seu próprio impulso f�z
com que se concretizasse o arremate

do atacante alemão. Dez minutos de

pois, Streícht aumentou a vantagem
alemã para 2 a O,' acabando com a

estratégia australiana.
Em linhas gerais, o jogo caracte

rizou-se pela ,pouca técnica, correria,
e jogadas violentas. As duas equipes
só mostraram, de bom, um grande
preparo físic�, pois a correria foi (

igual do princípio ao fim, e 'em ne

nhum momento houve qualquer de

monstração de fadiga. 90% da torcida
,

alemã torceu para a Austrália.
"

,

ciente para participar de um campeo
nato que exige, antes de tudovmalí
cia e bom ffsico. Malícia para jogar
de igual para igual,' sabendo dar na

hora certa, revidando. um empurrão
com sagacidade" e capacidade física
para aguentar o jogo até o final, sem
cansar, .tal corno aconteceu ontem

O segundo tempo transcorreu to

talmente sob domínio escocês, quan
do algumas boas oportunidades de

gols foram perdidas" corno a de Hay,
aos 15 minutos, que chutou rente ao

travessão da meta africana. Mas os eu
ropeus, sentindo que o Zaire não ti-

'

nha ataque, e não sabia finalizar, não,
se empenharam muito em fazer mais

gols, deixando simplesmente 'o tempo
passar. Isso foi um pouco desanima
dor para a torcida da Escócja, que es

perava ver vários tentos coritra a no-
'-

-

vata seleção africana.
,

-Centenas de torcedores escoceses"
muitos deles com indumentária típi
ca, chegaram 'ao Estádio de Dort-

,

mund no início da partida, e se agru
param atrás das duas metas, acenando
suas 'bandeiras e dando vivas a sua

equipe. Entre eles, estava a tripulação
de um navio britânico, que consumiu

vários litros, de uísque, durante o j<r
go, A bebida estava acondicionada
em embalagens plástica" pois é proi
bido entrar em campo com garrafas
de vidro.

...

t
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GRUPO ,

o chileno Auhmada pouco pôde fazer contra a zaga alemã

resistiu bem
Um público de mais de 83 mil

pessoas assistiu no Estádio Olímpico
.de Berlim a vitória da Alemanha Oci
dental sobre o Chile por um a zero,

gol marcado, pelo lateral esquerdo
Breitner, com um chute de mais de
25 metros, que apanhou o goleiro
chileno mal colocado, aos 18 minutos
do primeiro tempo.
No segundo tempo, apesar de es

tarem em vantagem numérica e, no es

core, os alernâes se descontrolaram. O
Chile jogou os últimos 22 minutos
com dez, pois Casely foi expulso por
ter derrubado um jogador alemão. '

A superioridade alemã sobre a se

I eção chilena não foi transformada
em gols. ficando apenas no apertado
um a zero, devidoa falta de jogadores
que chutassem mais, o que facilitou o

trabalho do goleiro Valejjos e da de
fesa do Chile de um modo geral.

Mas o ataque chileno também ti
nha dificuldades de movimentação,'
especialmente porque Ahumada
transformou-se em um ponta de lança
quase solitário, ameaçando o gol ad
versário .algumas vezes, mas sempre
com chutes desviados.

Por outro lado a Al emanha, ape
sar de manter mais tempo a bola em

seu poder, sentiu bastante a falta de
arremates e a indecisão de alguns ata
cantes. Isto fez com que, a torcida
vaiasse seus próprios jogadores, du
rante 'grande parte do segundo tem-·

po, Praticamente apenas aos 40 minu
tos com Muellere 42 com Hoennes, o
ataque alemão levou algum perigo ao

gol do Chile, mas os dois chutes fo
ram bem defendidos por Valejos.

A aflição dos torcedores alemães
aumentou nos 15 minutos finais de
partida, quando o treinador Luís Ãl a

mos fez duas substituições, incluindo
Lara e, Veliz, providência que deu

O treinador di> Chile estava con-

-formado após a partida, e aceitou
com tranquilidade a derrota para os

alemães, fazendo inclusive uma previ-
.:

'

- A Alemanha Ocidental é muito
_forte, bem coordenada e emprega ex�

celente tática: Para mim é a grande
candidata ao título desta Copa. A vi
tória alemã hoje foi justa, não há co
mo negar e, além do mais, perder pa
ra a AI emanha Ocidental por um a

,

zero representa um excelente resulta-
do para o Chile.

'

. Álamos justificou a expulsão de
Casoly:

- EI e é um jogador temperamen-
tal e não conseguiu se controlar. Os

mais agressividatíe ao ataque do Chi- alemães fizeram marcação duríssima
I e, mesmo inferiorízado numeríca- e ele não soube como superar esta di
mente em campo. ficuldade, pois revidou as jogadas vio-

A exoulsão de Casely ocorreu aos lentas,_
23minutos do segundo tempo. O ata- A explicação do treinador chileno
cante chileno sofreu falta do lateral para a tática empregada por sua sele

Vogts e reagiu, derrubando o jogador ção foi muito simples e curiosa:
alemão. Nenhum dos dois jogadores - Entramos em campo 'com uma

deu muita importância ao lance e já tática 90 por cento defensiva e Judo
estavam colocados para dar continuí- i a bem até a expulsão de Casely, Re-

, "sumindo" meu plano era um zero em

dade à partida, quando o juiz decidiu nosso arco e um gol no arco contrá
expulsar Casely. Foi a primeira expul- rio. Só isso. Enfim, conseguimos um

são da .Copa e um pouco injusta, pois bom .resultado, se levarmos em conta

quando Casely foi derrubado po� que jogávamos com uma equipe des
trás, por Vegts, reagiuda mesma for- . falcada. Mas o jogo foi bom e a Ale-
ma. manha mereceu a vitória.

o Chile

Alemanha Oe.

1 x O

Chile

Helmut Schoon
diz que calor

atrapalhou
Helmut Schoen, técnico da sele

ção alemã, um pouco nervoso mas sa

tisfeito pela vitória de sua equipe,
afirmou depois do jogo que consi-
'derou sempre o Chile como um

adversário perigoso, mas não pensava
que usasse uma defesa tão fechada,
além de reclamar do calor de ontem
'em Berlim:

- Não é que pretenda, com isso,
j ustifícar os erros eventualmente co

metidos no campo mas, assim como a

chuva favoreceu a Iugoslávia quinta
-feira, o calor de hoje era uma vanta-

.gem para os chilenos.
O problema de Schoen, daqui por

diante, é preparar a seleção alemã pa
ra enfrentar equipes como a Itália,
por exemplo, de maior gabarito e que

. podem se apresentar mais fechadas
ainda:

"Neste campeonato estamos jo
gando uma partida por vez. Estabele
ceremos nossas táticas de acordo com

o adversário, "explicou ironicamente
o técnico alemão.

Schoen fez também uma revela

ção interessante sobre as arbitragens
desta Copa:

- Os árbitros receberam 'instru
ções para aplicar um controle severo

em todas aspartidas, e por isso enten
do que a expulsão de Casoly foi me
recida.

Manifestantes
chilenos protestaram
dentro do estádio

Os 83 mil torcedores que lota

.ram ontem 'a tarde o Estádio

Olimpico de Berlim, esperavam
,mais da Alemanha Ocidental de

Mauer; T(ogts, Schwarzenbeck,
Beckembauer e Broitner; Hoeness,
Overath e Cullman; Grabowsky,
Müller e Heynckes, enquanto o

Chile de Vallejos; Garcia, Figue
roa, Quintano e Arias; Rodriguez
(Lara}, Valdez (Voliz) e Reynoso;
Ahumada, Casely e 'Velez. O árbi
tro foi Dagan Babacan, da Tur

quia, com bom trabalho mas um

. pouco rigoroso ao expulsar Case

ly. Ele ainda deu cartões amarelos
.

para o próprio Casely e para Ahu
mada e Garcia: Seus auxiliaresfo
ram Jack Taylor, Inglaterra e Wer-

• ner Winsemann, Canadá. .

Luis Álamos
-

fez. previsão
depois do jogo

Espalhados por todo um soeter das gerais do Estádio

Olímpico de Berlim, os manifestantes
chilenos desfraldaram faixas demonstrando sua oposição

à Junta Mjlitar, com dizeres tipo
"Chile sim, Junta não". A polícia teve que intervir

Futebol e política se misturaram ontem, durante a

partida disputada entre o Chile e a Alemanha Ocidental, em
Berlim OcidentaL Mais ou menos cinco minutos depois de
iniciada a partida, centenas de manifestantes, postados
numa se ção superior das arquibancadas do Estádio,
desfraldaram faixás em que demonstravam sua oposição à
Junta Militar que governa o Chile .

Numa enorme bandeira chilena lia-se "Chile sim, Junta
não" . Outros estandartes' proclamavam o apoio dos
manifestantes ao deposto governo de Salvador Allende. Os
organizadores da manifestação disseram, antes da partida,
que esperavam mobilizar três mil pessoas para protestarem
dentro do Estãdío. Não foi possível averiguar se lograram
reunir esse número de pessoas, mas os manifestantes se

estendiam por todo um setor das gerais.
PACIFICOS
Ao começar a manifestação, aproximadamente cem

policiais se deslocaram para o alambrado do Estádio, mas
sem iniciar ação alguma. Quando a Alemanha marcou seu

gol, o primeiro da Copa do Mundo, os gritos dos 83.168
torcedores abafaram os gritos dos-manifestantes.

Berlim tem sido cenário de numerosas' manifestações
contra a junta chilena, a maioria delas organizada por jovens

, esquerdistas. A polícia disse que não houve incidentes sérios

antes do jogo. Dois mil agentes policiais foram destacados
para !,tuar dentro e fora do Estádio' em que o governo
alemáó nazista, em 1936, promove� os Jogos Gímpícos.

Uma enorme faixa com os dizeres "Chile Socialista, sim,
Facismo não", foi desenrolada no meio do jogo. O locutor
do Estádio pediu à assistência que se mantivesse calma, e

disse: "podem estar seguros de que não permitiremos que se

ponham a perder os jogos". Porém, a manifestação
continuou pacífica, num estádio onde o público, às vezes,
se exalta .em excesso ao Plesenciar disputa-s internacionais.

SEGURANÇA COM ARAME
As autoridades ._:_inunicipais disseram que

aproximadamente 70 mil pessoas foram à Berlim Ocidental,
para presenciar os três jogos da Copa que serão disputados
na cidade; dos quais o Chile participará. Esta foi a primeira
apresentação pública da equipe chilena, desde que chegou à
Berlim, no domingo.

A delegação está hospedada num castelo do século XVII,
situado em frente à Potsdam, a yelha capital prussiana,
atualmente separada de Berlim Ocidental pelo muro. O
alojamento dos chilenos foi cercado de arame farpado e

policiais. Na quarta-feira, pessoas não identificadas.
explodiram uma bomba que destruiu o edifício no qual se;

I

encontra o consulado chileno, ferindo levem�nte quatro
pessoas. Apesar das investigações, ainda não. pôde-se apurar
os autores do atentado, que tambem feriu o cônsul dõ país
andino, Betzold. '

Na MOOELAR
você encontra relogios das mais famosas 'marcas
sofisticados estilos
,'"

,

'
.

,

e

Trajano,21
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' No dia em. que se completa um mês da visita do SenadorPetrônio Portela a Santa Catarina,
-

.

_

'

'. .

. . v.\

quando aqui veio encaminharo processo sucessôrio estadual, a decisão do Presidente
Ernesto 'Geisel é finalmente anunciada: A indicação recaiu justamente no nome.que recebeu.

"/ --, � '. . .'

as mais expressivas manifestações de apoio, no reconhecimento da liderança legttima
_

. que haverá de conduzir os destinos do Estado a partir de 1975:Antôn�o Carlos KonderReis:

I
,/

""r' o
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Aos32 anos, foi
Secretério da
Fazenda do Governo
Jorge Lacerda.
Aos 48, Vice
Presidente do
Senado 'Federal; ,

Presença 'de
.,

.

�.

Antonio Carlos Konder Reis I,

nas eleições
ELEIÇÃO. OE 19/01/1.947

I ," :A'SSEM'BLÉIA LEGISLATIVA

»t
,
1). D. N. 19 - Max João Colin ó .

29 - Lu i z Dalcan·ale .

·39 - ANTÔNIO CARLOS KONDER REIS .

49 - Ramiro Emereciaho .•••••••••••. ', �' '
.

59 -

'

•••..•

'

....• ; •..••...••••.••••... , .

I
..

ELEIÇÃO DE 3JI0/l.950

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA
v

19 - João Helbert Cc l Lí n , . ..

29'- ANTÔNIO CARLOS KONDER REIS .......•......

39 � Celso Ramos Branco ...•..•.•...... : .

49 -

.

ELEIÇÃO DE j/lO/l.954

I p/ V.D.N.

CÂMARA FEDERAL

p'/. V • D. N. 19 -e-. Jorge Lacerda , .

. 29 - Afon�o Wanderley J�nio� ...•• :
.

39 - Wald·emar Rupp •.......••.............. \., .. ,

i � = ��:��,���,�.:�.�,�··;KÔNfi.�.R ·��;:i� . . . .'. :·��:!k�i� ,.

'3/10/1.958
.

ELEr'CÃO ,IH
- -- .�.-�.. .,....-

CÂMARA FEDERAL

p/V .'D . N.

)
19 - Ar

ó

l d o C.' Carvalho ... : ......... .' .. ': ..

29 - ÁNTÕNI� CARios KONDER REIS •... :.: .

"39'- Irineu Borhausen ·. : .

49 -' Lauro Ca r n e i r o de Loyola ..

./

ELEIÇÃO DE 7/10/1.962
SENADO FEDERAL

p/ V.D.N. 19 - ANTÔNIO CARLOS KONDER REIS

Supl. Celso Ramos Branco ..

29 - Atílio Fontana
, Supl. Renato R. da Silva .

ELEUÇÃO DE 3/10/1.965
.

GOVERNO DO ESTADO'

p/ V.D.N.

Ivo Si.lveira ... : •...•...•............... '

ANTÔNIO CARLOS KONDER' REIS .

ELEi�Ão Dt 15/11/1.970
,

SENADO FEDERAL '\
p/ ARENA ANTÔNIO CARLOS KONDER REIS

Su p.L, Otair .Becker ·

.

'Lenoir Varga, F,rreira
Supl. Genes ia N. Link -e ••••••••••

Romeu Seba\stião Neves'
�

Supl. Nilo Be L'l o ."; : ·

..

I'

5.044
3.803 '

3.059
2.952

7.807
4.743

.

3 .. 700

20.247
19:723
16.893

., 1'5.946 ':i;;�:::::!� I

15;.755
-

39.686
·39.174
27.722
15.253

'y.,l

275.226

259.922

.328.480
f' 305.090

509.127

469--.983

26.1.255

, .

Há pouco tempo o'
futuro Governador

separou-se do
seu cigarro '

"Mescla Dourada":
esta marca:

improvável, qüe- ,

fumava com piteira,
o obrigava a

carregar consigo
um verdadeiro

estoque

ove
i

or
..

Em . 1962, levantou na Convenção do seu

partido a tese de q'!é .sc deveria' disputar. o pleito

senatorial, em que havia duas cadeiras em disputa,
com apenas um candidato. Vitoriosa por um voto

essa. preliminar, foi escolhido candidato da UDN,l
disputando. a eleição com os srs. Atilio Fontana e
Doutel d.e Andrade, Ganhou a cadeira com mais' de
270 mil votos, tendo. se colocado à frente dos
demais cornpetidores e se alçando à Câmara Alta
em conpaihía do .atual Vice-Governador do
E��.

.

Em 1965, em' Convenção' a que disputou a

candidatura com o sr. Nilson Bender, foi indicado
para o Governo do' Estado, coreorrendo pela
UDN, contra o sr. Ivo Silveira, pelo' PSD. Sofreu,
aí,' a primeira e única derrota de sua carreira
política, por uma diferença inferior a 3% do
número total de eleitores.

Em 197.0, seu nome chegou a ser cogitado para
o Governo estadual, mi substituição do sr. Ivo

Silveira. O escolhido, contudo, foi ó sr. Colorrno
Salles. No mesmo ano, concorreu à reeleição para
O Senado; sendo seu companheiro de chapa o

então deputado federal Lenoir Vargas Ferreira.
Neste prirreiro pleito que disputou sob a legenda'-

.
. l .

.

'

.da Arena, o sr. Antônio Carlos Konder Reis logrou
a vitória por' margem superior a 24.0 mil votos:

. sobre os candidatos do MDB.

o Senado
Durante seu primeiro mandato' no Senado,

co:ube 3,0 futuro Governador do'Estado a tarefa de
relatar a Constituição de 1967, promulgada pelo
Presidente Humberto de. Alencar Castello Branco"
ao fim de seu mandato. Posteriormente. o senador
'Antônio Carlos. Konder Reis relatou o Plano de
.

Integração Social (PIS), um dos, projetos-impacto
do governo do. Presidente' Emílio Garrastazu

.

Méditi. FQi Vice-Líder da Arena no Senado de
1965 a 1968 e Vice-Líder do Governo de 1969 a

1972. Em 1963, foi Memb-ro da Delegação do
Brasil no XVIII Período de Sessões da Assembléia
Geral da ONU em Nova Iorque .

-: ;'I�,
....

''':''-d..

.' . / .

senacbr Antônio Carlos Konder Reis nasceu

há quarenta e nove anos na cidade de Itajaí. Filho
rmaís velho do Fiscal do Imposto de Consumo
Oswaldo. dos Reis, já falecido, e de dona. Elizabeth
Konder dos Reis, fez seus estudos primários no

Colégio São José, das Irmãs da Divina Providência,
.ern sua cidade natal.

O curso ginasial completou-se em Santos, em
1941, no Ginásio Santista, enquanto que o curso

colegial 'foi 'feito no Colégio Universitário de São'
Paulo, estabelecimento anexi à Universidade de

São Paulo. Pretendeu,' então, cursar engenharia,
. mas. uma enfermi dade de um'ano frustrou seu

projeto.

Restabele-cido', matriculou-se no Curso Superior
de Museus, de nível universitário, tendo-o
concluído em 1946. Foi o orador da turma. Em
1945 ingressou na Faculdade de Direito da
Pont if'icia . Universidade Católica, no Rio de,

Janeiro, -colando grau em '1949, na turna "Ruy.
Barbosa". Na ocasião fez jus ao Prêmio "Freitas

Bastos", conferido ao aluno que obtivesse o 1o. �

lugar em todas as matérias durante todo o curso, e

ao Prêmio "Visconde de Cairú", atribuído ao

primeiro colocado e� qêncih das Finanças. \ .

A Política,
No, dia dezenove de janeiro de 1947, nas

pr imeiras e le içõ e s; par lanie n tares após a

redemocratização, Antonio- Carlos Konder Reis
elegeu-se deputado estadual; constituindo-se no .

mais jovem parlamentar' da história do legislativo
catarinense com a idade de 21 anos. Em/195.o, o
futuro governador reelegeu-se para mais um

. período, mas não chegou a exercer íntegralmente o

��mi.tJ.d�tó�';Em 1951;' transféhu-se para o Rio de

Janeiro, servindo a parti!' de .então no' antigo
Instituto Nacional doPinho no cargo de Diretor de

- Divisão Econôrnico-Florestal.:

Em setembro de 1951,'foi nomeado oficial d�
gabinete do Ministro da Agricultura, sr.' João
Cle o fas, chegando a Chefe de

.

Gabinete do
Ministério em fevereiro do ano seguinte. Nessa

qualidade, com a idade de 26 anos, despachou
várias vezes com o Presidente' da República,
Getúlio Vargas; substituindo o titular da Pasta.

'-
Em 1954, tentou pela primeira vez a deputação

federal, tendo sido deito, como até então, sob a

legenda da União Democrática Nacional. O '

resultado. do pleito', além de remetê -lo

definitivamente (10 cenário nacional, teve o poder
, .de eolecar à prova sua indesmentida paciência: é

. ,que problemas de' recontagem de votos fizeram
, I ' .1

com que a definição do Tribunal, Eleitoral surgisse
apenas 45 dias após a abertura das urnas ..

Em
. 1957, no Governo de Jorge Lacerda,

Antônio Carlos Konder Reis ocupou a Secretaria
'da Fazenda por breve espaço de tempo -'- mas, a. I

tempo de reformulai o sistema de percepção de
I

' ,"

todo o pessoal administrativo e de campo.
.

. Em '1958, elegeu-se deputado federal pela
segunda vez; com o apreciável contigente de 39 mil
votos, tendo sido o 20. colocado de seu partido' e
fi cando atrás .também '·do deputado Joaquim'
Ramos,' o mais votado.

.

. .

Em 1968, participou da Ielegação Brasileira à
II UNCTAD - Conferência Sobre Comércio e

Desenvolvimento - em Nova Delhi, na India. Em
1972, na qualidade de observador' parlamentar,
compareceu' ao XXVII Período de

�

Sessões da
Assembléia Geral da ONU na companhia dos
senadores José Sarney e. Franco Montoro.

. Atualmente ocupa o cargo de Vice-Presidente
do Senado Federal.

"

,
I

Tem três irmãos: o poetaMarcosJosé Konder
Reis, ·0 advogado Victor'. Oswaldo Konder ·Reis"
casado com dona. Célia Borba' e dna. Maria \

Pornpéia, Konder Reis·Malburg, casada com o'

comandante Nicolau Fernando Malburg, da
Marinha do Brasil.

. ,

No RD. de Janeiro, o 'Senador Antônio Carlos
Konder 'Reis mor a no Jardim, Botânico e

comparece sempre ao Maracanã torcendo pelo
Flamengo. Até bem pouco tempo fumava cigarros
Mescla Dou.rada, com p iteira de papelão.
Ultimamente trocou para -Hilton. No verão, não se

afasta. - tanto quanto permitem suas atividades -

da Praia da Armação do Itapocorói, no Município
ele Penha. Orador de grande presença na Tribuna,
sua atuação !lo' Senado sempre mereceu destaque
pelo vigor e continuidade com que defende os

interesses do seu Estado natal.

Hoje, 28 anos. após ter iniciado sua carreira

política e menos de 9 anos depois de ter pleiteado
o cargo pela primeira vez, o (Senador Antônio
Carlos Konder Reis évescolhído 'Governador de

Santa Catarina.

( ,

Seu primeiro impulso foi o de estudar Engenharia. Depois,
ingressou naPaçuldade de Direito da Pontifícia

.
.

'Universidade Católica do Rio de Janeiro, de onde saiu

cinco anos mais tarde coberto de ldureas. A mais importante'
delas premiava 'ao aluno que obtivera o primeiro lugar

.

em todas as matérias, durante todo o currtculo:
Aos 21 anos, foi eleito o deiutado Estadual mais jovem de

.

toda a' históriado Legislativo catarinense, e aos'
26, na qualidade de Chefe do Gabinete do Ministro da

.'
"

. Agricultura, João Cleofas. despaihava
com o Presidente da República, nos impedimentos do titular.

,

J---- --.� _. í------------------------�-------------------------�----------_.�----------------------------�-------
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doravante, de apreender o
panorama político de Sari
ta Catarina.

/

70

71
,\

,

/'

,

A revelação do escolhi
do, assim, não constituiu
nenhuma surpresa. En

quanto que em outros Es

tados, as lideranças tradi·
cionais eram ostensivamen
te colocadas à' margem (ca-I

mo no Paran4, onde não

opin�ram os srs. l'ey Braga
e Paulo PiIrentel) a solu

ção catarinense �s�uia o

respaldo da maiOrIa do

partido. ,

Todavia, ao sr. Colom
bo Salles não terá escapa
do a percepção de que essa

circunstância poderia se·

cOnstituir, no máximo, nu
ma agradável e benviridã'
coincidência. Posmia ele,

(

ponsabílidade de prormver
a renovação político-parti-'
dáriafazendo emergir no

vas lideranças, sobretudo da
,classe empresarial e dos jo-,
vens políticos não engaja-

'

dos aos esquemas tradicio
nais." Mais a'diante: "Per
cebo nitidamente a aceita-

,

ção desta tese em todo o

Estado." Ainda mais:

"Proponho-me . � chefiar
um Grupo de Consulta
destinado a atuar ao longo
das 12 micro-regiões com

o fim de articular as ações
políticas de renovação, e
fortalecimento partidário.
Este grupo lideraria as ins
crições partidárias e as elei

ções para a composição
dos Diretórios Municipais,
de onde saem os Delegados
para a Convenção Esta
dual."
Para elevar o espanto ao

paroxismo, o documento
não deixava sequer de in
cluir uma espécie de plano
executivo, que previa,
"ipsis I itteris"; "Formar
novos líderes regionais, fo
mentando o aparecimento
de líderes autênticos em

cada uma das 12 mícro-re
giões em que .se divide o

Estado. O polo de renova.

ção se fará em torno do
Governador, e os 'líderes
regionais terão a missão de '

eleger líderes sub-regio
nais, chegando até o distri
to e à seção eleitoral. Tei�
se-á, assim, um grande es

quema político de idéias
convergentes e de ações
coordenadas."

Ingressávamos na era da
política cibernética. Justi-"
ça, contudo, seja feita ao

,

'

sr. Colombo Salles, no epf
sódio. O documento, além
de não lograr, como confi
denciou a amigos, a sua in
teira aprovação, não deve
ria ser divulgado. Seus efei
tos, todavia, perdurariam
durante todo . o período,
acolitados pelas investidas'
do Presidente da Assem
bléia.

, Estupefata diante do

que era, íneludívelmente;:
uma sentença de morte; a
classe' política se colocou
na defensiva. O Partido do
Governador, a' Arena, co

mo se via, seria substítuíd
por um' Grupo de Consul
ta. As lideranças - e aqui
.não empregamos o adjeti-

'

vo "tradicional" porque
em verdade, naquela.épo
ca, como agora, elas são as

unicas de que o' Estado dis
põe, para o bem ou para o

'

mal - as lideranças exis
tentes foram estigmatiza
das com à: danação, pois a

qualidade de "renovador"
e s t a v a ligada a uma

premissa compulsória: "o
não engajamento aos es-

I
quemas tradicionais."

Sem que se mencione"
por pueril, a idéia de "for
mar novos líderes", como
se à esta condição as pes
soas se alçassem por decre
to governamental, o que é
certo é que oGoverno se

colocou contra o seu pró
prio partido. E assim, esta
va aberto o caminho da,
'''débac1e'' eleitoral de

1972.
.

na época, elementos de

convicção de que a escolha
se processara mais como

um ato de comando do
quç como o resultado de
uma aspiração do partido
que o abrigava. E talvez
aqui resida a chave que po
derá abrir ao entendimen
to' o desenrolar dos aconte

cimentos políticos durante
seu governo.

Já na campanha parla
mentar de 1970, o futuro
Governador, compareceu a

alguns comícios desfral
dando a bandeira da reno

vação política - e o fez de
maneira que se captasse o

real sentido da pregação:
ao invés de se levantar Uma
tese válida, e por toda as

maneiras desejável, o que
na realidade se pretendia
era usá-la COlID senha para
sepultar as 'lideranças en-

tão existentes.
'

Nenhuma reação se fez
ouvir - até porque tais de-'
sates poderiam ter nascido
de uma certa inexperiêricia
para as coisas da política.

O' pleito de 70 foi ven
cido pela Arena com relati
va folga, embora se tivesse
registrado um pequeno
crescimento do MDB. 71
seria o ano das definições,
com a posse do novo go
verno.

Uma frase; retirada de um,
discurso do Presidente

, Médici, alertou a classe

política de Santa Catarina.

-_'

-se -'a'igu'mãs" afirmaçõês
soltas em discursos pro
nunciados ho Interior não
tiveram o poder de alertar
as forças políticas' que
apoiaram o seu nome, .o
mesmo não se poderá dizer
da divulgação, pelo sr. Co
lombo Salles, do seu Proje
to Catarínense de Desen
volvimento. Ali, da forma
mais ligeira e sem propósi
to, recolhidade um discur
so do Presidente Médici,
divorciada de seu contexto
e até mesmo ausente de
sentido, encontrou-se nu

ma frase o nítido contorno
do futuro desempenho po- ,

lítico di) Governo -,o ata

que às forças tradicionais,
pejorativamente identifica
das como "oligarquias".

O grande engano se de-
senhava, coma subestima

ção de uma classe política
que" sensível aos fatos ex

teriores, não se podia dei
xar, contudo, expulsar do

quadro a toque de vara.

, Não houvera nenhuma de
terminação revolucionária
nesse sentido '- até mesmo

, por absoluta fatla de-niotí
vos. Os honens que detive
ram o poder em Santa Ca
tarina sempre o exerceram

honradamente. Não foi
fruto do acaso que o .sr.

Celso Ramos, em 1964, te
nha sido o único Governa
dor de origem pessedista
que conservou o seu man

dato -- e, na sua parte fi
nal, com o ostensivo apoio
que aqui lhe veio dar o

Presidente Castello Bran
co. Assim como não pode
ser levada à conta de coin
cidência que o mais impor
tante projeto político do
lo. Governo Revolucioná -

.

rio _ ii Constituição de
1967 _ tivesse come rela
tor o senador Antônio Car
los Konder Reis.

E, contudo, foi a dis
tância que se procurou to

mar das forças tradicionais
que presidiu o critério da
formação dos escalões ad
ministrativos. Sentindo-se
descompromissado, o sr. '

Colombo Salles sublimava'
essa $ituação e, ao invés de
cor.struir sobre ela a me

lhor equ�pe. condicionou-a
a representar a primeira
grande opção política de
sua gestão. Disso resultou
um elenco de nomes que,
salvo as exceçõ�s de praxe
e largamente conhecidas,
não ofereceu ao Governo o

menor suporte. Um tal
processo de escolha na sü
cessão, já trazia o defeito

de não creditar ao agracia
do o necessário respaldo
popular. Se a isso se acres

centasse - como ocorreu

-'um Secretariado neutro,
não se poderia óbter COIl�O
resultado outra coisa que
não a incomunicabilidade
do Governo.

Nada- disso, todavia" te
ria o poder de precipitar os
fatos não fosse 11m aciden
te de trabalho que culmi
nou com a escolha, pelo
Governador, do sr. Nelson
Pedrini para presidir a if.-
sembléía Legislativa. ,

Egresso 40 PSD, benefi
ciário, ele próprio, da re

novação que dizia mo
existir, chegou .â Assem
bléia muito jovem, ganhan
do-a vaga do velho líder de
Joaçaba Oscar Rodrigues
da Nova. Detendo manda
to durante os governos dos
srs. Celso Ramos e Ivo Sil
veira, jamais ergieu sua

voz para denundar atitu
des opressivas por parte
desses chefes. Durante o

governo do sr. Celso Ra
mos, determinado episódio
ditou uma atitude de in
conformidade no seio. na
bancada - mas o sr. Pedri
ni se manteve ao lado do
Governador. Na única oca

sião em que manifestou
desagrado em relação à
condução política, ele o

fez fisiologicamente, em si
nal de protesto contra a

sua substituição na lideran
ça do Governo do sr. Ivo
Silveira - e, ainda assim,
.muito -,.tempo depois do
episódio. '

Alçado, contudo, à ele
fia do Poder Legislativo, o
sr. Pedrini cuidou de exor

cizar os seus demônios à
custa de ataques desmedi
dos contra a classe política
de, Santa (Marina. Era co

mo se lhe tivessem dado
corda e jogado' a chave fo
ra.

Em julho de 1971, uma
entrevista que concedeu,
no Rio, a uma emissora de
Joinville dava o tom mais
suave dessa cruzada: "Não
podemos ter o nosso Esta
do como se fosse uma

grande fazenda, onde 3 mi
lhões de catarinenses ,que
lá vivem como se fossem 3
milhões de peões a: receber
ordens ditadas por 3 ou 4
famílias que mandam na

política desde 1930. (: .. )
'Não serão meia dúzia de
lavadeiras de fundo de
quintal que farão eu me

afastar das minhas diretri
zes." Estilo à parte, sedi
mentava-se a convicção de
que, sob o patrocínio do
Governador, ou pelo me

nos contando com sua

omissão, a meta .política
do Governo era a' de dizi
mar a classe política.

Esta convicção se trans- ,

formou em eristalina certe,
za quando, no dia 5 de
agosto de 1971, o jornal O
ESTADO publicava um

documento que o Gover-.
nadar levara à considera
ção do Presidente da Re
pública.' Já a maneira com

que o documento chegará
às mãos do. reporter Aldo
Granjeiro era, no mínimo,
estranha pois, em se tra
tando de matéria absoluta-
mente 'reservada, o seu'

conteúdo não .se compati
bilizava com a despreocu
pação com que o Secretá
rio do, Governo, sr. Vitor
Sasse, promovera a sua en

trega.

A condição de "renovador"
exigia, no documento

de 71, "o não engajamento
a lideranças,tradicionais".

O fato, contudo, é que,
pela primeira ve,z não se

lançava mão de rodeios. Ia
se direto ao ponto - com

,a _palavra o sr. Colombo
Salles: "O comando políti�
co entregue ao sistema tra
dicional representará a

frustração de grande área
populacional ( ...)". Te
nho (.,.) "disposição e

empenho de assumir a res-

pois. Com um só gesto, o
Governador reafirmava seu

comando político e deci
dia, com grande antece
dência, uma questão que
iria certamente fermentar.
O desdobramento do epi
sódio, porém, não deu
consequência à atitude ini
cial. A Presidência' da Casa
foi oferecida a pelo menos
um deputado, e acenada a.

mais' dois =-enquanto que,
no fundo, estava destinada
a um quarto.

Assim, quando a banca
da se reuniu para ouvir do
sr. Colombo Sa lles o nome

que, honrando a delega-
ç ão, ,deveria sufragar, já
não havia a menor condi
ção de lagar um _ diga
mos _ consenso. O' depu
tado Zany Gonzaga saiu
do Palácio como candidato
do Governador e teve 15
votos contrários de seus

companheiros da Arena.

A escolha do General
Geisel inaugurou
uma nova etapa

na Revolução de 64

Os primeiros sinais que fil
traram do Gabinete do' Largo
da Misericórdia, onde o Gene
ral Ernesto Geisel estabeleceu
o seu escritório de futuro Pre
sidente da República, davatn
notícia de que a classe política
seria chamada à colaborar no
seu governo. Se os nívei; de tal
colaboração permaneciam des
conhecidos, era perfeitamente
dedutível que a escolha dos
novos governadores significava
ii mais ostensiva oportunidade
com que o General Geisel con
tava para dar a medida dessa

intenção.
Não se tratava, como não se

trata, de uma volta ao passado.
\ Apenas se constatava que a

Revolução, que não é estãtica,
precisava assumir um novo pe
ríodo escalando novos patama
res. A experiência anterior na
escolha dos governadores não
podia ser tida como um dos

\ seus sucessos, num período em

que os sucessos passaram a ser

a tônica dos desempenhos re

volucionários.
Posta esta premissa, cuida

ram as forças catarinenses -

de um lado o Governador, do
ou tro as lideranças pOlítiêas -

de se aprestarem à colaboração
generosamente solicitada. já se

sabia que o sr. Petrônio Porte
la, Presidente da Arena, cabe
ria a tarefa de coordenar as su
cessões nos Estados. Restava
fixar urra estratégia.

Uma ação política, embora
pressupondo habilidade,

não se pode subordinar
à simples espertezas.

A política, como toda ciên
cia humanística, possui um lei
to natural. Ninguém pode
exercê-Ia, indefinidamente,

contra alguma coisa. Ela é uma

síntese de idéias e de atitudes
- claras, objetivas ínsofísmã
,VJlis. Em que pesem afirmações

e m contrário, ela só .impõe
pessoase ideais quando nem

umas nem outras traduzam
manobras 'subalternas. É certo

que a perseguição de um ideal
de poder comporta uma estra-.
tégia de luta, onde a habilida

; de e a astúcia constituem pe-
ças d� importância - mas não

-

é possível subordinar toda
uma ação política e, mais que
isso, todo um comportamento

\ sôcío-poljtico-administrativo a

vagas espertezas. É preciso 'que
a consciência das lideranças
traduza um bem maior do que
ter como objetivo o poder pe
lo único prazer deexercé-lo. A
Consistência de uma liderança
política não reside, como se

chegou a 'Pensar, na capaci
dade de demitir ou nomear,
mas sim na autorização, jex
pressa ou táclta, que o líder re
colhe das comunidades sobre
ás quais atua. Liderar contra

os liderados é tentar retirar a

política desse leito natural.

Tentativas nesse sentido fo
ram promovidas, de forma até

agressiva. Com a aproximação
da data da escolha sucessória,
á área oficial tratou de empu
nhar suas bandeiras; Significa-:
tivarnente, porém, todas elas

expressavam uma posição "an
ti". A tecla da "renovação",
.trazida do sepulcro em que ja
zia o documento de 197 i, .foi
repetida até a exaustão. Poste
riormente, surgiu a "tese em

presarial". An t eriormente,
houvera a "tese técnica", Na

ante-véspera, chegou a trafegar
a "tese militar", com a qual al
guris ousados quiseram atemo
rizar pessoas, usando indevida
-mente o nome de autoridades
militares - certamente esque
cidos de que o processo era co

mandado 'pelo próprio Presi
dente da República, a maior

autoridade revolucionária. -

Embora situados em' posi
ção contrária, os propugnado
res dessas manobras identifica
vam, implicitamente, a solução
natural - aquela que emergiria
do leito a que nos referimos.
Não se procurou, sequer, dis
farçar essa circunstância.

"Que fique assinalada a

verdade de que só se
alcança a liderança' em
favor do bem comum".

A história tem fornecido,
ao longo dos tempos, os mais
sábios exemplos, em todos os

campos da atividade humana.
Sirva este breve ensaio a ,quem,
para o futuro, pretenda se de
dicar'as éoisas de Estado, nesta
província de Santa Catarina.
Seria certamente desproposita
do repetir o ,célebrç aforisma
de Abraham Lincoln sobre a

interrelação dos líderes com os

liderados - mas que de tudo
isso, pelo menos, fique assina
lada a eterna verdade de que
só- se é iíder em favor do bem
comum.

72

,

,

73

I
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Como agrra, em 1970
coube ao Presidente da
'Arena a missão de pWr.10-
ver consultas junto às ba
se s partidãrias estaduais
c om o objetivo de promo
ver a substituição dos go
vernadores. Em Santa Ca
tarina, o sr. Rondon Pa
checo encontrou um qua
dro em nada diferente do
existente nas demais uni
dades do' Brasil. A Arena,
a inda jovem, e o que é
mais importante - ainda
mal provam nas urnas -'

acabava de sofrer rude gol
pe, com a edição do Ato
no. 5. O novo estágio re

volucionário trazia, JlIIa
Santa Catarina, apenas,
:.ma novidade - a eleição
indireta JlIIa o Executivo.
A solução já fora aditada

',e m mais da metade dos Es
tados brasileiros, no pleito
de 1966, mas o sr. Ivo Sil
veira houvera' sido eleito
em disputada eleição, na

qual levara vantagem sobre'
'o sr. Antônio Carlos Kon-,
der Reis por quase 30 mil
votos.

Essa circunstância, co

mo é evidente, trouxe à
implantação na Arena ca

tarinense uma série de difi
culdades, que se veio so

rnar 'àquelas outras, emer-
-, gentes do fato de o novo

partido ter nascido à força
de um decreto, de cima pa- -

ra baixo.
Assim, com uma unida

de perfeitamente duvidosa
e em plena preparação pa
ra um pleito direto, onde
mediriam forças as cor

rentes tradicionais - já ha
via até candidato nas ruas
.. a Arena de SC entrou nó
a no 70 em estado de per
plexdade.

Definido, coma escolha
do sr. Euclides Triches, o

"modus operandi" das su

cessões, coube à facção do,
ex-Pêl) ensaiar os primei
ros passos visando um po-
,sicionamento em relação
ao caso catarinense. Por es
ta época, o nome do sr_

Colombo Salles já trafega
va nos conciliábulos parti
dários. Na verdade, depois
de uma gestão à frente do '

.Plameg em que granjeara
simpatias gerais, tanto da
área política'come nas es

feias administrativas, o sr.

Colombo Salles trazia,
além desses apelos, este

otiÍ1'o..��esar, -,e-,
! muito, na balança - o de
que desfrutava, na época:
de grande intimidade na

área federal, pela via do alo
to cargo que ocupava e de
uma irrecusável amizade
com ° Ministro Mário An -

dreazza, um dos três Minis
tros remanescentes do 20.
Governo Revolucionário.

Tão invejável era a sua

posição, que não seria ou

sado especular sobre a hi
pótese de que, mesmo na

eventualidade de um pleito
direto, o candidato a mere

cer o apoio da corrente
majoritária da .Arena fosse
justamente ele. Tinha-se;
então, o que mais se apro
ximava de um "candidato
natural."
Por outro lado, a ex-.

UDN, algo desarticulada
em razão das derrotas de
60 e 65, se ía recuperando
aos ,poucos, graças à ação
do Vice-Governador Jorge
Bornhausen - una fina
vocação política revelada
ao Estado ao correr do seu

mandato. Essa recupera
ção, contudo, não ensejava
à sua fação árenísta uma

posição de igualdade, no

que se referia às postula
ções sucessórias.
Foi dentro dessa pers

pectiva que o sr. Rondon
Pacheco esteve. em Floria
nópolis e ouviu dos líderes
mais responsáveis do ex

PSD (destacadamente dos
ses. Celso Ramos, Aderbal
Ramos, da Silva, Joaquim
Rimos e Renato Ramos da

Silva) a palavra de apoio
ao narre do Sr. Colombo
Salles.

".

A eScollia' do sr, Colombo

Saltes, em 70, possuía
o respaldo da m�ioria
da Arena catarinense.

,\

-

As bases, percebendo o

dilema das chefias, '

manifestaram seu protesto
no pleito de 1972.

Uma das acusações mais

frequentes que a classe po
lítica catarinense tem so

frido é justamente a de ha
ver se omitido no pleito de
72. O fenômeno, todavia,
foi outro. Na verdade, a si

tuação de luta criada pelo'
malsinado documento, em
bora jamais tivesse aflora'
do, fez com que os líderes
políticos perdessem esta

condição de liderança para
atuar em favor do Gover
no. As bases, sensíveis à
toda a conjuntura, perce
beram que os chefes esta-.
vam atados a um esquema
que lhes era francamente
hostil. Se a oportunidade
ou as condições para fazer
frente à adversidade lhes
faltava, certamente o ines
mo não acontecia' com
'e ssas bases, que deposi
taram, sua inconformidade
nas urnas de 15 de novem

bro.
Foi na volta de uma via

gem à Brasílía, na qual
,apresentou os resultados
da eleição, que o sr. Co
lombo Sal1es teve o gesto'
politico mais afirmativo de
toda a sua gestão. Colhen
do sinais de que os rombos '

sofridos no embate eleito
ral p>deriam colocar em

sério riséo a sua liderança,
desembarcou do avião para
uma reunião com a banca
da' arenista à Assembléia.
Nesta ocasião, solicitou _

e' lhe foi conferid<:t, por
unanimjdade - uma dele
gação de poderes para es

colher a Mesa, cuja renova

ção dar-se-ia dois meses de-

A solidariedade foi
desprezada e a bancada da:
Arena na Assembléia

se dividiu em dois blocos,

A partir deste episódio,
a bancada, que conseguira
'a duras penas manter uína
unidade aparente durante
o tumultuado período do
SI. Nelson Pedrini, corria o

sério risco de se cindir. Ti
nha-se, de um lado, 11 de
p utados 'lue, contando
com o apoio das lideranças
políticas, haviam honrado
o compromisso assumido
com o Governador. Do ou

tro lado, 15 parlamentares
perman eciam perjiexos
com as marchas e contra
marchas do processo suces

sório legislativo e acaba
vam por se colocar em po
sição de franca rebeldia.
Nos dias seguintes à elei
ção do sr. Zany Gonzaga,'
o Gov:ernador recolheu as

mais expressivas demons
trações de solidariedade
dos líderes políticos - de
gente até que jamais com

ele dialogara, desde o iní
do do. seu mandato.

Diante de S. Exa. abriu
se mais uma vez a porta de

uIm!; pacificação geral, se

pultados os feitos anterio
res, Surpreendentemente,
a atitude tomada foi dis
tinta. O prestígíamento os

tensivo do chamado "Blo
co dos 15" institucionali
zoua divisão da bancada e

deixou pendente por um

fio a última tentativa que
faziam os líderes arenistas
de estabelecer um "modus
vivendi" com o Governo.

A soma desses aconteci
mentos, ligado- a um conti
nuado desprestígiamento,
levou, pouco depois, o sr.

Renato Ramos da Silva a

renunciar à Presidência da
Arena. A tecitura política,'
que em vãríos momentos
ele elevou à altura de uma

arte, deixara, há muito, de
ser moeda corrente. A po
lítica, entendida como

uma atividade subalterna,
" estava sendo transacionada
sub-repticiamente, pratica
mente às escondidas. Aten
dendo a um imperativo de
consciência, e praticímdo
um gesto nada político, o
sr. Renato Ramos da Silva
mo entreviu saída mais
honrosa que a renúncia.

r

. A assenção de Jorge à
Presidência do Partido
selou definitivamente a

,união das forças políticas.
I

Aberta a vaga, criava-se
o problema. O substituto
natural seria o sr. Jorge
Bornhausen, cujo' cargo de
vice-presidente decorria de
indicação governamental.
Mas as resistências ao seu

,

nome, emanadas do "Blo
co dos 15" e encampadas
pelo Governador, eram no

tórias.
Foi nesta oportunidade

,em que o sena:lor Celso
Ramos, com peso e autori
dade de sua liderança, e

com a isenção' de quem
sempre procurava conter
nar os abismos em que. a
controvertida ação do go
verno colocava o partido,
deu o seu depoimentó pe
rante o Presidente Filinto
Muller.

nesse depoimento, mais
do que a ascenção- do sr.

Jorge Bornhausen à Presi
dência da Arena:catarinen
se, nasciá, na verda:le, um
novo partido. Apagavam-se
os últimos resquícios das
antigas siglas, nas suas cú
pulas diretivas. O casamen

to do ex-PSDe da, ex..
UDl')1 cujas bases haviam
sido timidarrente lançadas
antes mesmo da Revolu
ção, no pleito senatorial de
1962, ,ganhava a consistên-
cia indissólúvel de um

contrato ,Hrmado. Os que
não se aperceberam disso
rião teriam Il!ais cond�ções,
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"Tenho
)

profundo
'respeito
pelos

politicos ".

/

"Será bem melhor que cada
um com responsabilidade
na vida pública procure

saber corno
melhorar nossa

perfomance política
no futuro".

Nem soma,
nem subtração.

A Arena se torna cada vez

mais "síntese'

Em política não
cabem profecias, mas
no que depender

de mim a

Arena continuará
majoritária na

Assembl�ia Legislativa

,

E
preciso que cada um saiba o que

oferecer' à Arena.... (Antônio Carlos
Konder Reis, 12 de dezembro de
1.972).

Para um político de fé, os resulta
dos de um pleito eleitoral pontilhado
de pequenas. surpresas e grandes desí
I usões, não merecem.

ser apreciados na efervescência das reações passionais.
Como toda lição depreende um valiose ensinamento,
também na política os reveses devem repousar no con

fortável refrigério da meditação. Adepto entusiasmado
do esotérico espiritualisrrio hindu, e um declarado
admirador de sua"arte, o Senador Antônio Carlos KOR
der Reis certamente não despreza a velha sabedoria
oriental, que faz da meditação a pedra, de toque.de
toda existência. Amparado nestà competente filosofia,
de fazer o tempo passar e lenir feridas, Konder presta
seu primeiro depoimento à luz dos resultados eleitorais

produzidos "pela nova ordem" que vigorava em Santa
Catarina.

=- Á ingênua e ilógica tarefã de atribuir o privilégio'
d 2S 'vitórias e os ônus .das derrotas a nomes, funções e

grupos do nosso partido, será bem melhor que cada

um. com responsabilidade na vida pública busque
conhecer o que poderá dar no sentido de fazer melhor
nossa performance política no futuro.
De regresso dos Estados Unidos, onde

.desempenhara missão diplomática de caráter.
temporário, part icipando da 27a. Assembléia Geral da
O NU como observador-parlamentar, Konder Reis
admite "ser necessária uma" profunda revisão

est!at�ico-política para garantir o viço da árvore,
arenísta . E tem - mais do que nunca - a certeza de que as

, "Acima da distinção .

pessoal, coloquei e
coloco, como significado

de minha eleição a

deferência ao meu Estado,.

.

"a pequenina e

heróica Santa Catarina".

.gualmente premonitória há de ter
sido a homenagem prestada pela elas-

,

se política. ao seu mais ilustre repre
sentante. O vice-líder do go-erno Mé
dici, relator gera! da Constituição de
1967 no governo Castelo Branco, era
agora o 10 Vice presidente do Sena-
do Federal,

missão que se ajustava ao missionário com a mesma

submissão com que as melhores notas contemplaram
durante cinco anos o melhor aluno do Curso de Direi-
to da PU�, em 1946. Antônio Carlos Koder Reis me
recia a homenagem dos políticos e de toda a comuni
dade catarinense, num jantar que reuniu todas as clas

ses, a 30 de outubro de )973, no.Clube Doze de Agos
to.

Saudando o Primeiro Vice' Presidente do Senado, o
Presidente da Assembléia Legislativa de Santa Catari

na, Deputado Zany Gonzaga, proclamou:
- 'Este é o Dia da Justiça em Santa Catarina. As

classes responsáveis pela sorte do Estado se reúnem pa
ra agradecer a honra de que Vossa Excelência o veste.
aos 28 anos de vida pública. Pouco> daqui subiram tan
to na Federação, quebrando o tabu das grandes posi
ções para os grandes Es tados. Vossa Excelência mere

ceu o nome que li família alçou ao plano principal dr
hierarquia administrativa e parlamentar do país. Chega
a esta noite com os direitos de um passado que se in

corpora a importante período da hístóría de Santa Ca
tarina. E nós estamos neste recinto, fora da sombra das
bandeiras partidárias, para dizer-lhe que a nossa não se-

rá a terra da ingratidão.
.

OMELHORLDEAL

I

- Vossa Excelência torno u a direção do ,melhor
ideal. Alcançou o Senado na véspera de deflagar-se o
movimento que recolocaria a República no leito natu

ral' da sua evolução. E a nós nos pareceu que o jovem
Senador o estivera esperando,. tão depressa com que se

identificou e dele se fez um dos ma is solicitados intér

pretes. Aqui sabíanns que a inteligência revolucionária
logo lhe chamaria a autoridade cultural para a frente
de abertura do processo de reestruturação 'da socieda
de brasileira.

-Homem de seu tempo com visão do futuro, Vos
sa 'Excelêrcia haveria de acrescentar o cargo de Vice
Presidente do Senado aos postos a que ascendera pelo
próprio mérito. Era a vez da Nação, através dos seus

mais altos mandatários testemunhar O' apreço ao legis
lador em cujo comportarre nto se fortalece a tese da

reavaliação do quanto importa a classe pol(tica Para o

contexto brasileiro.

velhas sequóias não podem jamais permanecer à

margem do processo político catarinense.
- Os bons resultados logrados pela Arena em cerca

de 70%' -das . cidades' catarinenses, assim como os

adversos, verificados em 41 dos seus '197 municípíos,
devem .ser razão e motivo para um amplo e profundo
levantamento da situação, capaz de nos permitir
buscar lições para o futuro.

'

SlNTESE
E porque na ciência política não podem prosperar

atitudes sebastianistas,' convidou a Arena a uma

incisiva,auto-radiografia" para que os erros pudessem
ser reparados e revistos.

À "nova ordem", que rejeitou a soma, a divisão e a.

multiplicação dentro da Arena, elegendo a subtração
d esagregadora, proclamou:·.,

..

- A Arena deixou deser uma simples somapara se

fazer síntese.
.

E, à sua palavra, ajuntou um gesto:
-' Confio em que, procedido o levantamento da

situação, na forma e pelos meios' que o Governador
Colombo Machado Salles - a quem incumbe a

responsabilidade de liderar a política arenista em nosso

Estado - determinar, estaremos todos unidos, aptos e

capacitados a prosseguir merecedores do encargo,
tanto mais honroso quanto difícil; de condutores da

nau catarínense",
.

, A esse vocativo de união, seguiram-se novos

projetos de afastar do leme a orientação dos velhos

sextantes, capazes de iluminar a travessia, conduzindo·
a Arena li um portó seguro. De sortido conglomerado,
a Arena tinha alentadas chances de transformar-se num

. partido não fôsse o incentivo à formação. de novos

c,ompartimentos estanques, como o ouriçado "Grupo

A classe política

-.0 representante catarinense ganha altura entre os

seus pares com atos e atitudes que desmentem os. maus

filésofos do Sistema. Este não pretendeu um esquema
de construção nacional que dispensasse o concurso da
classe pdítica, até porque alijá-Ia seria ceder lugar à

política de outra classe. A Revolução pretendeu esta

belecer a rota que a problemática do mundo atual

aponta. Pretendeu corrigir o mecanismo eleitoral que
ilude a consciência do eleitor e aperfeiçoaa estrutura
sócio-econômica. Ela não ignora quce a milítância polí
tica, nos termos da lei, é 'imprescindível pára o correto
funcionamento do aparelho estatal. Precisa de civis, e

militares, cada um na função específica, todos no ru

mo dos princípios que informam o 31 de março de
1964.
TUDODE\OASC
"Só a Santa Catarina (levo o. todo alcançado" � dis

se Konder Reis, ao agradecer a homenagem. E produ
zindo una das mais belas peas da literatura política
de Santa Catarina admitiu que "a três categorias de

pessoas humanas é atribuída a predestinação de, pelo
exemplo, conduzir os destinos de seus semelhantes: os

santos, os gênios e os homens públicos. As virtudes pes
soais dos primeiros, nascidas de seu amor a Deus, são,
através da graça, as inesgotáveis fontes da fé. O poder
criativo dos segundos dá-lhes condição de, na grandeza
de suas obras artísticas ou científicas, manter vivos os

sentimentos de Esperança da Humanidade. A coragem
e a determinaçâo dos homens públicos, nascidas de seu

Amor aoPróximo, são elos da corrente fraterna do

Bem Comum. Com a imensa tristeza de não ter sido

mareado com o dom. da santidade, e conformado em

não possuir a centelha do gênio, confio em que não te

nha, até hoje, desmerecido da coragem e da determina-
,

ção que procuro emprestar a todos os meus atos como
homem públiéo."

PROPÓSiTO REVOLUCIONÁRIO
- Ao optar, pelo regime Republicano Repre

sentativo - afirmou Konder Reis - a Revolução pro
damou seu propósito de estabelecer a plenitude demo

crática através <h participação do povo na constitui-
.

ção, funcionamento e fiscalização d_os órgãos do Po

der, fazendo-a legítima e conforme os interesSes nacio

nais permanentes.�'
�A intervenção deliberada da Revolução brasileira

no' sentido de solucionar a equação de participação -

enfatizou - é de dois sentidos. De um lado, fiel ao gê
nio da nacionalidade, persegue o' aperfeiçoamento e

autenticidade das constantes, como a divisão dos pode
res, a garantia 40s direitos individuais, ó mecanismo do

voto, a pmodiCidade no exercício do governo, a segu-

dos 15" bloco parlamentar que contou'
sucessivamente' com o desprezo e a benção
governamental.
O FUTURO DA ARENA

Eufórico com os retumbantes resultados eleitorais
obtidos por seu partido em Joinville, o prefeito eleito
do MDB, Pedro, ivo Campos - absoluto contra 3

sub-legendas arenístas - prognosticou uma ampla
vitória do MDB nas eleições proporcionais de 1974,
afumando que "se o colégio eleitoral a eleger o

sucessor do Sr. Colombo SaIles não fosse a atual

Assembléia, mas sim- a da próxima legislatura, a

O posição faria o seu Chagas Freitas em Santa

Catarina",
/

A essas conjecturas alçadas ao romantismo do

soJlha: tfe.spondeu, serenamente o Senador Antônio
Carlos Konder Reis:

. , ' .

- A todo e'qualquer político é dado Q direito de
manifestar uma opinião otimista sôbre o futuro de seu

partido; Nesta altura dos acontecimentos eu acho um

pouco sem sentido formularmos uma hipótese que não
vai acontecer. A eleição para o Governo do Estado será
feita pela atual Assembléia. Não posso, de uma forma
aleatória, prever o resultado das próximas eleições•...

Mas, premonitoríamente, garantiu: /
- Sei apenas, que, no que depender de mim, a

Arena continuará majoritária na Assembléia

Legislativa.
Sob a presidência do Senador Antônio Carlos

Konder Reis, futuro Governador de Santa Catarina, se
desenrolará o processo eleitoral de 15 de novembro,
para renovação de um terço do Senado e da totalidade
das cadeiras da Câmara Federal e das Assembléias
Legislativa

Um especialista da
velhâ ciência de

dirigir os'
.

povos e seus desígnios'

T
enho 'pro
fundo res

peito e a

maior admi

ração pelos
políticos.

Numa análise crítica, eu

não chegaria jamais a afir
mar outra coisa senão que
os pohtícos não são me
lhores nem maiores do que
quaisquer outras classes do

'

. povo basíleíro. O que me

permite dedicar-me intei
ramente à atividade pohtí
ca com a plena consciência
de que estou servindo ao

DEU pais". (Antônio Carlos
Konder Reis,' 22 de setem
bro de 1971).
Naquela primavera fazia o

mais rigoroso inverno no

jardim dos .poltticos. En
quanto o governo cultiva
va, com férrea determina
ção, a prosperidade e o

estabelecimento de uma

espartana estrutura tecno
craia, aos políticos parecia
reservado o conformismo
dos obscuros. Singular,
mas' MO surpreendente,
que vicejasse na árida hor
ta política do momento

uma profissão de fé tão

generosa a essa nobre e

. incompreendida ciência de

dirigir os povos e os seus
_

designios.
.

Petfeitamente.
claro, entretanto, que tives
se partido de um de seus

mais metódicos e fiéis pra
ticantes, capaz de semear e

esperar, com paciência ori
ental, o circuito dos ventos
e dos tempos, através dos
invernos e dos outonos.
FAMILIA POLITICA

Certo de que a política é
�:��-� ... .......

-.

uma< arte de' quatro esta-

ções e de tantas gerações'
quantas pede durar o ho

mem, o político armou-se

da sua fé� sabendo-a tradi
cional e digná de manter-se
acesa.

Condenada por uma nebu
losa carta de intenções do

governo estabelecido a 15
de março de 1971, que
condicionaya a existência
da "verdadeira democracia
à- superação das oligarquias
estaduais e municipais, a

renovação de valores e a

reforma das instituições ",
a tradição política trans

formou-se num pecado ori-'
ginal, de mácula hapagdvel
Membro ilustre de uma fa
mília política com raizes

que remontam à época do

Império, o Senador Kon
der Reis remeteu à sua

semântica mais adequada o

termo "çligarquia ", esta

belecendo um exemplar di
visor de águas entre duas

posturas diametralmente

opostas: a "família políti
ca", a que-ele pertence
como entidade da mais bri
lhante expressão, e a "po
litica de família", prática
que jamais mereceu a sua

bênção, posto que cdracte-
. /

nza-se como uma corrup-
tela do próprio ideal poli-
tico.

'

E excluindo-se da expres
são "oligarquia", Carl que
o Projeto. Catarinense de

Desenvolvimento, plano de
metas do Governador (b
Iombo Salles, procurou
contemplar as lideranças
políticas tradicionais, Kon
der, Reis esculpiu sua pro
fissão de fé nos politicas -

tradicionais, de preferên
cia, desde que sensz'veis a

renovação que não provêm
de d?cretos - produ:::indo
numa entrevista a revista
"Veja" o mais completo
estudo genealógico de q1X.e
tem notz'cia a polz'tica cata

rinense. Em resposta a'
.

equ z'voca formulaçii..o de
um documento técnico
salpicado de' intromi-ssõe;
pretenciosa.mente doutri
nárias no Campo po[Í'tieo,
declarou Konder Reis:
- Honro-me de pertencer
a uma famaia poUtica que,

. mercê de Deus, nunca fez
polz'tica de família. Ainda

Antônio Carlos Konder Reis
é um caso manifesto de

voc�ção herdada de uma
famflia política. É a

antítese da "política de família".

no Império, o velhoMajor
JoséHenrique Flores; meu
bisavô, revelou sua vocação
politica ao longo de uma •

militância efetiva no Partido
Conservador, cujo núcleo
chefiou. Seu filho mais ve

lho; José Flores, foi o pri
meiro presidente do Con-'
selho Municipal'de Blume-
nau. Marcos, Kmder Se
nior, meu avô; emigrou da
Alemanha e aqui se casou
com a filha de José Henri
ques Flores.' Desse casa

mento nasceu minha mãe,
Elisabeth. Meu pai, Osval
do dos Reis, jamais exe

ceu atividade politica. Os
filhos de Adelaide � Mar
cos Konder Senior, muitos
anos depois, atenderam à
vocação para a vida publi
ca e se fizeram poltticos.
Começaram exatamente'
em 1910 na campanha de
Rui Barbosa. Após uma

longa carreira, no quadriê
nio 1926/1930, Adolfo
Konder governou, Vitor
Konder ocupou a pasta mi
nisterial da Viação eObras
Públicas, Marcos Konder
[unior elegeu-se deputado
federal. Veio a Revolução
de 1930. Cairam. Eu tinha

simplesmente pouco mais
de cinco anos de idade.
Vinte anos depois, Irineu
Bomhausen, casado com

.'
uma tia minha, elegeu-se,
.govemador. Em 1947 éle
gi-me deputado estadual,
na oposição. Em 1954 fui
o quinto. colocado numa

chapa que elegeu cinco de
putados federais. Meu tio
Irineu Bornhausen-exercia
então, o Governo do Está

·do.� f/)ó'is "'de seus' 'filhos
m�litam na vida pública:
Paulo Kondr Bornhausen
foi deputado estadual, resi
dente, na Assembléia Legis
lativa e Secretário de Esta
do. Jorge Konder. Bor
nhausen foi, no esquema
revolucionário, vice-gover
nador. Reelegi-me deputa
do federal em 1958. Em

1962,_na oposição, cheguei
ao Senado. No momento,
sou o único Konder que
exerce mandado eletivo e

o único Reis que o tem

exercido em todos os tem

pos.
PREMISSA ERRADA
A premissa de que a lide

rançi politica é uma

, herança oligarçq.independen
te dos méritos e das virtu
des, contaminaria com

igual rótulo eminentes fa
mílias politicas do Estado,
sem poupar sequer os ins

piradores do expurgo preco
nizado no Projeto Cata
rinense de Desenvolvimen
to. Para o SenadorKonder'
Reis, essa premissa era,

"sobretudo ", , "capaz de

permitir uma série de equi-
. vacas, aindaqueMO possa.de
.

modo algum, num racioa- i.

nio sério, atingir a outras.

famüias catarinenses como

Ramos, Luz ou Müller, pe
la simples razão de ser o

'atual governador ilustre
desced?nte desta última.
- rr fato, o SI� Colombo
Machado Salles é sobrinlv
de Lauro Severiano Muller.
Lauro foi três vezes eleva
do ao cargo de governador
em Santa Catarina, foi Mi
nistro da Viação e das Re
lações Exteriores da Pri
meira Replblica e senador; .

seu primo, FelipeSchmidt,
duas vezes governador do
meu Estado, e outras tan

tas Senador; seu irmão,
, Eugênio Muller, vice-gover
nador e deputado federal
pelo meu Estado; seu so

brinho, José Eugênó Mul-

ler, deputado federal por
Santa Catarina e pelo Esta
do do Rio de Janeiro; seu
filho, Antônio Pedro Mul

ler, deputado estadual em
\

Santa Catarina; seus sobri-
nhos-netos, Paulo Muller

Aguiar e Geraldo Gama
Muller Salles, são atuais
secretários da Justiça e

Serviços Públicos do gover
no catarinense.

EXPWRAÇÃO

•

ao seu .mars

ilustre representante, vice

presidente do Senado

"Confio em que não

tenha, até hoje, '

desmerecido da

coragem e da .

determinação que procuro
emprestar a todos os meus
atos como homem público".

rança interna e externa, a presença dos partidos políti
cos. De outro, incremen.ta o valor das variáveis, como a',
educação, a saúde; a integração social, o equilíbrio re

gional, o crescimento econômico, a distribuição da

renda, a seguridade social. Mais que o segundo, o pri
m ejro movimento impôs medidas aparentemente res
t ritivas, em decorrência das terríveis distorções qúe
desnaturavam àqueles institutos, a ponto de não ser

exagerado comparar o clima brasileiro àquele que, no
Fausto � Goethe; seu genial autor, traduziu nesses
ersos que fui encontrar no famoso romance de Sol

jenitzyn "O Prineiro Circulo": "Do que necessitamos
não podemos fazer, e tudo o que sabemos não pode
nos valer". O que se vem fazendo no 'Brasil não raro é
denominado "milagre". Cabe, então, adv�rtir os in

quietos com Paulo Mendes Campos, citado recente
mente POt Carlos Drummond de Andrade: "Os melho
res e mais profundos milagres não aconteceram de re::- .

pentet mas devagar, muito devagar". Em outras pala
vras: A custa de trabalho, trabalho e mais trabalho. O
resÚItado a se alcançar com a operação perfeita daque
Ia equação pode ser resumido numa expressão: desen
volvimento.·Desenvolvimento político, desenvolvimen-
desenvolvimento econômico, desenvolvilnento social.

HERÓICA SANTA CATARiNA
- Soaria falso se vos dissesse que a investidura não

me desvaneceu. Ela foi, de fato, uma excepcional dis
tinção pessoal, A la. Vice-Presidência do Senado, qU9'
nos períodos em que a Constituição deferia. o exerci
cio da Presidência- ao vice-presidente da República,

.

quer nos outros, em que a escolha do presidente· da
Casa parte de séus pares, se constitui sempre em fun
ção das mais altas no quadm da vida pública nacional,
e agora, mais ainda que seu mandato é cumulativo com

o de Vice-Presidente do Congresso Nacional, cuja atua

ção é excepcionalmente viva face às alterações que'a
Constituição. promoveu no processo legislativo, multi
plicando as hipóteses de realização de sessões tonjun
tas.

:... Acima, porém, da distinção peSsoal ;-- acentuou
Konder Reis - coloquei e coloco, como significado de
'minha eleição, a deferência ao meu Estado, ua peque
nina e heróica Santa Catarina" na paráfrase feliz de
Adolfo Konder. O povo catarinense certamente há de
conhec.er a exatidão desse procedimento.

- E hoje, que sejais os portadores dessa deferência
a todos e a cada um dos homens e das mulheres que
msceram e vivem em nossa terra, ou dela fazem a

parte preferida para o seu lar. O gesto vale por tudo
\Jue alcancei na longa caminhada, pois a Santa Catarina
e só a ela devo o todo a1callçado.

- Por outro lado a

expressão "oligarquia" po
de ser objeto de explora
çôeslCarvalho são Aroldo, �

deputado federal, e Tere
zio, deputado estadual e

vice-ltder da Arena na As
sembléia Legislativa, am

bos herdeiros da legenda
de honradez e dignidade
de Benedito, prefeito de
Canoinhas e deputado es

tadual. Garcia são Ademar,
deputado estadual e Luiz
Carlos, vice-prefeito de Jo
inviüe: Collin é Pedro, de
putado federal, herdeiro
do patrimônio politico
construído por João, pre
feito de Joinville. deputa
do estadual e secretário de
Estado. Hulse é José, Dire
tor da Celesc, filho de He

riberto, deputado estadual,
secretário de Estado, v::ce-

_ governador e governador,'
irmão de Ruy, deputado
estadual, presidente da As
sembléia, prefeito de Cri
ciúma. Abreu é Nelson;
presidente do Tribunal de

Contas, irmão de Alcides,
secretário do Desenvolvi
mento Econômico. Linha
res é Lauro, presidente do
Banco do Estado, irmão de'

Jauro, presidente da Caixa
Econômica Estadual. He
ring são Ingo e seu filho
Dietter, descendentes do

grande Curt, (IS três figuras
exponenciais na Câmara

Municipal do grande muni
cipio de Blumenau. Júlio
Cesar, prefeito de Itajai. e

sobrinho de. Genésio Mi
randa Lins, ex-deputado
federal e atual suplente de
senador e primo de Eduar
do Santos Lins, ex-deputa
do estadual. E assim por
diante.
- Por tudi isso, não co

mento a injúria de aceitar

que a e:xpressão tenha, in
terr:ionalmente ou não,
confundido "família polí
tica" com "política de fa
mília".

REJEIÇÕES
Votando. um profundo

desprezo à politica, os do
cumentos confusos se su

cediam Ainda em 1971 -

um ano anti-politico -

uma "reestruturação" foi
proposta pdo (bvernador .

Colombo Salles, que pre
parava-se para relatar ao

p residente da República!
"Ainda perdura a divisão
dos grupcs de atuação dis
tinta dentro do partido are

nista ", para em seguida re

conhecer - "Os -que antes
se dividiam podem somar-

se"...
- Mas este novo documen
to condena essa adição ao

acrescentar: "

...prejudi
cando o desejo de renova

ção". Depois - observou
o Senador Kmder Reis -

rejeita á multiplicação, ao

preconizar a criação de um

"grupo de consulta '; para
liderar as inscrições'parti- i

dárias. O esquema poUli
co, deveria, assim, em opo
sição flagrante à Lei Orgâ
nica dos Partidos, funcio
nar de cima para b(lixo
- Chega-se, portanto, à

.

c onclwiíà que, rejeitada a

conveniência. da divisão, da
soma e da multiplicação,
só restaria a operação de
subtração.
Essa operação se materiali
zaria nas eleições majoritá
rias de nowmbro de 1972,
concretamente refletida na

perda para oMDB, das
prefeituras de Joinville,
Blumenau, Brnsque e Lages.
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Políticos ajudam
a alcançar o objetivo da

redemocratização
Em entrevista política concedida li 25 de julho de 1.972, na

redação de O EStADO, o Senador Kmder Reis assegurou que
"o Presidente da República esforça-se para criar as condições

· indispensáveis ao estabelecimento pleno do regime democrático"
e 'qu-e a obtençâo de que tais condições - como o Chefe da

Nação costumá dizer - não dependia apenas dele, mas também
da. classe política, Aduzíu, entretanto, que a discussão e votação
da proposta de Emendá Constitucional no, 1, tanto no que toca

à bancada da maioria quanto da minoria,foi um. pesso avànçado
para que se criassem essas condições, muito bem valorizadapela
imprensa brasileira que prestou Folaboração importante no

episódio, . :

.

� O processo de democratizaç_ão é dinâmico - asseverou - e

evidentememente a classe política pode e- deve fazer ainda mais.
O importante para que a colaboração da classe política, no
'sentido do restabelecimento da plenitude democrática, .seja
eficiente e válida é a definíçâo deobjetivos. A classe política est�
em busca desta defiaição, mas é preciso estarmos muito atentos a

este problema, Para ·haver abertura políticã
_

é necessãrío
-desenyolvimento público, e desenvolvimento pelítíco pressupõe
definição de objetivos.
Acrescentou, dizendo que "de outra pate, é preciso haver

mais desenvolvimento político para que possa haver mais
abertura sem que isso provoque o que os cientistas políticos
denominam "conflitos a níveis insuportáveis".

.

Mais adiante, o Senador Konder Reis explicou a natureza

dessa abertura política, dizendo que a Revolução de 1964, corno
qualqier Revolução não volta atrás. Assim sendo, disse não
acreditar em restabelecimen�o. �e cois�ant\r.iores a 1964.

,.

,,- F alo em estabelecimento,� "plenl,tude democrática,
explicou, não em Iestabeleciinen:t!>

_

de. "coísa alguma, Os
instrumentos podem variar. Hã que se' obedecer evidentemente
determinados' cânones que são os permanentes da instituição de
um regime democrático. E há que se observar também, e

incorporar, nesta plenitude, muito da realidade do nosso País.
.

.

MODELO POLITICO
Prosseguindo em suas declarações, o parlamentar catarinense
afumou que o Brasil está procurando moldar o seu modelo

político. Admitiu que "nós não atingimos um modelo político
definitivo, fato que está evidente na declaração do Presidente da

lepública, (Médici) após sua escolha, segundo a qual ao fim de
seu mandato ele restabeleceria a plenitude democrática".

.
- Estamos caminhando para esse restabelecimento -

acentuou - e o êxito vai depender de um sem número de fatores,
porque o modelo não é uma coisa teórica. No meu entender ele.
nasce da experiência. I ....

Para o Senador Konder Reis o ésqüéma desse modelo a

Revolução o construiu na Constituição de 1967. Entende que o

Movimento de 31 de Março provocou a ruptura na ordem

jurídica e, a Partir daí; iniciou-se u� trabalho para, se chegar a

um projeto de modelo político que traduzisse os ideais "da,
�voluÇio. S�bre.veio, no entanto, a crise de 1.%8 e a Revoluçãa
alterou aquele -esquema para vencer a contestação que se

· exacerbava. "Agora,' nós estamos procurando encontrar de modo
Qefinitivo um modelo político que traduza os ideais
revolu.cionários. .

- Há um esforço 'permanente com este 'objetivo' - acenmou.
Pará vencer a crise a Revolução retomou a!gúns de seus poderes

·

discricionários, incorporando-se à Emenda ConstitucioIÍa! no .. 1,
através do artigo. 182. Mls basta ler este artigo para �e constatar
(> caráter circunstancial dessa incorporaçãu ,

Concluiu suas declaraçÕes a O ESTADO, dizendo o Senador
I<Onqer Reis que tal dispositIvo atribuiu ao Presidente" da
República o poder de revogar no todo ou· em parte os poderes
discricionários.

OS. argumentos c()ntra
a tese de esvaziamento

do Congresso
Contestando opiniões que dizi.am haver um esvaz.iamentp do

Poder Legislativo, o Sen3dor Antônio Carlos Konder Reis

dec1aróu em )oinville, em Maio de '/2, que o artigo 45 da

Constituição Federa! "deu maiores perspectivas ao Congresso
para participar da administração, através, da fiscalizaç.ão das
tarefas do Executivo, aumentando, por c6nseguinte, a atribuição
dos congressistas". Argumentando sobre'}l inexistência do

·

propalado' esvaziamento, afirmou ainda que as atribuições do

Ç.ongresso foram aumentadas, "já qrie se ampliou, também, sua'
� competência para � fiscalização das finanças estaduais, ,cujos
governos, para conseguirem créditos externos � emitirem tttul�,s
da dívida pública, terão que solicitar aprovaçao do Congre�so-.

Ilustrando sua opinião, explicou que o Congresso NaCIOnal

aprovou, há tempos, duas mat�rias de interesse de Santa

Catarina, 'permitindo a efetivação de empréstimo externo de 10
milhões de dólares para a construção da ';nova ligação
Ilha-Continente' e autorizando a ,emissão de títulos d�' dívida
Pública pa-a �tender despesas decorrentes de neeessidades d9
Plano Rodoviário.

- Não ha'esvaziamento do Poder Legislativo - assegurou'
POis as Assembléias tiveram ampliadas suas atribuições com a

-. aprovação da Emenda Constitucional q.ue lhe. conferiu
cornpetência de efeger. os governadores e vices no pleito de·1974.

-

\

Salientou o Senador Konder Reis que existe é }.lma evoluç;io,
�ma adaptação dO'Poder Legislativo às condições do nosso País,
as condições da �vida moderna, às necessidad�s. do nosso

crescimento' econômico. Finalizou dizendo que "a medida que
vamos <caminhandol para à frente. é prec_iso que a gente vá se

adaptando e se isso 'acontece com a pessoa, com a família, com a

·
Cidade,. por q.ue não há de acontecer a um país das dimensões e

· das Potencialidades· do Brasil".

Em defesa dos

'meios que' possibilitem
maior exportação

·
Tenáo se destacado como um d'os mais persistentes lutadores pela

Ulclusão de Santa Catarina no sistema de Corredores de exportação,
oCup_ando sistematicamente a tribuna do Senado Federal' e

/
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Durante as duas legislaturas em

que representou Santa Catarina no

Senado Federal, o Sr. Antônio Car-'
los Konder Reis destacou-se como

um p.ermanente defensor dos inte
r esses de seu Estado. Considerado
um dosgrandes oradores da Câmara

Alta, ocupou centenas de vezes a

tribuna dessa casa ·legislativa para,
na qualidade de porta-voz dos ca

.. tarinenses, apresentar as' reivindica
ções da sua' terra e da sua ge� te.

Nesta página são focalizados al

guns dos pronunciamentos feitos
pelo futuro Governador de'Santa
Catarina no 'período em que desen-:

volveu Suas atividades de homem

público no Senado da República.

Um relato sobre

as cheiasque ameaçam a

-

economia do Estado

mantendo sucessivos contatos com autoridades federais, o Sr.
Antônio Carlos Konder Reis voltou a reafirmar sua posição nos

pr.imeiros dias de dezembro do ano passado, na sessão de
encerramento do período legislativo de 1973. O parlamentar
catarinense iniciou seu pronunciamento manifestando sua surpresa
ante os rápidos resultados positivos alcançados pela .carnpanha
desenvolvida em favor. da implantação de um_ corredor de.
exportação no Estado.

- É, assim, - prosseguiu - com. imensa satisfação que trago à
Casa a alvissareira notícia que o Ministro dos Transportes, sr. Mario
Andreazza, deu em sua recente visita ao Estado, em particular aos
pórtos de Laguna e Imbituba: Santa Catarina será incluída no

programa dós Corredores de Exportação, Por sua determinação,
baseada nos estudos preliminares .efetuados pelo, Departamento'

.
Nacional de. Portes e. Vias- Navegáveis, um dos portos catarinenses

. será íncluído no programa, sendo esta'uma das metas do novo Plano.
Portuário Nacional.

.

Assinalou o Sr. Konder Reis o tratamento desapaixonado com

.que o assunto vem sendo tratado nó âmbito federal e lembrou que'
por duas vezes ocupou li tribuna para desfazer correntários, "que
partiam de um entendimento errôneo de meu pensamento, ou seja,
de que a reivindicação de que aqui pleiteei pretendia a inclusão,
especificamente, de um dos portos de Santa Catarina".

- Registro, assim, o fato de que a deoisâo definitiva sobre o

melhor ancoradouro' catarinense para atender ao programa dos
Corredores de Exportação será tomada pelo órgão' federal
ccmpetente e com base em estudos de viabilidade econômica e

técnica.'
.

Depois de congratular-se com o Ministro do Transportes pela
adeção da rnedida..o Senador Konder Reis concluiu afumando que
'o Corredor. de Exportação possibilitará "o crescimento de nossa

produção, a conquista de novos mercados. externos, a exploração
mais adequada de nossos recursos naturais e uma colaboração mais

expressiva ao progresso de nosso País", _

Em nome da Mesa, .
'.

;,.. ii�'
uma resposta a críticas' .

ao Legislativo
Na qualidade de integrante da Mesa, o Senado� Konder Reis foi à

tribUfa p'ara contestar algumas críticas surgidas na Imprensa sobre -

o funcionamento do Congresso, resultantes "da profunda falta de
conhecimento da lei e dos fatos". 'Declarou totalmente sem

fundamento' uma: denúncia de jornal paulista, há-cerca de três anos,

segundo a qual·u Senado Federal mantinha algumas comissões
fantasmas: Ao final de seu pronunciamento, o representante'
catarinense obteve o apoio do' Senador Pctrônio Portela, 'atual
presidente da Arena Nacional, que apontou como "rigorosamente
verdadeiro o conteúdo !cto _diseurso do Senador Konder Reis" .e

aproveitou o aparte para tecer algumas considerações a respeito.
As críticas fiJlrrilU!adas' se" relacionavam com o funcionamento

artificial de comissões mistas,' para as quais teriam havido

designações de relatores e presidentes para.i apenas, referendarem ..

pareceres que lhes teriam �ido àpresentados prontos, O parlamentar
'catarinense taxou as crítiças de completamente improcedentes, p.ois'
revelavam "pr.ofunda falta de conhecimento das leis c dos fatos".
Discorreu sobre as organizações das comissões mistas, cuj�s direções'

. jamais f.oram indicadas p.elo presidente do Congresso Nacional,_
por�e tal tarefa não lhe compete.

.

- O presidente de cada uma dessas c.omissões - explicou - é
eleito peios· seas próprios membros, .de comun acordo com a.s

lideranças. Ao presidente - esclareceu - cábe a indicação do relator.
O Senador Konder Reis admitiu, coptu4o, que "o desamor pela

"I instituição revelad.o nos comentários dojofual paul-istá resulta não
da má-fé, mas de desconhecimel}to dos dispositivos' constitucionais
e regimentais que dispõem sobre a mecânica do funcionamento das
comissõe; mistas"

.

FinaliZou seu pronunciamento lembrando que "o Legislativo é a

instituição símbolo e expressão da liberdade política" e acrescentou
dizendo que é precise conhecer bem para querer bem, "porqu'e do
de-sconllecimento d@ que'é o Congresso, resultaria o desamOl por êlc
revelado nas cIÍticas que lhe foram fei.tas"�

,

Balanço de 73:.

destaques para sucessão
e corredore$

Ao finda- o exercício de 197'3, ó Senader Antônio Carlos Ko�der
Reis, que ocupou cerca de 25 vezes a tribuna do Senado Federal no
ano passado, éoncedeu entrevista à Agência Nacional analisando os

principais fatos políticos do ano, destacando o encaminhamento da
st}cessão presidenCial e a reivind'icação dos catarinenses' visando a

inclusão <;Ie um :porto de Santa Catarina no �istema de corredores de
exportação. Assinalou que, 'sqb o.. clima de tranquilidade que a
Revolução soube construir no Governo Médici, a indicação do
General Ernesto Geisel e do General AdiÍlberto' Pereira dos Santos
para candiru;tos, respectivamente, à Presidência e ViCe-Pre�idência
da República, e a súbsequente homolog!!çãe de seus nomes pela
Convenção Nacional da Arena, "foram fatos marcantes na vida
política do �aís".
Discorrendo sobre suas atividades legislativas, o Sr. Konder Reis

destacou suas intervenções: nos temas Jigadós à f�forma da

Previdênci!! . Social e a inclusão de Santa Catarina no programa qe
corredo.res de exportação. Sobre o pr.imeiro revelou que quando da

tramitação do projeto 'de reforma da Previdência Social no

·C.ongresso "levei a debate um aspecto que considerei dúbio na nova

sistemática, qual seja, a situação. em que' ficariam os trabalhadores

avulsos, 0$ portuários de -modo ·particular, com o seu

enquadramento na categoria de seguradOf. Tal circunstância,
levou-se a apresentar emenda, afinal aprovada, que restabeleceu a

sistemática em vigor".
. A.nalisando dentre uma série de reivindicações forínulad,\s pelos

catarinenses no Congresso Naci<?nal, o Senador Konder Reis

destacou como principal a inclusão ae Santa Catarina nos

Corredores de Expertiição. Justificando seu ponto de vista, assinalou

que a 'economia brasi.lerra, diante do vigoroso esforço que vem

desempenhando para alcançar níveis cada vez mais expressivOs de

crescimento, tem procurado novos mercados median.te uma agressiva
polítíca de exportação, principalmente de man�faturados e, agora

também,.recentemente, de produt.os agi:ícolas.
.

- Assim - prosseguiu � em boa .hora o Presidente da República
encaminhou aos Ministérios dos Transportes, Planejamento, Fazenda
e Agricultura programa especial destinado ao reapatelhamento e

ex pansão dos. principais portos. bràsileiros, assim como suas

respectivas �ias <de acess.o. Medida de grande alcance, o programa do.s

,

chamadas corredores de exportaçâc'recebeu de minha parte total
, .

.apoio.
Mais adiante, o parlamentar cataririense não escondeu sua

preocupação ao dizer que -entendia ter havido um lamentével
equívoco em relação a Santa Catarina, "porque nenhum dos seus

cinco portos foi objeto daquele programa". ACentuou - que vinha

ocupando continuamente a' tribuna do'Senado numa .luta "em que
tenho .me empenhado com a maior dedicação e que ainda não
terminou, embora já se tenham notícias que revelam a provável a"

inclusão eb porto de Imbituba, Itajaf ou de São Francisca do Sul.
naquele programa".

.

.

- Esta medida =eoncluíu ..., será certamente o ponto príncipal
das reivindicações que em nome de Santa Catarina postularei na
sessão legislativa de 1974

'

As deficiências do
.

prog�ama de incent!vos
para a pe�.ca

Na qualidade de- integrante da bancada catarinense.no Senado

Federal, .oSr. Antônio Çarlos Konder Reis ocupou por várias vezes ii
tribuna para analisar problemas relacionados com o desenvolvimento
da pesca no Estado, alertando sobre "alguns' aspectos que, se não'
resolvidos imediatamente, poderiam comprometer o futuro da

indústria pesqueira, com sérios reflexos para a economia catarinense.
Ao proceder um relato histórico da situação da pesca e dos

-

pescadores no litoral brasileiro,.o Senador Konder Reis ressaltou a

decisão de Go-erno Revolucionário de estender o mar territorial,
"que marca hora das mais .altas na afirmação de 'nossa soberania";'
Solicitando medidas imediatas do então Ministro Cirne Lima, da

.Agricultura, e da Superintendencía da Sudepe, .0 Vice-Líder do
Governo arrolou diversos fatos que considera negativos na' atual

política de. desenvolvimento pesqueiro. ." .

Dentre outros, I:) Senador Konder Reis q,estac6u: ausência de um

planejamento global que estabelecesse, rio elenco. dos projetos
aprovados pela Sudepe, .um justo equilíbrio- entre, de um lado, a

natureza daqueles referentes à captura'. e as reservas de

matéria-prima .conhecidas e, de outro, entre aqueles referentes à

captura :e os destinados à industrializaçâo e à comercialização;
exagerada ênfase no exame pela Sudepe dos aspectos formais dos.

projetos, com desprezo de outros, não menos importantes, relativo.s
à localização da base ou fábrica, à experiência dos responsáveis pela
empresa e, mesmo, à sua idoneidade m<?ral e financeira; desprezo
total das possibilidades de ,aproveitarrento da pesca artesanal e dos

empreendimentos industriais pioneiros; omissão de .um programa
integrado de pesquisas oceanográficas e de biologia marinha, capaz
de permitir a .expansão da indústria; sem os riscos de fazê-la, em
grande parte, ocisosa ou anti-econômica; descuido na execução de

um plano de estruturação da Sudepe., de 'modo a fazer esse órgão
apto a cumprir sua alias finalidades; desconsideração do problema
da' reflexo do custo 'dos insumos, na economicidade da indústria

amparada e estimulada pelo sistema de incentivos; e ausência de urna

legislação que discipline, realisticamenté, o sistema de trabalho do

pescador.
PROBLEMA SOCIAL _

Mais adiante, o Senador Konder R,eis assinaiou problemas sociais
decorrentes do desprezoà pesca artesanal;

- Apesar fu ainda hoje contribuir com considerável parcela da'
predução de pescado, o pesclldor artesanal corre o Fisco,. m'

.

conjunriJra, de optar por dois destinos: ou se engaja na tripulação de
um barco pesqueiro de'grande empresa ou míngua lentamente, no
tlcsempenho' de atividade, 'cuja tendência é tornar-se anti-econômica'
- asseverou.

O Senador Konder Reis 'lembr@u ainda a ausência de uma

legislação específica que discipline o' trabalho do pescador e

enfatizou a necessidade de sua expedição "para a proteção dos
profissionais da pesca". AfI:rmou que "o Brasil, nesse assunto, segue
a tradiçã.O' 'dos grandes países produtores".

.

NaONLJo
obsP,l�vador da luta
em favor da paz�

Num minucioso relatório sobre atividades
da ONU, em 1972, o Senador Konder Reis
avaliou o trabalho ql,le aquele órgão vem

réalizando em favor da paz e contra a fome.

de alimentos poSsa ser solucio
nado pelo controle da natali
dade. Defende, enfaticamente,
a expansão demográfica das'
nações, acentuando que "a po
pulação é a maior riqueza de
um país" e assegurando que o

controle demográfiCO e o pla
nejamento .familiar se faze:n
espontaneamente, . quandu os

povos elevam seu nível econô'
mico e seu bem�estar social.
Comentando os protilemas'

que e!lvolvem o mar territo
rial, o Senador catarineme
acentua emseu relatório que a

: opinião mais acEita 'nQs fOfO$
internacionais é aquela decor
rente 'de acordo celebrado em

.

1958 na Convenção de Gene
bra, que fixa para o mar terri- .

torial e Zona Contígúa a faixa
'de doze milhas.

Como relator da Delegação
de ObseI'Vadores Parlamentares
do Congresso Naci.ol).al ao 270.
Períódo de Sessões da Assem-

. bléia-Ger�l das Nações Uni

.das, em 1972, na cidade de
Nova York, o 'Senador Konder
Reis. ressaltou o trabalho ex-

, traonlinário que' a ONU vem

realizando em favor da paz e

pela erradicação da fome, das
doenças e ·outr.os males que
a...fligem a humanidade, mas a .

considerou uma organização,
até certo ponto, angustiada e

insatisfeita pela sua própria
impossibilidade de resolver, de

. vez, estes problemas. Assina
lou, também, que a ONU temi
realizado muito e se firmou
como forum internacional de
debates e, as agências Q.Ie ela
criou e incorporou à sua estru

tura, tem prestado um valioso
serviço à comunidademundial.

No documento, o parlamentar
discorda da tese segundo a

qual o problema da carência

Cem o passaI áos tempos,
prossegue, o pr.oblema .evoluiu
e ,alguns países, inclusive IJ

Brasil, ampliaram esse limite
até 200 milhas.

'

As enchentes' que assolaram o território catarinense, em

meados de 1972, também rrereceram especial atenção do Sr.
Antônio Carlos Konder Reis, que ocupou a tribuna do Senado
para relatar os sensíveis prejuízos' sofridos pela economia
estadual. Depois de historiar a situação em todos os Municípios

�. atingidos, o epresentante de Santa Catarina afirmou que o

Sistema hidrográfico catarine nse "'é, sem duvida, em

círcunstândas normais, uma bênção de Deus". Enfatizou que
esse sistema faz com que a agricultura em.Santa Catarina, só em
eondições excepcíonaís.sofra perdas decorrentes de estiagem .

De outra parte, lembrou "que esse sistema hidrográfico,
caprichoso e de extràordinãria valia para o desenvolvimento de
nossas atividades econômicas, em· períodos prolongados de
chuvas se transforma em uma grande ameaça. A nossa história
tem inúmeras páginas que registram calamidades decorrentes de
enchenes ",
I Finalizando seu pronunciamento o Senador Konder Reis fez
um apelo às autoridades federais para que, feito o levantamento

..

d.oS" prejuízos pelo Governo do Estado e pela Sudesul, "não
faltem os recursos. para. que possamos recuperar o tempo
perdido, reconstruir as obras públicas destruídas e também
atender a setores da econonía catarínense duramente atingidos,
especialmente, o agrícola".

.
.

_ .

l

Barragens'do Itajaí
-dâogarantía fi todá uma

rica região de se'
As barragens de contenção às cheias no Rio Itajaí-Açu

também mereceram a atenção do Senador Konder Reis} que
manifestou seu contentamento na tribuna do Senado, no fim de

abril de 1973, quando focalizou a inauguração da. barragem
Oeste, destacando a atuação de toda' a bancada catarinense no

Congresso Nacional visando a realização daquela obra. Lembrou,
na oportunidade, que já em 1955 a representação de Santa

Catarina na Câmara obtinha aprovação de uma emenda

. destinando recursos para a construção de obras de contenção das

enchentes no Vale do Itajaí.
.

- Ano houve - prosseguiu o parlamentar - em que a bancada

se uniu toda ela para' impedir que a dotação destinada às obras de

defesa do Rio Itajaí fosse emparte para outras obras emoutras

regiões brasileiras.
Mais'adiante, o Senador Konder Reis declarou que o fato deve

ser registrad@ nos anais do Congresso, "pprque essa obra mereceu

o desv.elo, a atenção, o esforço da representação federal que, de .

u� certo modo, Principalmente na década de 50 e nos primeiros·
anos da década de 60, se antecipou ao Pod�r Executivo, fazendo

. presente no Orçamento Federal da União a dotação destinada à'

solução do problema".
Ainda nesse pronunciamento o Senador catarinerise formulou

apelo ao Ministério do Interior, no sentido de que fossem
. construídas estradas de.contorno à' barr�gem, uma' vez que as

existentes ficariam submersas com a bacia de acumulação de

águas.

A decisã.o brasileiJ:a que es- Observou, contuda, que há
tende o mar territorial do Bra- uma grande divergência de
si! ertt 200 milhas, tomada uni-' pontos de vista entre os países
laterrumente, causou grande méd'os: e 'pequenos e .as gran�
impacto na ONU, .chegando-- .

des potêiwias,' quan.to aos

mesmo a· chocar algumas opi- meios para se obter' a desejada
niões, relata a Senador Kon<ler e necessária paz. Enquarito
Reis. Mas essa posição do Ce- aqueles preferem que as gran
vemo Brasileiro vem sendO' de- des dECisões sejam tomadas em
fendida com e-"cepcional habi- plenário, no. debate geral, as

!idade e sabirloria, no �entido silper potências se inclinam ao

de ser eXlminado o assunto diálogo direto, 'através de con-
em momento mais oportuno. tato bi-Iateral.

.

- Mas há - assegura o· Se

Embora não constem de nador Konler Reis r, efetiva-

seu relatório, os problemas menté, um grande desejo de se

que envolvem a paZ f(ã guerra harmonizar a. comunidade in

foram focalizados pelo Sena- I temacipnal, embora reconheça
dor Catarinense entendendo que as fórmulas e os critérios

I
.,

•

que os integrantes da ONU são para alcançar essa harmOnIa se-

realmente "sinc€J:os quando fa- jam' Objeto, ainda, de profun
Iam sobre a ·paz. Declarou que das controvérsias:

sentiu que os apelos em favor
_

Finaliz'a, dizendo que, em

da harmonia entre as' Nações, que pesem as contr.ovérsias e

não são apenas uma postura posições, está convicto de que

diplomática, mas encerram um "rtenhuma nação encara a

profundo e sincero desejo de gU,erra como solução .para
paz. qualquer problema".
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oo» do Consenso
Antecipando-se à data anteriormente prevista - dias 15 ou 16 .� o Senador Petrônio
Portela, coordenador das suessões estaduais; chegava a Florianópolis às 17h15min de 14
de maio, urna terça-feira, para dar curso às gestões politicas visando -a escolha do novo

governante. estadual. Aqui permaneceu. ao todo por três horas, e ao retornar a Brasüia
levava uma lista em que despontavam 10 nomes "mais votados". Enquanto esteve em

contato corri as lideranças locais, o Senador apenas ouviu. Ao final, numa inesperada
entrevista à imprensa, ele, se permitiu uma ligeira "descompressão ", revelando indícios

para a escolha do candidato, que deveria ter "as qualidades intelectuais e políticas
próprias para bem conduzir o Estado"; '

.

Os momentos de sua' curta. estada vão contados na ordem em que transcorreram: o

desembarque e recepção no Aeroporto, a reunião com o Governador no Palácio da
Agronômica, as audiências de 40 segundos com os políticos, e a entrevista com a

imprensa.

l.

• em insondável mistério
Os cronometristas das atividades do
Senador Petrônio Portela em Florianó

polis garantem que ele destinou exata
mente 15 minutos à conversa reservada
com o Governador Colombo Sanes; na
Agronômica, embora o seu tempo de

permanência no Palácio' tenha sido um

pouco maiselãstico. Da chegada no

Aeroporto até o início das audiências'

política:s, na Assembléia, decorreu uma

hora. O diálogo entre o Presidente da
Arena e e Chefe do Executivo estadual
não chegou a ser do domínio público,
conjecturandose apenas que o SI. Co:
lombo Sanes tentou viabilizar deter
minadas candidaturas ligadas ao seu

'staff politíco-administrativo, como as

dos Secretário Glauco Olínger e Sérgio
Uchoa. Nãd se sabe tambem se o

Governador opôs veto a determinadas
opções, o que emprincípio não seria
aceito pelo Senador Petrônio Portela.
De resto, a posição do Sr. Colombo
Sanes' foi confundida 'nos últimos dias
com a do chamado "Grupo dos IS"
formado dentro da bancada da Arena
na Assembléia, cuja idéia centra1 era

combater as lideranças tradicionais, e
.

onde os nomes mais cotados para
candidatos, além dos dois secretáriqs
'citados, eram' o Deputado Federal Pe
dro Colim e o industrial Dioinício
Freitas.

-

A colheita de nomes,
,

limitada a três

.\ por cada confidente

.ÀS 18h15min, retornando apressada- Antônio Carlos Konder Reis, pelos tado este último pelo Sr.Paulo Bor-

mente do Palácio da Agronômica, o
'

ex-Governadores Aderbal Ramos e Ivo nhausen. Seguiram-se pela ordem os

Senador Petrônio Portela tomou lugar Silveira e ainda pelos deputados fede- suplentes de senador, deputados fede
no "confessionário" instalado no gabi- rais e o Presidente Regional, Jorge rais, deputados e.taâuaís e 'membros'

nete da presidência da Assembléia, É Bornhausen, mantinham-se". discreta- do Diretório Regional. Ao todo, foram
preciso antes lembrar o tumulto que se mente reunidas, ora �o próprio gabine- ouvidos 54 confidentes, aos quais o

. generalizou na cidade e na Assembléia, te da Arena Junto à Assembléia, ora Senador Petrônío Portela pedia sim-

com a sua repentina visita, anterior- em diferentes' pontos dá cidade. Mas' plesmente que declinassem três nomes,
mente prevista para o dia seguinte ou até onde se soube, não chegaram à, para inscrição em uma ficha previa
dali a dois dias. O irrequieto "Grupo elaboração de uma' lista de nomes,' mente elaborada, com o respectivo
dos IS", que não se sabia ao certo em situando-se sempre em torno da união I nome do confidente. Foram também

quantos andavam, desde à véspera esta- das duas grandes facções internas do recebidos, sem a faculdade, de citar

beleceu o seu Quartel General. num partido - os ex-pessedistas, de um. nomes, o General Pinto da Luz e os

escritório do Edifício Jorge Daux, fiel lado, e os ex-udenistas, de outro, I industriais Paulo Albuquerque e Wít-

ao comando do líder Henrique Córdo- ,A chamada dos "confidentes" iniciou! tich Freitag, portadores de Um "Mani

va. Os demais deputados estadúais pelo Vice-Governador Attílio Fontana, festo dós Industriais", .ínicíalmerte di

permaneceram de sobreaviso na As- vindo a seguir os Senadores Celso rigido à candidatura do Secretário da

sembléia, participando dos:. seguidos Ramos, Antônio Carlos Konder Reis e, Fazenda Sérgio U:hoa mas' naquele
"entendimentos" com as lideranças do Lenoir Vargas Ferreira, e os ex-gover- 'momento transformado em documen

partido. Estas, represen1Jdas' basica- nadores Aderbal Ramos da Silva, Ivo totese, sem menção de nomes.
,

mente pelos Seradores Celso &mo� e
. Silveira e lrinw Bornhausen, renresen- SO l�I'OMES

.

\

O Senador Petrônio Portela deixou o

"confessionário" uma hora depois de
ter assurrrido a certamente incômoda

posição. Corno foram ouvidos 54 "vo
tantes" e. três "penetras", descontan-

.

do-se ainda o tempo gasto no percurso
da grande sala das audiência, pelos que
entravam e saiam, cada um teve em

média 40 a 50 segundos para desim
bumbir-se da tarefa. Raríssimos foram
os que utilizaram a cadeira colocada à
'frente do Senador, e as poucas palavras
trocadas entre "confessor", e "confi
dentes" giravam em torno do absolutá
mente necessário para estabelecer um

"diálogo:'. Quando alguém se excedia,
.

Petrônio retrucava: "Apenas os nomes,

por favor".
Mesmo assim, o Senador Antônio Car
los Konder Reis, a saída, mostrou-se
aitisfeito. "O Senador Petrônio Porte
la" - disse - "concedeu-me o tempo,
necessário para que "eu prestasse 'o
depoimento que me foi solicitado.
Devo dizer que cumpri o meu dever
pensando na grandeza de Santa Catari

na, no bem estar ,do seu povo e no

fortalecimento da Aliança Renovadora
Nacional." Mais comedido, o Senador
Celso Rirmos preferiu uma saída esqui-

.

va: "Como foi de conféssionário, Sena
dor", perguntou um repórtér.
"Não posso falar, estou em estado de

graça", respondeu. Como eram três os
nomc;:s solicitados, o Sr. Oswaldo,
l)ouat, membro do Diretório, aprovei-
tou, para ironizar: "Cravei um triplo,
mas ainda a-ssim vamoS ver se'não dá
zebra". Outrôs se mostra'íamsurpresos
com inesperadas observa�ões do Se

nadOr Petrônio Portela, ÇOlllO o Depu
tad6- Adernar GarcIa Billio. Suposta
mente referindo-se aos desentendimen
tos que levaram' o partido a uma

derrota' em Joinville nas últimas elei

ções, o Senador perguntou-lhe: "Como
vai a Arena em Joinville, �epItado?'"
"Vai bem, vai bem... ", balbuâou
Adernar.

o chanceler da sucessão

chega para ouvir.
A recepção' é calorosa•

percorreu apenas em parte, estavam
ainda o presidente regional da Arena
Jorge Bornhausen, senadores, deputa:
dos federais, deputados estaduais; líde.
res com prestígio dentro, do partido _

enfim, uma respeitável caravana que Se
deslocara desde as primeiras horas da
tarde do centro da cidade pàra o

aeroporto.
-"-

.
.

Antes de tudo, Petrônio Portela �teve
que atender ao assédio <dos repódler�s,
qte, microfones em punho, exigiáirt.
lhe uma palavra pôr menos reveladorà
que fosse a respeito da sua dêlicada
missão. Nesta ocasião, depois de escia.
recer o óbvio - "aqui estou como

pista, despejando seu mais ilustre pas- enviado do Presidente Geisel para OU.
sageiro aos abraços cordiais e desata-, vir e relatar sugestões sobre a suces,

v�adbs dos até então a�i�os recepcio- são" - o senador Piauierse desfilou
DIstas. O Senador Petrônío Portela a, para consumo da imprensa outras não
cada um cumprimentou; começando menos óvias revelações: "O critério'
pelo G?�e�n�dC1.r ,Çolombo Sanes? com 'pala escolha do futuro Governador de
que,� iruciana, �o�entos �ep�ls, no Santa Catarina -será o mesmo adotado
PalaclO. da. Agronoml.;a_: o pr�:lto ato .nos outros' Estados. Nio há preferên,
de mal� uma encen�çao política. Na: eias por um nome político ou-técnícn,
longa fila de cumprimentos,' que ele e sim pelo que preencha as condíçõé,

necessárias'. Todos, serão ouvidos, e

farei um relatôrío ao Presidente Geisel,
para que um nome seja escolhido. E
ão há uma data para conheeímento
público desse �me. Somente - �pós
criteriosos estudos é que será conheci.
do o futuro Governador". Como 'diria
\ em seguida um político que acompa-

. Inhara com atenção a entrevista, "eÍa
precisamente o que esperávamos que
ele di�sesse". Ou seja, Petrônio falou
pO'qco e teve o cuidado de não dizer
nada, Era isso o que se esperava dele

. durante sua curta estada em Florianó.
polis. Mais do que falar, precisava
ouvir.

No, Palácio, 15 minutos

de <um diálogo envolto
. , ,

· )

O cenário daquela terça-feira em nada
lembrava o deslumbramento de uma

Jerusalém ou a aridez das colinas que
cercam as capitais da Síria e de Egito,
e. tampouco o visitante esperado com

tanta ansiedade era o chanceler Henry
Kissinger, que se tornou repentinamen
te o mais célebre especialista em em-

, barques e desembarques, cumpridor de
insólitos roteiros e negociador de apai-
,xonantes propostas' de pacificação.
Mas o homem que desembarcava no

Aeroporto frrcíliQ Luz, em Florianó

polis, encontraria praticamente o mes-
·

mo clima de tensão e expectativa, e

trazia corro credenciais certa autorida
de para dirimir conflitos 'e acertar
eventuais arestas, e uma experiência já

· posta à prova em outras importantes
·

escalas de sua viagem. Ele era, corro,
observaria ironicamerite um polítíeo
local; "o Henry Kissinger dasucessões
brasileiras", que momentos antes cum

prira sua missão em Curitiba.
,Eram precisamente 17h15min, quando
o pequeno avião especial pousou na

Com a imprensa,' uma'
.revelaçãordezI

• nomes mais votados
,

19h20-títin, as audiências rral termina
ram, os 'repórteres e fotógrafos ouvi
ram surpresos o anúncio de que Petrô
nio Portela iria receber a imprensa. Até
aquele instante, um rígido sistema de'

segurança impedia até me smo a aproxi
mação dos fotógrafos do corredor on
de os "confidentes", aguardavam o

momento de .serem chamados. Aberta
a porta de acesso ao gabinete, outra
surpresa: o Senador, ladeado pelo De

pntado Zany Gonzaga e pelo SI. Jorge
, Bornhausen, estava bem humorado e

disposto, bem aoccntrãrio da impres
são que transmitiam os que há pouco
deixavam o local. Apenes dias restri
ções fOram "solicitadas": para, 'que
fossem !:>reves, pois o regresso a Brasí
lia seria dali a menos' de urna hora, e

para que não solícítassem o conteúdo

,
das audiências, "porque seria o mesmo

que um pádre revelar ao público o

segredo dos seus confidentes".
'

SEMI-FINAL
"Achei o tempo suficiente; porque me

entendi can todo mundo", disse Pe
.

trônio, sempre sorridente, �pois de
ouvir a estranheza dos repórteres dian
te dá curta duração das audiências. ,E
acrescentou: "Já havia tido contatos

antes, lá 'em brasília, e esse' contato
.Iocal é muito iínportante, porque a

gente confere. os dados, "seca' as

informações. Mas esta etapa 'é semi-fi
nal, e propositadamente ela e um

pouco acelerada, consistindo apenas
em recolher os' dados necessários. Se

preciso, em etapa final, faremos outros
contatos". .J

DIVERGÊNCIAS
Perguntado se Santa Catarina era um

'''Estado problema" para a sua missão,
o Senador respondeu: "Não sou dos

que mansinam as divergências no seio
do partido. Pelo contrário, acho até

que elas Vitalizam. Sou evidentemente
contra as divergências que persistem
após a, decisão tomada. Essas debilitam
e às vezes liquidam a organização
partidária. Mas as divergências em, ter
mos justos da disputa política, essa é

normal, reflete o exercício de lideran
ças.
Eu, saúdo sempre a pluralidade de
lideranças". Quanto à escolha do nome

entre as opções que lhe foram dadas,
frisou que "a Arena é, evidentemente,
um partido de grándes dimensões, e

temos que b.uscar 9 enten,dimento.
QuaQdo muitos pleiteiam e um apenas
pode ser indicado, aqueles que por..
ventura deixarem de ser escolhidos não
devem ficar ressentidos. Já é uma

h9nra ser candidato".

DEZ NOMES

..
Com a insistência dos repórteres, Pe

<trônio teve que ceder ,pelo menos um

pouco, dando uma idéia de quantos
teria. sido os mais ."votados", 'já·, que
não pod<;lria citar nomes. "Uns dez",

disse ele. Essa .ínformação, conjugada
com as inconfidências de alguns pelíti-.
cos, permitiu- que se chegasse à elabo-

, ração da provável lista que foi levada a

Brasília. Pela ordem de votação, teria
sido composta do Senador Antônio
Carlos e do ex-Deputado Joaquim Ra

mos, que tiveram, 'mais de 20-votos;
pelos deputados federais Dib Cheren,
Pedro Colin, Francisco Grillo e pelo
Sr. Jorge Bornhausen, numa faixá in-

J termediãriai e pelos secretários Sérgio
Uchoa e Glauco Olinger, numa terceira
posição; finalmente, vetp. uma lista de

.

nomes para completar a relação: Depu-
.

tado Zany Gonzaga,Secretário Orlan-
·

do Bértoli, industrial Diomísio Freitas,
Deputado Wilmar Dallanhol, entre ou-

tros.,· \
'

TÉCNIé'O OU pOLfncO
Outro aspecto abordado na entrevista

com a imprensa foi o relacionamento
com a vinculação do candidato, se da
área técnica ou da área política. "Téc
nico cu político" - acentuou o coor-

denador das sucessões - "não interessa.

precipuamente distinguir. Até porque,
às vezes, hÓS indicamos políticos mili
tantes e' eles vão para o poder e se

!travestemi, de técnicos. O que rêal

me<nte ,importa é que tenhamos a

acuidade suficiente para escolher aque-
·

les que tenham as condições de respon
der à oportúnidade histórica de Santa
Catarina. O primeiro pressuposto é que
o candidat9 possa 'servir,' bem a esta

terra. Que tenha condições políticas e

intelectuais para dar. o máximo de si à
causa do desenvolvimento, e ao forta
lecimento político do Estado".
MANIFESTO
Finalmente, o Senador Petrônio Porte
la, interrogado sobre a' posição que
seria adotada em façe do manifesto
dos empresáFios, entregue pelos Srs.

- Paulo Albuquerque e Witich Freitag,
· corrento�: "Re�lmente, recebi esse

manifesto. Tudo que importe em cm

tribuiçãó deve ser considerado, mas'
sem que isto deva ser um fat0r decisi-

\0, porque o partido tem � seu próprio
seio, onde as decisões devc;:m ser toma-

das".'
.
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